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E tia 
em 


pont 


nto de vista burocrático. 


“Existem, por esse paiz além, es. 
colas primarias que funccionarm ir- 
mente, outras em que pouco 

wu” nada se ensina e outras ainda 
em | administrativos Lensino; 3.º, 


* Se nem sempre existe a compe- 
Y devida da parte dos professo- 
rtissimo é tambem que te- 
felizmente, professores dis- 
nctissimos, verdadeiros sacerdo- 
s da religião augusta do ensino, 
peito de faltarem estimulos e 

| maus exemplos virem de ci- 
“começar pelo irregular pa- 


dos vencimentos, 


tas 


Eleito 


e analphi 
ea 
o é 


, 
“Tem passado por diversas moda- 
lades a fiscalisação do ensino: pri- 
Portugal; mas a verda- 

ue ainda se não conseguiu 

ar. essa fiscalisação por fór- 
que ella dê resultados verda- 
amente efficazes, quer sob O 
jo de vista pedagogico, quer sob 


“condições, os beneficios 
imario não se fazem 

uanto seria para de- 
mantendo-se o coefficiente 
abetismo vergonhosamen- 


r falta de reformas, de 


sultiva, corporação superior con- 
sultiva para funccionar no minis- 
ferio da instrucção publica, cujas 
funcções só agora foram estabele- 
cidas, quasi seis annos depois! 

« Segundo um recente decreto, 
quatro são os fins d'essa Junta: 
1.º, fiscalisar, quando lhe seja or- 
denado, - todos os serviços Tespei 
tantes ao ensino primario c nor- 
mal: 2.º, coordenar todos os ele- 
mentos de apreciação e estudo ten- 
dentes ao aperfeiçoamento desse 
dar parecer sobre pro- 
cessos que lhe sejam enviados: 
4.º, inspeccionar permanentemente 
os serviços incumbidos aos inspe- 
ctores dos circulos, dando informa- 
cões imediatas resultantes d'essa 
inspecção. = 

A Junta Consultiva será'formada 
“por tres inspectores chefes e um se- 
crefario, sendo os inspectores esco- 
lhidos por concurso de provas pu- 
blicas. 4 

Conseguirá a nova instituição,| 
calincada q latere da da direcção ge- 
ral do ensino primario, realisar eff- 
cazmente os intuitos para que foi 
creada? 

E'o que resta averiguar. 

Os sgus serviços de inspecção 
devem considerar-se os de mais 
responsabilidade e, simultaneamen- 
“os de mais alcance. Tudo depen.. 


gica dos inspectores chefes : Se elles 
iverem a necessaria capacidade, a 
acção poderá ser efficaz: se a 
Junta Consultiva fôr considerada. 
'méra sinecura, ou logradouro de as- 
irantes a logares chorudos, n'esse 
caso, a entidade constituirá mais 
uma desilusão para aquelles que 
| podessem confiar em que a fiscali- 
sação do ensino primario entrasse, 
n'uma phase de effectivida- 
mo tão necessario se torna. 


A 


RA cargo 
ravez da 


| 


E linclinação e gosto para'as salsas 
aguas, suas belezas, seus segredos, 
aes da «raçan. 
- Que isto... de raças está hoje 
tão transfuncido. e misturado, que 
ão é empreza facil pegar num ty- 
o sjindar-lhe os qua- 

o cos! . de jure e herdade, ás 
as, indo até ao tronco, a nm 
centro de creação da humanida- 
(de, monogenismo, ou a muitos, po- 


e 'seus perigos: si 
po mo: 


ismo. 
ar 
tos, amarel 


| ou onde acaba. 
a 


haverá duvida, 


tou mesmo em dizer que, se 
“foram os primeiros a dobrar o 
todavia 
atravéssado mares... onde 05 
não fizéram pégada: Gil 
Ja Gonçalho V. Cabral, Bartho. 
meu Dias, Vasco .da. Gama, téem 

i o se contesta: 


“Não e o Boijndor. 


gos 


m 
"dos seus figados, desde 
a até cá, fazendo-o 


Tão, ou da Estrela. 


i) 


Hespaço é limitado. direi mai 


à Con 


ico de ori 
vou a m 


a memoria. nem apagará. , 
— Do mesmo tempo datam 


cias do Ivpo des mui! 
vo: altas. apromadas. brancas. 
mhas distinctas, olhos sonhador: 


que era uma longa capa der 


já o que disserem, os sa- 
“bios da Eseriptura, e Os seus irmãos 
collaços, os da natura, brancos, pre- 
ellos, pardos ou verme- 
+ é hoje uma meada inextrica- 
— nãn se snhe bem onde come- 


Já que os de Nhavo revelam 
e phenícios. de gregos, 
ezes. etc., lá =“hre isso 


ra, ou d'escapeche, com o vleo 
a Terra No- 
irradiar, de- 
pois, além das abas da Serra do Ma- 


post isto cmo cai já longo, e O 


heço Ilhavo ha mais de 
meio seculo. de visu desde o tempo 
em que Já vívia um santo ecclesias- 
em humilde. que se ele- 
etropolita de Evora, e de 
cujaé virtudes se não apagou ainda 


inhas lembranças qu reminiscen- 
ves de Tha- 


bem postas no lnxo supremo da ém 


a 


3 
pã 


E 


o preto, cont bandas e cabeção 
em vamagens de veludo. descahin- 
do. no busto. quasi até ao artelho: 
) paso fresco, de pontas. chinella. 


Vida 


” 


Parece que ainda as estou a vêr, 
|| em dia de festa solemne. no templo, 

ou'na rua, gravemente, impondo 
admiração e respeito; captando 
sympathias... da minha parte com 


! uma pureza de intenções, platonica, || 


de todo pfatonica, angelical. 


es, 


| typo e os modos tambem se 

modificâram bastante...: sobretudo 

os modos: pois um moço robusto. e 
» | córado, d"olhos... sonhadores, um 
piscos, decerto por me vêr de 
[roupa escura e barba Tapada. excla- 
mon: perdi agora oito tostões. 
ao que eu logo retorqui : — pois pe- 
gue lá esta cedula de cobre para 
ajuda do prejuizo: com o que, ella, 
embuchou e soffreu a chacota de 
outros camaradas. . 
Deixando, porém, o incidente. 
registo mais o seguinte: — Deu-me 
agora na vista, a reboada de meni- 
nas, à extremar, ou já casadoiras, 
vivas. animadas, chalrando, pa pra-) 
ça e pelas ruas. 
E que bellas linhas. que bellos 
contornos e «pintas». não direi já só 
de phenicias, mas de patricias (ro- 
manas); olhos..., os taes olhos so- 
nhadores, cabellos em pasta, Tuzi- 
dios que nem brilhantina, a face ar- 
redondada e polvilhado o colo ebur- 
neo... 
O Lyno está, pois, um tanto modi- 
ficado. Não tenho conhecimentos es- 
peciaes sobre o assumpto, para di- 


carrego mais nas côres. 
O traje, esse é que levou volta 
completa: vê-se lá a antiga cana de 
panno rico, com seu cabeção de ve- 
Judo em ramagens! Tsso! Vê-se lá o 
“antigo lenço de pontas! Vê-se lé-a 
saia comprida a esconder e 'a beijar 
o pél!” Tout passe. casse.... lasse! 
Foi chão que den vinha, Vê-se, sim. 
o sapatinho de polimento e dp salta 
aniorrado. a meia de sêda, esticada. 
eingida. transparente: a saia cur- 
ta: ablusa, ou blusão de corte e de- 
ente maderno. debruada e acanhoa- 
ida de pelles caras. Em vez da capa, 


ou o-corninho bem feito, á luz. ou O 
chaile de seda. com franjas finas. 
|tuzidias, repuchado até às espa- 


duas; e sobre os cabellos fartos, 2 
echarppe... evolusionando para o 
chapelinho de phantas 


cional bafejada pelo ar de agora, a 
ostentação, o luxo, a vaidade, — 
quem ha no mundo inteiramente in- 
jdemno d'esse pecadilho? — o dese- 
jo de parecer hem e ser admiranl 

Que mais direi?... Jlhavo é hoj 
uma terra onde ha muito dinheir 
[onde ha muitos ricos : 
mar. a pesen. e a séca do bacalhau, 
trouxeram para ali. nas mãos e n 
polsos das capitães de navios, pilo- 
tos e marinheiros, grandes abun- 
dancias: e taes e tantas que até 
chegaram para construir e dotar um 


as 


! 


«z2r se para melhor...: e assim não| » 


“Através de tudo, a belleza tradi-| 7 


a vida do 


ESSE TE E "Se 


INGLATERRA 


LONDRES. 


alemães — Os c 


Causou geral satisfação o facto 
de Asquit ter acceitado o titulo de 
conde de Oxford. 

Elle é, na yerdade. um consuma- 
do estadista e. além disso, um par- 
lamentar tão brilhante que todos os 
deputados, apesar da div rsidade 
do seu crédo politico, lastimaram 
profundamente” a derrota que elle 
soffreu na ultima eleição. 

O seu proprio rival que obteve a 
maioria no criculo eleitoral, foi 9 
primeiro a confessar que se sentia 
pesaroso pelo facto da sua victoria 
ter sido a causa da Camara dos 
Communs ficar privada de tão nota- 
vel figura. 

Sabia-se já que Baldwin, num 
gesto cheio de nobreza e dignidade, 
pedira a Asquith, logo após a elei- 
cão. para-acceitar o pariato. 

A principio Asquith mostrou: 
um pouco hesitante; todavia, d 
rante as suas férias no Egypto teve 
occasião de pensar sobre O assum- 
pfo é o-expresso desejo do rei de 
que tal honra devia ser acceite fez 
com que se decidisse finalmente. 

E' motivo de regozijo saber-se 
que o titulo de conde de Oxford cons- 
títus uma grande e veneravel distin- 
cção, vois, quando restabelecido em 
ATI1. foi conférido a outro distincto 
estadista Robert Harley. é É 
De mais, em Oxford está situada. 
ja Universidade '4 qual Asquith está 
ligado por tantas Tecordações ina- 
pagaveis bem como os seus pro- 
prios filhos, e por isso este titul 
não podia ser mais bem. apropriado. 
«Asquith tem sido uma figura de 
destaque na Camara dos Communs 
durante os nlfimos quarenta anos, 
tendo succedido a sir Henry Camp- 
bell Bannerman como chefe da par- 
tido liberal, posição que espera con- 
servar ainda, não obstante os traba- 
lhos nºaquella Camara serem desem- 
pentedãs no: futuro por Lloyd 
rge. z Ra 
Durante este tempo, 'Asquith 
exerceu muitos cargos d'Estado 
além do de primeiro ministro: toda- 
via, elle attingiu o acume da sua car- 
reira politica immediatamente an- 
tes e depois'do rompimento das hos- 
tilidades, que foram dias de supre- 
ma responsabilidade, 
Winston. Churchill, escrevendo 
mais tarde ácerca d'este memorave! 
periodo, descreveu Asquith como 
sendo «firme como uma rochan: não 
foi, porém, a falta de sensibilidade 
pela vasta tragedia que se estava 
desenrolando, mas a sua inguebran- 
favel coragem e sentimento de just- 
que fez com que elle assumisse 
vom mão forte e segura uma respon- 
sebilidade.de tal snagnitnde e. sem 
precedentes na historia, 
Duraúte 3 guerra. Asquith per-| 
deu o seu filho mais velho Raymontl 
— jovem de um futuro brilhante + 
dotado de grandes qualidades como, 
seu pai, morta no campo de batalha, 
e um outro subiu a general perdeu 
uma perna e ganhou tres vezes & 
Ordem de Serviço Distincto. 
“A presenca de Asnuith na Cama- 
ra dos Lords servirá. sem duvida, 
para engrandecer a importancia d'a- 
quella camara.e, embora a tranquil- 


“| idade alli convenha mais á sua ida- 


de e temneramento de espirito, s2n- 
tirá menos a falta da Camara dos 
Commnrs do que esta sentirá a sua 
ausencia. x 
O herdeiro. no titulo fica sendo 0 
seu neto. isto é. o filho mais velho 
do seu filho Raymond. 2 


& DE FEVERTIRO 


(Do correspondente de O (Commercio do Porto) 


Asquith, conde de Oxford —0s aliados .& os armamentos 


lubs nocturnos 


a nota alliada & Alemanha, 
apresentada em Berlim, em 26 dejja- 
meiro, foi curta mas solemne, por- 
quanto ella expôz em resumo a alti- 
tude dos alliados com respeito à eva- 
cuação de Colonia e foi uma Tespos- 
ta efficaz à insinuação alemã de, 
que os alliados-linham sido culpa-] 


dos de quebra de fé pelo facto de || 


continuarem n'aqueita cidade, de- 
pois dodia 10 de janeiro. > 

Toda a questão, é claro, gira á 
volta dos artigos 428 e 429 do Trata- 
do de Versailles. . ê 
- O artigo 428 fixa um periodo de 
15 annos de ocupação pelos ai 
dos do territorio allemão a-oéste-do. 
Rheno e bem assim das testadas as 
pontes, emquanto que o artigo 429 
estabelece uma retirada progressi- 
va da zona oecupada pelos aliados. 
a principiar com a área de: Colonia, 


no fim de cinco annos e estendendo- 
se ú-úrea de Coblenz no fim de dez. 
A condição para esta retirada pro- 
gressiva era que os termos do dito) 
Tratado fossem fiel e eserupulosa- 
menteicumpridos pela Alemanha. 
A nola-contém a promessa defini- 
tiva de que os governos alliados 
têem por sua parte a intencão de 
observar escrupulosamente as elau- 
sulas do artigo.429; resta, pois, ue 
à Allemanha pelo cumnrimento das 
suas. obrigacões lhes dê. a opportu- 
nidade de elles limitarem a occupa- 
cão conforme estabelecido naquele 
artigo. AEE 1 cê 
O relatorio da commissão infer-| 
talliada, que deve. estar prompto 
muito em breve, permittirá dos al- 
liados dizer á Allemanha'o que ella 
tem ainda de fazer com respeito à! 
desarmamentos para ganhar às suas 
hoas graças. E “4 


* 


O ministro “do inferior recebeu, 
lia poncos dias. uma commiasão 
presidida pelo bispo de Londres que 
lhe pediu que adoptasse medidas ri- 
gorosas com respeito aos clubs no- 
cturnos de duvidosa reputação, adus| 
zindo como argumento, que eram, 
em grande parte, mal frequentados 
atirahindo a mocidade incauta e 
úvida de aventuras. . 
O ministro do interior; manifes- 
tou 9 seu desejo de acabar com €s- 
tes fôcos de infecção social, sem 


individual e outras fórmas legitimas 
de divertimento. Todavia. em face 
das leis actualmente em vigor. apos 
Jicia não tem o direito de entrar 
taes clitbs a não ser munida detuma 
cença, que não é facil obter-se sem! 


Fi Se pcsmenhananr 
ET e justificativas. El 
pensa que se à, policia fôr dado o di- 
veito de entrar sem grande anparas 
to ou ruido em qualquer destes 
clubs: o effeito sobre a Eua condu- 
cta seria salutar e não obstaria de 


gria dos seus membros. Tal nropos- 
ta parece, effectivamente, deveras 
justa e acceitavel, 

O publico inglez fem uma repol- 


impostas por «uma legislação ma- 
Jernalm: todavia. os frequentadores 
dos clubs nocturnos não pódem de 
modo algum sentir-se vexados sc] 
um official Superior da policia, nos 
seus. proprios inferesses, lhes fizér 
uma Yisita periódica. V 
] 
Aers 


J.'C. M. 


hospital, destinado aos pobres e cn- 
fermos. 
* E medicos não faltam: até me 
disseram que um ha: assim desi- 
gnado. geralmente : — é um medico 
a quem não morrem doentes, nem 
par isso lhe querendo mal os colle- 
gas! há 

Ah! Sim, mas antes d'esse hos- 
pilal, havia já uma casa que fazia 
as suas vezes e d'onde desappare- 
ceu um homem que foi meu bom 
amigo. deixando um vacuo immen- 
so na terra e na familia! E quando. 
quando terá Tlhavo um outro arce- 
bispo?! 


Euzesio MADAIL 


o 0 z 
Bancos e Companhias 


Ernco de Pcrtucal 


Pelo relatorio do conselho 
administração do Banco de Portu- 
gal, no anne de 1924, vê-se que 0 
movimento d'aquelle importante es- 
tabelecimento bancario foi menos 
intenso do que'no'anho anterior. 

O numero de Jefras desconta 
elevon-se a 103:605, no total de 
-29k contos, o que significa de- 
crescimento: do numero de effeitos e 
do movimento em. capital das opera- 
ções de desconto. 

O relatorio dá conta do, estado 
das relações dn Banco com o the- 
souro publico. Vê-se que Os debit 
do thesouro se elevavam. ao fech 
a balanco de 1924, a 1.701:618 con- 
tos. tendo sido de 1.333:676 no ba- 
Tanco do anno anterio! 

'X participação de Incros para 9 
ado foi de 3:944 contos e con- 
ibuições nagas 2:073 contos. 

Q saldo da conta de ganhos é 


de 


perdas é de 11:565 contos. propon- 
do o conselho a distribuicão de um 
dividendo- de 35 %. passando para 
fundo de reserva variavel 10% 

O relatorio refere-se, com nala- 
vras de homenagem, ao dr. Edua: 
do Burnay. membro do conselho fis- 
cal, cuia morte deplora e presta en- 
ternecida e justa homenagem: à me- 
moria da integro inspector de todas 
as delêcações do Banco, Tliydio Au- 
gusto Dias. 


Companhia de Seguros 
«A Seguradora» 


cigio findo em 31 de dezembro de 


O Comida do Bora 


O snr. J. R. da Costa 


por 158000. em 
ches O Commercio do Porto, 
xemplar do livro de Bento Carque: 
ja-vO Commer 
para a sua hist 
Cumpre-nos 

administração 


ia 


da 


prestantes instituições . 


comtudo ir de encontro à liberdade |" 


modo algum ag divertimento e ale-]1 


sa natural por todas as restricções | 


Pelo relatorio referente ao exer- 


fundo de reserva, 


pass 


Notas para a esa historia | 


Gouveia. 
de Lamego." houve por hem pagar 
beneficio das Cre- |, 
um 


o do Porto — Notas 


ecer. em nome 
das Creches. a 
generosidade havida pará -com as 


Africa Po 


rtugueza 


ORIE 


A conclusão da linha ferrea de 
A subniersão da restingi 


de janeiro ' 
Durante à proxima estação di 
verno, haverá um comboio. correio 
diario entre Johangesburgo e Nes- 
proit. 


te melhoramento espera. 
seja o primeiro passo para o « 


2 
boio diario até Lourenço Marques. 


— Está-se trabalhando na cons- 
trueção d'uma praça de touros em 
Marracuene, esperando-se que à pri. 
meira corrida se realize por todo o 
mez- que vem. sendo a receita a fa- 
vor da Sacieda Cruz de"Oriente e 
dngtitito foda de Deus. 

— Reuniu pela p) ira vez O 
Conselho de Cambios, creado por 
portaria de 3 do corrente. 
O. presidente, snr. Marino du 
Fonseca, apresentou um projecto de 
sua autoria contendo as instruções 
e regras a adoptar pela Secretaria 
de Conselho de Cambios para uistri- 
buição de cambises. a que se refe- 
re a cilada portaria de 3 do corrente. 
'O projecto foi aprovado, deven- 
do entrar imediatamente em vigor, 
salvo pequenas correcções que lhe 
serão introduzidas antes da sua 
aprovação definitiva e publicação 
no Boletim Oficial. 

Realizou-se no dia 16 na sala das 
sessões dos Pacos do Concelho a ex- 
tracção da Lotaria Rufe Navlor's, 
cujo primeiro premio. £ 3.000. cou- 
be ao n.º 6.133: o nº 6.814 foi pre. 


“|miado com' £ 400 e o n.º 5.057 com 


£ 200, ; 
— Estão já desempenhando o car- 
go de comissario adjunto de corpo 
de policia, para que recentemente 
tinha sido nomeado, o fenente snr. 
Antonio Moreira, que foi ajudante 
do ex-governador snr. Moreira da 
Fonseca. a 


ka» passaram por aqui 34 missiona. 
rios “catolicos que se. destinam ás 
missões religiosas das “colonias vi. 
sinhas, v 
1 

* 


, LOANDA, 4 de janeiro 


Realiza-se. hoje a .ceremonia co- 
memorativa da conclusão da cons- 


TM | trução da linha ferrea de “Amboim 


até & base da serra da Ouipaca, a 


— A bordo do vapor «Tangany-,) 


NTAL 


Melhoramento ferroviario— Nova praça de tonros—O Conselho 
de Cambios 


OCIDENTAL 


Amboim á Serra da Quipaca— 
a de Porto Alexandre— 


O Caminho de Ferro de Benguella 
LOUKENÇO MARQUES, 20 


que foram assistir os snt's. gover- 
nador geral c o governador do dis- 
tricto do Cuanza Sul, que se encon- 
trava em Loanda. k 
— Em breves dias realiza-se a 
experiencia oficial da auto-charra 
Stock na concessão proximo de Ma- 
ria Tereza pertencente ao snr: dr. 
Alvaro Cardoso, com a assistencia 
do snr. governador geral, que na 
volta de Aboim por ah fará [ara- 
gem com demora de algumas horas. 
— No «Guiné» seguiu em visita 
ao Amboim o Ee da filial do 
Banco Colonial” e Agricola Portu- 
guez n'esta cidade sur. Alvaro de 
Oliveira Pais. + A 
| — Um  felegrama aqui recebido 
diz o seguinte, por onde se conclue 
que o mar não só investe com 
Loanda e Lobitos como. com' toda a 
costa: 
“alnformo — que no dia 15, cerca 
das 10 horas, houve submersão de 
terra na restinga do faroim de Por. 
to Alexandre n'uma extensão de 
100 metros por 40 de fundo. Não 
houve prejuizos a. registar» 

Esto talegrama foi enviado pele 
governador de Mossamedes. 

 — Nolicias quê se repuiam fide- 
dignas dão como quasi concluidas 
as negociações entre a “Tangamjka 
Concessions Ltd., e os empreiteiro. 
'Panling & C.º para, à 
imediata do troço que falta, de 400 
kilometros — Rio Quanza à frontei- 
ra, — do Caminho de Ferro de Ben. 
goela. ny — Eco) 
— EJ esta uma molicia da mais alta 
importancia para a provincia. 

— Teve segunda leitura, na ses- 
são de hontem, “do Conselho Legis- 
lativo. a proposta que contem as 
providencias do governo sobre a si- 
tuação bancaria sendo aprovada. 

Na mesma sessão! foi apresen. 
tada e aprovada uma proposta de 
aumento dos vencimentos ao Auditor 
Fiscal. e E ) 

.— A partir de março todos es 
sinais, boias e luzes dos urtos 
desta provincia receberão as cúres 


trogrado de 1912. 

Assim, Os navios que venham do 
largo deixarão por Dormindo as 
Emas vermelhas e as Inzes vorme- 
lhas e por estihordo as boias pretas 
e as luzes verdes. os 


Pa imprensa estrangeira 


AsSQUITH SEM SORTE 


Do «Daily Mail», de' Londres: 
Duas familias inglézas vão con- 
outorgado ultimamente a .M. As- 
quith, ) í H 

'As medidas legais 'omadas pelos 
pretendentes go fitulo de Oxford. fo- 
ram de tal maneira fundamentadas, 
que M.*Asquith foi convidado a não 
se apresentar na sessão da Camara 
dos Lords do, dia 11. 


Serviços Municipalisados 
de Baz 6 Elactricidade 


Bota viticivsa 


Houve. honfem, durante o dia. 
interrupção do fornecimento de ele- 
etricidade m'eeta cidade, devida a 
uma avaria occorrida na linha de 
Lindoso, secção Braga-Porto. 


dade tem continuado a execntar-se 
com toda a possivel actividade. 
sim. 


PD. Pedro V (Pena) 
lisfazer novas requi 


permitte s 


1924. vê-se que 25 lucros foram na [Nº isiçõe E 
importancia de 55 :3675075. propon- cidade. para iluminação ou for: 
do a direcção a seguinte distribui- motriz nas seguintes ruas : 
avr o avista, Carvalhosa 

dor He rdo or TE n de Cenofeita, Tras 


Sueçe .D. 
sale Cedofeita, tray 


poente). 


“As pessoas que tiverem feito Ou 


testar -o titulo: de conde de Oxford, 


h O serviçofde reforço da rêde mu- 
nicipal de distribuição de electrici- 


As- 
ás “instalações feitas ultima- 
mente para melhor alimentação da. 
rede, ha agora à acrescentar mais. 
installação provisoria de um posto 
(de transformação no. cimo da rua 

a- 


sa do Carre- 
gal e Praça de Carlos Alberto (lado 


NINHARIAS 


ie cem! 


PPS: DA fi 0 A 

1 Registado não precisa de r 
depois do 

“Hr duas palavras que, se 
chegam a empregar indiferen- 
temente: serração e serra 
Em rigor, a primeira significa 
m acção de serrar, a segunda 
a fábrica de serrar e ainda a 
armação que sustenta a peca 
que se serra, 


João da Aldeia. | 
——— sSose<— — + 


Festa de Caridade 


| ; : 
A favor des florinhas da lar 


“Tem sido grande a procura de bi- 
lhetes para a noife de 16, no theatro 
S. João, que mais uma vez será O 
ponto de reunião da nossa Socieda- 
de elegante. 3 

Os poucos logares que ainda res- 
tam pódem ser procurados ainda 
hoje, na rua de Santa Catharina n.º 
164. até As 4 horas da tarde, e áma- 
nhã e depois na bilheteira do thea- 
tro'S. João. 

O espectaculo começará às 9 ho- 
vas em ponto, havendo no fim 0.cos- 
tumado serviço de carros electricos, 
podendo-se marcar os Dilhetes no 
primeiro intervallo, 


gueirda, Alvares Cabral, Brago Como já foi dito. o progr: 
“Torrinha. Piedade, Paz. Rosario, desta festa, por tantos motivos in- 
Breyner, Miguel Rombarda, Boa No- tevessante. consta da comedia n'um 
ga. Boa Hora. Pombal, aclo Gente N ». do novel eseri- 
Campo, Pequ . TU o Campo Pe-| ntor Armando Garcia de Lima,-e da 
queno, Te do Priorado. Santa | Npereta «...com amor sa pasar, do 
Isabel. do Bom Suc + | ilustre compositor dr. Josué Troca- 
Saudade. Julio Diniz. S. Paulo. Cam. | do. enjo valor ai pt 4 de sobe- 
no. tr a e rua do Bom | jo demonstrado n 
 Py D. Pedro V. traves- | pheon Poveito. 


w) Dela sn. dr. Luiz de Mattos Graca. 


'que'tenham a fazer requisições de 
E vel, 
- [electricidade para uso particular 

s. pódem anresenta 


dos Servicos Muni 


de Carlos Alberto, 71. para terem 
seguimento respectivos proc! 
sos de ligação 4 rêde publica: 


idade, 4 Praca 


construção. 


estabelecidas na Conferencia de Pe. | dos 


x 

Bastariam os «Romanzas» can- 
tadas nela snr? D. Maria da Assum. 
pção Mendóca Cvrne de Carvalho e 


nara que esta festa ficasse inolvida- 


nossos poetas; 


= O Conutercio do 
A agitação na Italia 
As secções: Theatros; Diario desportive 
Diaa Dia, Chá das 


a 


Si 


4 


etc. . 
el 


e: 


Associação Comercial 
"de Lishoa 


Os protestos 


Na reunião de ante-hontem, da || 
Associação de Commerciantes do 
Porto, de que já démos relato, foi, 
tambem appróvada a seguinte mo- 
ção: 1 

«Considerando. que = momemo critico 
que atravessa — Nacionalidade Portugueza 
não é com o» às forças economicas 
que a crise financeira se debeia, antes 
to pelo contrario deverin conjugar-se com 
a aeção destas as medidas a adoptar para 
a debelar. — ER 
“considerando que os factores que cons | 
tituem essas mesmas forças são elementos. 
de ordem, que só almejam vêr à Patria en- 
grandeeida t respeitado interna externa | 

Er ipede iara BATIA 


Considerando que tem sido es 
tação seguida pelas differentes 

economicas do Pair, que no usutructo das 

jas que os sos Estatutos lh cód 

fen- 

sempre a| 


as q 
dem à face da Lei teem pi 


as nossas coleci 
dade a) Regimen que todas acatam e res 
peitom. s 


pela Associação Commercial de Lisboa e. 
Pr “vehementemente perante “o 
gx.* presidente da Republica contra à vio- | 
Jencia comettida com a dissolução diaquel- 
la: nossa consenere, apresentando protesta 
de egual - Meor o Presidente da Camara 

Deputados, como representante do Po- 
der Tegislativo,. reclamando contra tudo 


o que 
Constil 
tal d 


4 
b 
o 


? z 


MONCORVO, 18 


: Se commercio local, reúmido. 
eberou telegraphar ao snr. pres | 
dente da Einpo Ros 
protestando energicamente contra 
a fórma atribiliaria como o dovor- 
no José Domingues disgolven a As- 


afectando assim a economia nacio- 
nal, * desprestigiando o regimen e 
preiudicando os interesses de todos 
Os bons portuguezes. P; 


“vornalistas do Porto 


uma portaria concedendo dos socios, 
do Syndicato das Profissionaes dá 
Imprensa, de Lisboa. “licença gra- 
tuita nara vso-e porte de armas. 
Pelo ministerio do commercio, foi. 
assignada. uma poriaria determi- 
nando que: seja isenta de franquia || 
postal toda a» correspondencia do 
mesmo syndicato. * 

Por tal motivo. foram expedidos || 
Os seguintes telegrammas : 


uCapitão Fontes, secretario mi- 
nisterio interior — Lisboa. — Dire- 
eção Associação Jornalistas Porto: 
hoje reunida reitera seu reconheci- 
do agradecimento v. exe: por todas, 
attenções lhe tem dispensado abu- 
sando mais uma vez seu captivante 
afferecimento voga se digne promo- 
ver que regalia concessão gratuita 
para uso parte armas seja tornada 
extensiva lodo portadores canteiva 
identidade profissionaes imprensa, 
fornecida por esta Associação. — 
Luiz Gomes, secretario» Z 


uBxc » minisiro comprercio com- 
municações — Lisboa. — Assacia- 
ção Jornalistas Homens Letras Por- 
fo mais antiga todas associações 
congeneres nosso paiz contando 43 
annos existencia sendo unica desta 
classe que tem havido no Porto ten- 
do “durante. toda | sua longa vida 
exercido mais larga acção benefi- 
cente toma liberdade -rogar v., exc.* 
se digne ordenar tambem lhe seja 
tornada extensiva isenção franquia 
postal -tanto para foda sua cortes- 
vondencia como para da sua Caixa 
Soccorros Pensões qual soccorre 


|" Goumetcio do Torto. Mensal 


não sómente viuvas orphãs jorna- 
ist iptores portuenses como: 
doentes destas 


tas 
inhabilitados 


ou 


duas classes. — Luiz Gomes, secre- 
tario.» 


* Folhetim D'o Gommuercio do Porto 


e 
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E 


PART E QUINTA 


E excitando-se cada vez ma 
entim tallon do Napoles. do seu gol 


estranho ea, pobre irmã, tentando 
fem vão acalmal.o, repetia emociona- 
dissima: 


j —hMeus Den: = sê 
“snr, Valentim meu Deus! Cale-se, 


mor um fis 


|ra uma recabida,-» Viu-se nunca al: 
|gaem arcebatar-se assim a proposito 
de nada! 

Onviu-se o Todar de um carro; era 
= baroneza que voltava do cemiterio. 
Era necessario a todo o custo que 
| enese aoalmasse. 

—Sim. men amigo-disselhe eu 
nsando do meio que sa emprega tom 
as creancas.—Sim. nós iremos onde 
| quizer. Nes para é preciso aca- 
bar de curar-se. o se fallar muito. a 
tosse voltará e recahirá doente. Além 
de que vem ahi sua mãe, a quem in 
quietaria ver que, apenas curado, 
pensa em deixal-a: logo, cala-se. 

Elle calnu-se. mas a febre conti- 
ntou, e nós ficamos embaraçadas, à 
ndo a bardneza inter 
tinha om pouso 


i-me em dizer-lhe qua Va- 
lentim ficáta muito emocionado por 
uma leitura, Ella olhon o volume pou, 
sado n'am velador: o olhar exprimias 


28 de abril. 


Quanão a baroneza sahin hoje. 
deixando-nos :ós com a irmã, que 
parece escolher essa hora para Jer o 
“eu officio na galeria visinha. par 
cuntava a mim mesma, com alguma 
inquietação, se elle iria fallar-me d'es- 
sa crise de hontem e explicar-ms as 


bem, a essa recordação, não me disse 
nada, 

Estendido como d'antes e envol 
vido no cobertor—hoje o tempo es- 
tava mais frio—fixava em mim um 
olhar tão persistenta. que me senti 
incommodada. Quando ella estava 
majs doente. eu achava isso inteira- 
| sentia quasi ferida? 
|» —porque me olha a 
go?—perguntei-lhe eu. 

— Perdão. Helena — disse-me eile 
córando ligairamente.—Contemplava 
os seus bom-os'cabellos. 


meu ami- 


u 


lhe ponca sympathia, e em ouvi mui, 
murar: 
—Sempre versos! 


2 tda 


E vendo que; com um pouco de 
impaciencia, eu passava a mão por 


suas desatinadas palavras, Mas tai. | 
vez um pouco embaraçado, elle taça: | 


fazer entrar no dever, cllo repetiu: 
—Perdão! 
Depois fecbou os alhos e só os te 


de nós. 
28 de abril, 


a olhar2—perguntou-me elle sorrin: 
do. 
—Não-—respondi eu sorrindo tam 


perm 


oge. 
Com. efsito, esta manhã, na au 
sencia da baroneza, tinha ido ao par 
que, ao mesmo à 
psra evitar acha 
—Lamei 
gracejar— 
the ircol 
E desi 


violetas! + 
10 ramo de violet: 


uns pequeninos anneis a fim'de 08 
abriu quando a irmã se aproximou 
—Então hoje ainda me prohibe de 


om tanto que não abuse da 


o 
—Sabe— continuou elle—qu> sou 
tentado a lamentar o tempo em que 
u estava máis doente? Então era 
tão indulgente! Amimava-me como à | 
uma creancinha. Estava sempre tio 


mente natarai. Porque então hoje me | pesto de mim! Agora dir-se-ia que me 


que 


tinha trazido do meu passeio e metti 
mam vaso sobre O iogão, 

—E'a propria bondade—disse-me 
elle—e tenho o coração perfumado das 
suas violetas, Continua a amimar- 
me, porque eu não estou curado! 

Voio-me á ideia pereuntar-lhe se 
sp encontrava mais mal. De manhã 
elfo tinha comido quasi como em boa 
saude, e n'esse momento até, estava 
de pé, sómente apoiado ao guarda- 
fogo da varanda. 

Comprehendo muito bem o senti- 
do das suas palavrasv. Sci muito O 
que, n'eile como em mim, não está 
curado! Tendo-nos comprehendido. 
não dissemus mais, e ficamos s. 


7.º de maio 
a manhã olbavao lendo uma 
carta, e estava terida da mudança 
se tigera ha duas s:manas. 


pes da sciencia para nos tranquilisar. 
A vida toltou-lhs aos. olhos. os mo- 
vimentos retozaram.lho a flexibili- 


dade e a côr do rosto torna-se-lhe 
melhor dia a dia 
Porque, verificando estas felizes 
mudanças, não estava eu contente? 
E que um soffrimento estranho me 
comprimia o peito, recordando me. 
querida mamã. o que tu me cscrevias 
o natro dja! «Sa elle se salva. é mãe 
que Deuso entrega, não à ti.» E" que 
eu sinto que a cada progresso da 
convalescença, perco um pouco mais, 
e cada um de seus passos- para à 
saude o afasta de mim! 
—O Adolpho casa-se—disse elle 
depoi» d» lhe haver lido uma carta. 
—Ah!—exclamou à boroneza mut- 
to interessada —E com quem? 
—Com a menina Muyer Bergmann 
Um sorriso ligeiramente ironico 
deslisou-lhe nos labios pronunciando 
este nome, 
—aAh!-—disse ainda a baroneza. 
mas num cutro tom. —E o pai) 
consente n'esss casamento; 
—Porque não, minha mãe? graças 
ao dote não ha casamento desigual. 
Tinha dito isto n'am tom despren- 


dido, como-se exprimisse-o que'psn= 
sava realmente. 


—Na verdade, Valentim. ta enco- 
ferisas-me—disss a baroneza.—Não 
queres deixar-me ler essa carta? 

Ob! tanto quanto queira, minha 
mãe. E depois de a ter lido póde-dei 
tal» ao fogo. 

A baroneza estava vermelha e des 
contente. Comtudo á leitura da carta 
serenou nm ponco. & 

— Eu bem o dizia—observou. elle, 
—0 pai não é da sua opinião 

— Não, mas cederá-disse Valen- 
tim—, porgus no tando não está in- 
commodado de ver o squ caro rapaz 
toinar assento e ao mesmo tempo 
tornar a gearuecer a bolsa. que as 
loucuras. do anho ultimo emagrece: 
ram. O Adolfo além d'isso não seria 
homem para recuar deânte das inti 
mações mais om menos respeitosas: e 


Solidarisarse com a attitude assmida || 


pala 
Moncorvo | | 


dos deputados, |. 


sociação Commercial de Lisboa, || 


DD oo ie 


O «Diario do Governo» publicou || 


| 


| 


partir immediatamenio sem esperar: 
que a suneriora À chamasse, 


dum 


Memoran 


“a orten: 
Assoolações | |) - 


“A divisão naval colon 
partiu do Cabo ds. 
Esperança para Lou 
ço Mi | 


O aviador Thiekry, que estãt 
tendo a viagem Bruxelas: 
. go belga; aterrou em Di] on 


 ALLEMANHA 
Luther  decisrou em Carlstuba 
que o pacto de seguran 
seria duadouto sema: 
ração da Alemanha. 
L 


Foi preso um advogado: de 
llm implicado no esesi 


Kutisker. 


INGLATERRA 


A Camaro dos Comuns sproyou 
os creditos para a vi m do. 
príncipe de Gales à 

* America do Sul. 


v* 45 

Os partidos trábalhista e! llbetol! 
decrdiram apresentar na Ca- | 
mara dos Comuns'ums moção. 
contra a politica do governo. 
de protecção á Industria, + 


vg 


JR 


ITALHA 

mes Ls 

O parlamento reabre, em 5 di 
março. net 


O cabo entre a America ea lt 
Via será inaugurado segunda |. 
feira com a assistencia de 
Mussolini. 


JAPAO 


do 


| 


A Camara approvou o orgamen= 
a 


EGYPTO 


Fol publicado um decreto prohi- 
bindo a exportação de cerenis 
e farinhas. . 


MARROCOS! 


Os rifenhos recomeçaram & 
ofensiva contra as tropas, hes- 
panholas. 


DS 


lho ello 


— Não faça isso — disse- 


amavelmente.—Não posso ainda. - 
sar sem enfermeira; se me deixar, 


m 
E] 


passeou pelo braço de Narciso, 


inha irmã, recahirei seguramente, | 
talvea para não mais me levantar 


3 de maio | 


Hoje ello quiz descer ao jardi 


javia, apesar da alegria que tiv 


ver accentuarem 
esse dia) deixo! 
de tristeza indizivel. Na appai 


n 
g 


mudado. 


e 


para que recorrer a isso? 

A baroneza não respondeu nada e 
deitou a carta xo fogo. Mas O dia to- 
do conservou a expressão de coptra- 
riedade que tomáta ao annuncio d'es- 
sa novidade. Valéntim, ao contrario, 
estava de uma alegria encantadora & 
apurou a paciência a tal ponto à ir- 


a 


-se-lho as melhot: 
me uma impress: 


na 
ada differe do que se passou ha « 
aus dias; na realidade tudo e: 
Não reconheço já a digna 
alma baroneza, está peitos 
a,aos clarôss de alegria Que. 


momentos, lhe illuminavam O Tó 
succedem acecssos de mam, hr 
impacinçias extravagantes: 


i 


mã Doréthsia, qua ella ameaçou-o del, 


nel x 


ARE tr E 


[Eta 


K 


Trindad 


Salão-Jardim da 
o e Novo 
HOJE-2 Est 


E A Fior de 


a Grandioso film em 4 
“HELENA 


[gd Dur E 


CORTESINA, em que toma parte o celebre espada 


“Salão High-Life (Batalha) 
reias 2-HOJE 
Flespanha 


psrtes, interpretado por 


A ista em 1 prologo. 1 acto e 6 quadros. original de ERIÇO-BRA- 
SORNRO 4 “GA é AVELINO DE SOUSA, musica oricinal e coordenada 
rp CR Nr “ARTUR s do mrestro ALVES CORLH) 
— AMOR E FART ÂÀ 10-=S. B 
ê E - 
| Wraciosa comedio em 2 partes : Rossio Ro ento 
Golossal sucesso du sensacional j No Salão Nobre do Lhsatro havera pailes aurante Us Iifervalos 
= pelhcola em Sjoinadas, & putos — Joana d Arc O Pao EpEotanacos tapa mui fotea S bNI Cone mola bai 
Í i Batalha | No Domingo Gordo, Balls Infantil com prémios para às creanças 
pride si : NsB tá | d melhor phantasiadas 
"B a | 1—Symphonia ! ID Urchestra US SU protessores. sob a regencia do Maestrs 
C1=Symphônia | * 2-Reportagem nº 4 Alves Coelho 
2a9-Joana d'Aro |k| sc4-Amor e Far. | MATCRA atnx Hamb=nNk» POr LONUS OS» TISCAS 
= jornadas, Bpartes | pj. Juras ESTARIA | SUKE -LZAS JUDAS AS NOIL'S + 
—Intervallo— &| 5 n 8-4 Flor de ) E Cspectscuius terminam de madrugada 
K fon': Po ) A assignatura terna n3 cia 15 vo currents. devendo os bilhetes 
RR oi ptonia E * de na | A sertetirados immediatamento, 
e lo ii-AmereFar- | ESTREIA | 
Ren aras si * A's 10111 O 90060090 0009000090090000 
da 1 - ESTREIA, 1—Symphonia ' 
13 a 16-A Flor do | X 2-— Reportagem por- » 
Hesparha x tugúeza n.º 4 ç 
4 partes '| 8a iW-doana d'Arc 
ESTREIA [MH 2 jornadas. 8 partes 


| Carnaval — 
Domingo, 


3 Grandiosos 
espectaoulos 3 


| Está aberta a assignatura para as 3 noit 
ge 


, Segunda e Terça-feira 


01 A. emfezpu- 
êm lo MReis e Neca comb 
tags parts da selecção, espalhou 
E] ba tação no espirito dos 
Ager tEmiatas. 7 

lo entanto, ao que nos explicam. 

o ea tem 'a tifo soguio e: 
uelles jogadores du Salgneiços 
Si a EL como E ss 
não jogam em Braga pelo moti- 
já conhecido. 
D'essn forma, no domingo, os su- 
Preira e Flavio, substituil-os- 
E apenas contra a selecção 
so, Ri Re 
cuntros | Porta Iiebon e 
O; eis e Neca ocupam os 

e lhes competem. 

n fica resolvido 0 es:umpto.. 
em todos concordem com 


RA 


ias 
a 
EQlug) 
Co spa Lo 
ogadora [) E vE, 
8) je para Braga. 
pb “d'agui' muitas 
s. Para o comboio especial que 
a aim de organisar, O nos- 
nInvicta-Sporte tem rece 
'OSES Inscripções. ? 


ievctores da À 


Os poucos bilhetes que restam 
M Rm hotos special pódem ser, 


ha redncção do alnvicta- | 


aa 17 ás-19.6 ) 
se tambem n'aquel. 
o a traca dos bilhetes pro- 


os dotinitivos, 
tro, Porto-Braga 
os 8 horas, no 


slá mar. 
campo do 


o tempo nos ajudas. 
O desafio Pró-Casa dos Jor 
— nalistas=Jogam o Progros 
30 contra, Salgueio 
So effsctoa. Gepois 
no campo do Covêlo, o 
tivo. promovido pela co- 
os Jar; 
boa 


lista: 


aá correctos riva ta os 
“dispõem actualmente de 
“excellente, que os torna, 
los bem perigosos, Isso 
fará com que elles se empes 
go magnitico, cortado 
mento: ado, êmfim, 


am tambem cs gtupos 

ab Porto & Salg from da 
Da posto! 
o desenvolver oi 


|| Missão executiva da mesma cama- 


| dr. Manne] Goliini 


sabem | herf, 


O pão 
— [ 

Da Associação de Classe dos In- 
dustriaes de Padarias mecebemos a 
seguinte nota : 


vReuniu a direcção, para se ocupar da 
rravissima situação que a classe atraves 
neste momento, devido a falta de farís 
nhas, -constatando-se qe sa tal situação 
não for de pronto: recnlvida pelas. podereé 
públicos. à escassez de pio não tardara! 

so mesta ) cidade, tanto tais 
alguna padarias, (nie! esgotaram che 
Pletamette os st00ks du Irina do 24 efuas 
lidade, deixaram de fabricar o pão de 
AS700 O kllograma - 
"A direcção desta Associação communi- 
con ao chefe do distrícta a critica situação 
em que se encontra a industria panífica- 
dota, tendo =. ex prometido telegraphar 
para Lisboa, para que o Porto seja abaste- 
cido de farinhas, 

Tomo conhecimento da nota officio: 
inserta nos inrnaes, da Direcção dos Pj 
ductos Agricolas jumentando esta di 
tção o conteudo da mesma nota, visto a 
referida entidade siber que os Industrizes 
dlo padaria estão n adquirir a farinha 
15, com, o diferencial de sro em cada 
Jhgrama. quando é certo que à lej lhe E: 
rante O forneciniento do farinhas pelo pre- 
vo de 2540, gnrantia que, como se prova, é 
apenas theorica. 

Desde mendos do janeiri 


do corrente 
anmo que esta direcção, jqner junto do snr. 
ininistro da agricultura, quer do seu che- 
Jo «le gabimeto. vem tratando do abasteci. 
Jmento de farimhhe do Porto, mas todas as 
suas diligencias toom sido Daldadas, Não 


clamações formuladas. Assim, esta dire 
cção Julza-sé no dever de prevéntr o publi: 
de que ce mo Porto vier a faltar o pão 
essa falta é quasi inevitavol), nenhuma 
responsabilidade The cabe, nem tão pouco 
à elasse que representa, pois é com sacrifi- 
cio e prejuizos avnltados que ella aínda 
esti forilecendo pão & cidade, sendo para 
notar que as farinhas que existiam nas 
fabricas da província desapareceram qua- 
si por completo, em virtude do ministerio 
da agricultura “as fer rgtuisitado para O 
abastecimento da cifade de Lisboa. - 
Esta divecção conserva-se cm, Sassão nei 
te. alada a magnitude do assump! 
que se debate, espel 
quem de girefios 


to 
fe 


o 
ando nrovidencias de 


Ra ge 
Conservatorio de nusica da Porto 


. Tomou hontem posse, na Cama- 
ra Municipal, da cadeira de canto 
thvatral é declamação Iyrica o“dis- 
tinelo tenor Julio Camara, sendo a 
Posse dada pelo presidente da com- 


ra snt, Ramiro Guimarães. assis- 
findo entre outras pessoas os snrs. 
Dernani Torres, Emanvel Ribeiro. 
y 1 Gollinho de “Almeida, 
Silva Moreira e Fernando: Monteiro. 
Após o juramento feito por Julio 
Camara 6 sor. presidente da com- 
ntissão executiva fez uma breve 
alocução, - congratulando-se pela 
aquisição que 9 Conservatório, bem 
como a proprit camara, tinha feito. | 
Ha dias que Julio Camara fez as 
suas provas de concurso obtendo a 
classificação de 19 valores, sendo o 
Jury constituido pelo esclarecido di- 


4 tnava-se repleta de 
amigos. - admiradores E profissio- 


omiós 4 dispul 
vê d'Arto, que d 


se 


Pepe! 


etc Otis | 
ig 1 


y 


em-so os jogadores selecio 

“do 1.º eropo de Nevogilde, Ale 
e. Francisco, Manoel, Serrano, 
O, Luiz. Leça, Domingos, Va- 
aracol e Soreno, é do 1.º gro- 

la Foz Sampuio. Pereira, Ialezias 
aiileio, Jayme, Alves, Alem, 
Amorim. Cardoso e os su- 
s Ullveira e Humberto a. com- 
Prer nO campo pelas 4 horas 


7 e 
beça Encontra se em exposição 
da casa Borges & Timão, na 

20! tempo não permittir fica 
Qinsíerido psra o proximo domingo. 


' 


* Alegria Sport Clubs 

avidam sa os jogudores do bio 
comparceer no domingo, pe-! 

“Dboras * meia, no campo do 

- para jogar com o Boavista 

UE Clotr 62 - grupo). 

= rn 

'FoOST-3BALL 

JS DE SPORT 


| 
| 
to | 


* Doenças d'olhos 
Correia de Barros, ii- 
O Instituto Oftaimologico do 
qa Sá da Bandaira, 62, das 


n | Julio Camara. 


ções das testemunhas exaradas nos 


[5 foram 08 asassinos de Mendes 


maes, que cumprimenta 
| Crimeantigo | 
Ny . 


ú 
Bo 


Iniciou os debates o reprasentar- 
+= do M, P.. snr. dr. Cassiano de Mou- 
ta, que demonstrou, pelas declara- 


autos, quo entre os sctusados estava 
quelle que matou o Bailão, y 
“Usaram dêpois da palavra os advo- 
gados dos reus snrs, rs. Martins de 
Almeida e Crlorico Gil, que retutaram 
todos os arcamentos da aecusrção. 
afirmando que os seus constituintes 


ailio, 
Pelis 4 horas foram presentes os 
quesitos do Jury. Meia hora depois. 
9 jury dem o crime como não prova 
do. sendo tedos os réus absolvidos, 
A guarda ao tribunal foi feita, por 
uma força da Guarda Republicana 
sob o commardo do tenente enr. Mr- 
cedo Junior. | 
À sala do tribanal e os claustros 
enconttsvam-so repletos de especta- 
dores, i 
Não howve qualquer incidente, 


ase<-— 
Resociação Catholic do Porto 


«A Gireoção d'esta antiga agromii- 
ção lançon na seta nm voto de cons 
eratulação por ter sido elevado ao 
episcopado mais um das sebs sonios, 
9 venerando vigario-garal da diocese 
hj Porto, D. Antonio Joaquim Pe- 

sir, 
Approvon socios os ents. Jos 

Uelsco de Campos, rev. Fran 
Nello, Fausto Lapis Caslho da Cu- 
sea tev. Manoel Maia Mendes | 

az, Manovl de Sou: ; 
sor.* D, Aristh Moreira a 
As conferencias da proxima Qua- 


É 
o 


Hoje E dmanha "e 
ás 9e um quarto da noile de Camillo C. Branco 
= E mo - = 


0800009990 0000090080:0009 


gene! 
sp tomo em linho de conta as justas re- | 


| muitas colectividades republicanas. 


unicas FADrOGONaçÃoE - fimo E 


da immortal peça 


Theatro S. João 2 


A Companhia Lucilia Simõas- Erico Braga quieta. 


quinta -fei. 
ra, 19 do corrente a 


de ge restisae as Récitas de Carnaval 


estando aberta a assignatura para as noites de 21,22, 23 e 24 de 
fevereiro, com 4=Pegas diferente: 


F lôr de Espanha 


—— ese < 


Espanha poderá não ser um ambiente gracioso de «bons ventos e 
bons casamentos». mas é incontestavelmente um alfôbro de mulheres boni. 
tas, N'este ponto devemos estar todos d'acordo com aquele ilustre viajante 
qua dava Georgia como a patria das mais lindas mulheres, emquanto não 
passou pela Circassia, e que, chegado a Espanha, destruia tudo quanto 
“|havia escripto sobre formosura feminina e... deixou-se morrer d'amor por. 
uma andaloza «de olhos em braza»! 

De facto, se às mulheres fossem fidrês. como os poetas pretendem, 
o paiz visinho era o maior e mais viçoso jardim do mundo, O proprio 
cinema se compraz em divalgar essa verdade, Já não é indispensavel 
atravessar q fronteira para verificar, e correr talvez o risco da gente se 
chamuscar nas brazas d'ans lindos olhos, como aconteceu ao pobre inves- 
tigador a que acima se faz referencia; basta irmos esta noite apreciar 
um film de costumes espanhoes qua se estreia va, Trindade e no Hig- 
Life para vermos uma lindissima Flôr de Espanha. a E 
+ £ am pequenino tomancs de amor em que uma gentil madrileha 
um audacioso toureiro se enlevam e sácrificam. Ella, renunciando ao fasti- 

“que Paris lhe concedeu pelos seus bailados artisticos, elle, cortando a 
colecta e desprezando a ploria do toureio em beneficio do amor que os do- 
mina. No decorrer da encantadora novella disfructam-se alguns trechos 
tauromaquicos, vendo-se o espada (Granero lidando em presença dos Reis de 
Hespanha, 1 
lá No mesmo programma figura ainda a grandiosa pelicula Joana 
Arc, em duas jornadas, 8 partes, n'uma assombrosa reconstituição da 


guerra. em 1916 lsireia-se ainda uma pelicula comica em duas partes inti- 
toluda «Amor e Farturas». Como se vê, os salões da Trindade 5 da Ba- 
talha continuam batendo o record das super-producções cinematograficas. 


Os attentados 
dynamitistas 


- Dilivoncias políciaes— 
Prisões — Um pros 
E testo Ê 

Em vittude das diligancias da pos 
lícia ácerca dos attentados dynami-- 


Companhia Carris 


Nota officiosa 


Do relato da sessão da Exc.m 
Camara, hontem publicado nos jor- 
naes, deprehende-se que a Compa- 


tros 


guerra franco-mgleza de 1429, com um emocionante episodio da grande | A: 


Perdição | 


Free more — 
OLYMPIA 


HOJE ás O horas kOJE 
“Segunda exhibição 


do extraordinario film comico. 
em 4 partes 


HAROLO, MARINHEIRO 
DE AGUA DOGE 


producção extraordinaria do 
inegualav;| actor comico 


Harold Lloyde 


Ponultima exibição do magie- 
tral film em 8 partes 


A filha dos trapeiros 


Durante o espzctaculo far-se-ha 
ouvir n'am brilhante program- 
ma a 


Segundz - feira 
inicio dos espectaculos 
de CARNAVAL 


Jardim Passos Manoel 


Hoje -Sabbado-hHojo 
A's9da noite 
Estrefa da ensraçadissima 


fta 
Paluncio e o outro gu 


2 partes com Mounty Bank: 


q 


A grandiosa super-ncoducção 
A volta ao mundo em 8 dias 
O grinde exito de hontem 
“ep 2 p. Os areues da ruina. 

ep. 2 p Sacrificio humano 
A encantadora fita 


O Segredo de Polichinelo 
Admiravel desempenho do ce- 
lebre Signoret e dos notaveis 
artistas Ferandy, Anirée Bra- 
bant.e pequeno Sigrist. 

Artualidades Jornal Condes Si? 


Terçu-F ira, 17 — Estreia de 
sensação La dy Hamilton — 
1.º jornada A alma de Nelson — 
pot Conrad Veidt, Lia) aid 
e Wrner Krau 

Carnaval qe 1925 
Termina hoj2 O praso de pre- 
ferencia. 


Orchestra 


Fabre's Melody- Band 


Está aberta a ausignatura de comaro- 
tes e frizas para os 
Espectaculos e Carnaval 
“Com programmas diferentes de films e 
“NUMEROS DE VARIEDADES. 


ARTE 


» No Aírio da Miseriz 
cordia 


E' hoje encerrada pelas 5 horas da 
tarde, a exposição dos brilhantes 
Pintores Americo Tavares e Albino 
M;'Cunha, qua constitaia um billo 
triumóho para estes dois artistas. 
Foram vendidos mais os seguint>s 
quadros: 


Da Americo Tavares: — n.º 19,a0 
sur. Romariz Sobrinha; 28, ao shr. 
Anibal Leite; 25, ão spr. dr Abilio 
Mourão; n.- 30, ao snr. dr. Sousa 
Dias; e n.º 31. ao snr. Joaquim Uon- 
ceição, - 

- De Albino Cunha: — n.º 49, ao 
snr. Romariz Sobrinho, 


Adueiros de Portugal 


Grupo n.º 1 — Conjerencias e- 
creativas — Este grupo vai realisar 
uma série de conferencias recreati- 

vas e instructivas, podendo assistir 

| todos os adueiros da União que as- 
sim desejem, bem como todos os 
| “scouts» das associações congene- 
a série de conferencias rea- 
| lisar-se-ha nó campo, ao ar livre, 
terminando por jogos e confraterni- 
sação «scouth, 

A instrucção ámanhã é na séde 
das Alas. 

Estão em distribuição novos far- 
damentos, devendo as requisições 
serem passadas pelos guias das 
differenteg alas., 


Grupo n.º 26 (Magdalena)—A ins- 
trncção ámanhã é ás 11 horas, na 
séde do Grupo. . ) 
Pela ultima Ordem de Serviço foi 
expressamente prohibido o uso de 
fardamento, pela proximidade de 
* Carnaval até ao dia 27 do corrente. 
+”inaugutada ámanhã, no Atrio —— q 
da Misericordia. pelas 2 horas da Grupo n.º 30—A instrucção âma- 
tarde, à exposição do notavel pintor |nhã será ministrada na séde do Grn- 
rmiando de Lucana, que promette | po pelas 10 horas. 


ser um verdadeiro acontecimento DO a Er 
Os burlistas em acção. 


artística. 
- Ameaçado com uma 
pistola — Prisões 


-» No Atheneu Commeér= 
> Gial ' 


va 


E"hoje aberta ao publico, no sa- 
ão nobre do Atheneu Commercial do 
Porto, p:las 2 horas da tarda, a 0x- 
posição do distincto paisagista 
Adrinno Costa, discipulo do grande 
pintor Carlos Reis. ' ê 


O negociante snr, Viotoriano Tei- 
xeira, residente em Taronca. veio 
esta cidade, no dia 13 do mez tindo, 
a fim de realisar um negocio de fa- 
zendas com uns individuos que lhu 
foram recommendados por Bento Me- 
nezes Nogueira, tambem de Tarouca; 
Manoel Esteves Ferreira, de Lamego, 


rindade é Batalha 
dioso sucesso do film. 


nhia distribui a seu bello prazer 
tistas, foram presos mais os seguia: E 9Z 
tes individuos; Diamantino Luiz Fer- 
reira, da rua Visconds de Setubal; 


Pedro Gomes, da rua 9 de Julho, e 


Alvaro Moreira, do logar da Ponte, | Seguinte: 0, NR 
Rio Tinto, todos marcneiros, traba- » no pe E 
lhando nês bficinas do industrial env: | Que no número dos passes 
Avelino do. Nascimento, à porta de| gratuitos esti incl to. 

“| cuja residencia foi praticado um-dos | dos.os bilhel o” peso r 


«estã Companhia (cor] de dE 
«rentes, pessoal d'escriptorio; 
fiscaes, empregados da Ser- 
ralheria, Carpinta tc.) 
em numero de”. 

Cedidos ao Minho e Douro y 
beneficio do pessoal mendr, 
da Companhia Carris 


attontados, 

Os'presos recolheram ao Aljnbe 
para averiguações, encontrando-se 
tambem ali presos os dois individnos, 
cujos nomes já publicamos. Ny 


Pelo tribunal de investigação cri- 
mindl, que se fez acompanhar pelos 


respectivos peritos, toram já feitos | A! Policia 61 
exames directos aos prejuizos cau: | A'S ancto: 
sados pelos atentados. nos predios | ciaese militares .... 81 


da rua do Rosario e da mma Latino | Bilhetes impostos nas conces- | 


Coelho. 4 y sões do Estado ....mocm Bl 
Os prejuizos no primeiro d'geses | Jornaes, mutilados e por troca 
predios foram avaliados em cerca de| de serviços diversos ,..ua 98 


16.0004000. Quanto Ros do segundo 
(ainda os peritos não entregaram o 
relatorio, caleulando-se, porém, em 
cerca de 5 ou O contos. - 


Destes passes quantos poderiam 
ser supnrimidos e ser pagos? Os 
que se dão em troca de serviços,e 
que nem a 50 chegam? Se tal a Com- 
panhia, fizesse poderia ficar certo o 


Fomos hontam” procurados por 
uma comissão de operarios do sor. 
Avelino Ramos Meira, mestra de 
obras, da rua do Rosario, onde se 
deu um dos attentados dyaamitistas. 
Esea comissão apresentou nos um 
documento, com numerosas assigua- 
tnras de operarios, no qual declaram 
que nenhuma queixa téem do snr. 
Meira, que ainda não baixou nos sa- 


panhia despezas muito sup: 
ao valor dos pásses, 

Como se vê, tais passes estão 
muito longe de 1,200, como se disse 
no relato da Camara. E” que n'este 
numero veem incluidos os passes 
com redução de preço, os quais, 
com pequenas excepções -são dados 


eriores 


larios, reprovando, indignados, 0|ás familias “dos. empregados da 
attentudo. Ei “| Companhia, como, é obrigatorio pela 
- No alludido documento salientam | condição 26.2 do Contracto. 


ne «com attentados se não resolve a 


q Ora todos os passes, concedid 
crise de trabalho, El va 


em tais condições, murica, poderiam 
constituir receita da Companhia por. 
“| que além de serem da letra expres- 

sa do Contracto não ha-Companhia 
alguma no mundo que ds não te. 
nha é em maior escala, E” pois” 
lamentar que de tais factos se ti- 
rem conchisões diversas d'aquelas 
que se deviam tirar, conclusões que 
só teem por fim. diminuir O credito 
da Companhia, 

“Assim, é que-o relato diz que à 
ex.» Camara calcula em mais ne 
1.000 contos o que à Companhia, 
com perdularia mão, concedê e) 
passes gratuitos. chorando mis: 
rias para obter'mais caro o custo do 
bilhete anual, É Ei 

Agora digam como e onde obter 
Esses mil contos, F 

- TAL Administração, 


E it 13 da fevereiro, qu. 
bontem passou, foi comemocada por 


De manhã honve alvorada em vae 
ios pontos, anunciada por foguetes, 
e à noite, nas referidas colectivida- 
des, realizaram-se sess0:s solemnes, 
que foram muito cogcorridas, 

A sessão solemne no Centro De 
mocratieh decorreu com lnzimento 
A fachada esteve iluminada, | 


Trindade e Batalha 
Grandioso sucesso do film 


J ANA DARCG 


a Dq 
Grupo Beneficente os “miglfa À 


Reuniu, em sessão extraordi 

ria, adirecção d'este Grupo Benefi- 
rente com a Sua Commissão de fes- 
tas, sendo resolvido, como o que se 
tem przanisado nos demais -annos, 


E Universidade | Lito do Porto 


“Como se noticiou o a convite da 
respectiva commissão organissoota, 
reune hoje, pelas 9 horas da noite, a 
assembleia geral d'este organismo de 
educação popular, na sédo da Renas- 
cença Portugucza, à rua dos Marty: 


ras e meia da nc 
vo saldo de fosto 
rias105, se dará 
farijiar. 

uúbem resolvido, nos dias 


e, que no seu no- 
rua da Bainha- 


jo & sua primei- 


torio moral e financeito da vommis- 
são organisadota, comunicações lis 
vres. 

|—=—— — ses ee 


luventudos Monarchicas Gonsarvadoras 


de semana, das $ horas'e meia à 

noite. franquear o salão, aos Z 4 |) 
seus associados, havendo bulfete, | Nueleo Regional do Matosinhos 
jogos, ele." revertendo o proqueto Scb a presidenoia do shr. dr, Aq- 


em. beneficio 
conte. 

s entradas para os diventimen- 
fog, nos tras dias de Carnaval, sera 
franqueada, mediante a quantia de 
18500, e nes-auiros domingos de 
18000. para auxilio das despezas e 
para se auferir algum Inero em bo- 
neficio do seu cofre, 'As senhoras e 
creanças téc, entrada livre” 
——— sao 


Brindes 


A Electrotecnica, 5, da. eseriptorio 
e armazem, rua Candido dos Reis 
nesta cidade, distribue reclames com 
o calendario, que servem para chu- 


do sem cofre benen- | gusto Cardia Pires, reúniu no passo- 

N to domingo a assembleia geral das J 
M, C., sendo approvadas as contas, o 
relatorio e demais actos da direcção 
transacta, sendo eleitos os seguintes 
corpos gerentes: 

Assembleia goral—Presidente, dr, 
Alexandtino de Souza; 1,º secretário, 
José de Magalhães Carneiro; 2. (se. 
eretario, Eduardo da Rocha Leite, 
Direcção Presidente, dr. Anguato 
Cardia Firas; 1,* secretario. dr. An:| 
tonio Pinto de Oliveira da Rochá Loi- | 
te; thesonreiro. Antonio de Sogzn 
Moreira; vogaes: Manoel Ventura dos 
Ei Costa Braga e Carlos Ferreira 
Netto, 


Tesma são iniciadas pela snr.* D, Ma- 
riana de Mello. E a 


| 


par a tinta. 
Tambem brindam 
ondarios par; 


'onselho fiscal —Aúrelio Correia 
Reis, Amandio Lima q José Maria | 


i 
com pequenos 


cal a carteira, 


Gramaxo Rebello, 


Publico que isto acarretaria ú Com- |20 


tro Monteiro, 


aproveitando a quadra do Carnaval. | res da Patria, 174, com a seguinte ot- p É i i 1 
realisar ckênmesses», duffeto e di-| dem de trabalhos: - » ) [SEA Ri Pepe ia ls Novidades Lilferarias 
Tens, para Os socios p suas É Approvação am ultima redacção longo 5 ; 1 a — 
amilias, as estatutos, cleição da Commissão i 

E", púrtanio, amanha, pelas 8 hio-| Aisia race É ERON do Relas |, Dia 16. a enr* duqueza de Palnella | Boelho Netto 


eossnrs dr. Nuno de Campos (Carca 
vellvs), dr. Alberto de Oliveira. Alvaro 


19, nas salas do Palacio, o «Bal dg tê 
tegn, orgnnisado por uma commissão de 


dias nos referimos já e que promette ser 
uma linda festa, pelo interesse que está 
despertando no nosso meio elegante, 


Silva, da rua Dogue de Palmela, de 
que da sua residencia lhe furtaram 
'Tóupas no valor de cerca de 1.000 5000, 


deiro, da rua 9 de Julho, de que lhe 


e um annei com brilhantes, no v=lar 
00, 


d 


| 


H ex-sargento, é Joaquim Moraes Ri- 
A DAR beiro da Silva, de Tarouca, 


O snr. Victoriano encontrou-se, no 


oem <— O |referido dia 13, na rua Costa Cabral, 
SINO 
ee (e 
Universidade de Coimbra 
“pResúltado dos exames éni 13: 
CEP o 
Kaeiia Faculdade-de Direito 


pm com os tres individuos que lh= exou- 
geram o negocio de fazendas, nego 
1 ao que elle aceitou por 25:0008000 
ká fui gm Gê MEM. Vis 

s improvisados negociantes com 
ar de confidencia, dissetam-lhe a se- 
“= | guir que não se tratava de fazendas, 
4 tea Á en ! E mas-sim de notas falsas, 
pie axiado transitório, 19.º cadeira-| “O sr, Victorlano, vendo quo es- 

Direito Internacional=Angosto Moi. | tava a lidar com burlistas recusou-se 
ta $ “ logo à aceitar o negocio, pretenden- 
do retirarse, À 

“Os burlistas, porém, detiveram-o. 

e, de pistola em ponho, obrigam-no 
a entregar-lhes o dinheiro que trazia: 
no bolso, istb é, os 25 contos, pondo- 
se em seguida em fuga. 

Osnr. Victorisno Teixeira apre- 
ntou queixa na policia, relatando 
s factos como ficam narrados, 

é Os agentes encarregados da inves. 

Houve 5 exclusões. tigação. após varias alii, pm 
ai4i a add seguiram apurar que os auctores da 

A PR AONO dati ca próeza tinham ido o hespanbol Ce- 

..* anno—Celeste Maria Correia o | Jestino Gonçalves e Joaquim Pereira 
José Maria Correia Cardoso, distinto, lo «Rabim» gatunos cadastrados, da 
“velores. - rua do Montebello, que foram presos, 

E —— tendo sido tambem capturado o Ben- 
Uni: dade do Porto to Menezes Nogueira, por cumplici- 
Es Faculdade Technica 


dade. 
Curso publico de Economia Palt- 


Hontem foram enviados ao peive 
Ji iados co] ctores 
tles—Hoje, ás 11 da manhã — Noções | nal Gs dois accusados como au 
fundamentaes do commercio moderno. 


do roubo de que foi vietima o quei- 
5 X0so, o terceiro por cumplicidade, e 
— — soe < 1 
A feira de S. Lazaro 
— has Fontainhas 


“jaccueados no prozesso tambem como 
cumplicas, figuram o ex sargento Es 
“>A commisrãa de festas ao S; Joã 


teves Ferreita e o Joaquim Moraes 
Ribeiro da Silva. 


A CEEE 
nas Fontainhas, tenciona reslisar ei 

to; io b'quella Iocal. a/tradicional — Trindade e Batalha 

foirã de S. Lazaro, estando para isso | 


d Grandioso sucesso do film 
a empregar todos os meios para con-, , 
seguir que a feira attinja o maior bri- || 
lho possivel, tendo já recebido adhe- 
028 de varios feirantes. fazendo as» 
sim reviver esta tã» tradicional festa, 
que já ha muitos annos não so reali- 
sa nesta cidade, 

A commissão não ae tem poupado 
a esforços pára proporcionar ao pu- 


FERINESS ES Eos TESE Rasi 
Arcebispo Eu Mitilena 


-- Subscripção para as ves 


blica todos os domingos imeios de di- A Ponnisincias ge Sua E RE Name 
o Lanna de que ae saberá 4 j vidam fodas as “colectividades e 
-| Comprehender a sua enorme boa von- Dr. Mancel Joaquim di - 
es e tanto cao poêsi-) Costa Cruz É a x 205000 FE der Eerioçe aulmisçs qa 
vel para melhor se poder desempe-| Abade Joaquim Moreira , & i 
nhar da missão que tem em realisar | Maia E CARTA A Z05000 A ed A 
Os festejos ao 5. João no cortente | Abade de Espinho - . |, 255000 [to de Guarda VE Ee a 
enno. das Thomaz José Rosas « «1075000 | chará com q seu terno de comnetei- 
>> see = ro de n õ 
T a AP y ros & frente do cortejo que após a 
Vipa ELrGaNTE E una + 28888000 | chegada da «Grando Companhia LE 
6 7485000 | Mica» à estação de S. Bento, se or- 


Os donativos podem ser entregues no 
Seminário do Porto, ao rev. ViceNeitor, 
na Casa Eduardo da Fonseca ou na secre- 
faria do bispado. 


ANNIVIRSARIOS 


“Fazem annos: 
Dia 14,6 snr,* D. Thomasia de Cas- 


| A'S QUINTAS. 1 volame de deli- 
ciosas chronicas, br. 125000, 

O PATINHO TORTO, 1 volume de 
= e forças, br, 12800, 

Shaksspearo 

NÚITE DE REIS. verei 
a, 1 volame, br 7850. 

Mario Sette 

O VIGIA DA GASA GRANDE, ro: 
mance de costumes brasileiras, 1 vo- 
lume, br. 8800. 


Livraria Ohardron, de Lollo 
& Irmão. Limitada, eaitores 


144, Rua das Carmelitas — Portó e em 
todas as Livrarias do Parz 


Pinto de Miranda e José Julio de Moura 
Borges. 

Din 17,0 snr.* D. Alexandrina Fer- 
reira da Silbta eos snrs, Mario da Ro: 
cha É Siva e Fermindo Homem Côrte 
Real. 


o portugns. 
aBaL DE TÊTESO 


Realisa-se na proxima quinta feira 


rapazes da nossa sociedade, u que hia 


a 6 
A gatunagem 

Queixaram-se à policia: 

U snr. Hermenegildo Correia da 


., Foi preso o industrial snr José | 
Champelo, de S, Mameda de Infesta 


1.º representação da eng 


HOJE—A 
Ultimas representações ( rimetr 


RE Z 


com o novo qua: 
Peço a Pala 


Homem do Papagaio 


Theatro Aguia d'Ouro 


s 9 12 da noi 


raçadissima comedia - 


q 
E 


e 
HOJE es 
a série) do engroca 
«VEZ 
dro de gargalhada. 
vra! (PARLAMENTO) | 


sima revi 


Bombesros 


Garnaval de 1925 — No camaroteiro do theatro. eng Bira; 
aberta a assinatura para as 4 biilhantes récitas 4 seg á 
de 4 desl tmbrantes bailes 4 que hão-de realisar-se no Aguia) 
d'Ouro, nos cias 21. 22, 23 e 24do corrente. — Banda doa 


Voluntarios 


U thestro em que se realisam os melhores biiles de, 
val e o unico que possue sala propria para esse f 


Fo 
im 


A'manhã-Domingo — N's « 
Despedidas irrevogaveis 
da feliz revista 


Réz-Vêz (Sa Sua primeira sér) 


Dois graniiosns espectaculos 


Ltd du tnrdo o às O TIE oa mol 


tes a 


com Soares Correia, Alitedo úuas, 
nos seus antigos «papeis», de que 


Ferreira. “osalina Sayal. Art] 
PORTO, TANTOS DE TAL... 
quailro intro 


NA PRÓXIMA SEGUNDA FEIRA — 
ua popular répista-fanfasia em 2 actos, de Arnaldo - 
Leite e Carvaho Barbosa E 


Porto, tantos de talco. 


uzido na peca pelos suctores 
JORNAL 


1'* rep-esentação n'esta tom 


ea 

ng 
so viga a 
, Deolinda Sayal-o Alberto Mir 
foram creadores. entrando tam 


No desempenho da encantadora peça, em personagens de des 
Daolinda de Macado, Margarida Martins, Dinah Stichi) 


H Maga; 
hur Rodrigues « Gabriel Pral 
Será representada com. o nltif 
8 intitulado 


SPORT 


ass SsASS 


CIRCO CARL 


HOJE, 


—A'S 9.40 — 
:DA NOIT 4: 


E 
EE 
% 
& 
& 
& 


As focas a 


Apresentadas 
pelo arrojado 
Polo Norte —Todos devem apr 
ver e admirar os inacri 


O nunca visto! * 
— NO PRO 


A altracção maxima do di 

O mais sensacional numero “ 
que temos visto no Porto 

A maior das novidades 


Capitão Frohn 
FOCAS DO POLO NORTE 


Os 21 papagaios—Familia Luftmann—Trio: 
Bisbinis e tódasasattracções | 


ET 


OS ALBERTO 


NE 


mestrada: 


que fez parts da mi 
são, morúegueza” ag 
sv=itar esta occasião unica im 
editaveis trabalhos das 


“OQ maravil 
GRAMMA — 


—A'manhã — 
ás 4 heras 


1, matinês com as Fócas do Gap, From 


O Carnaval de 1925-osus 


constam de um programma comi 
novidad:s da actual Companhia 
pantomima em 3 quadros—O (A! 


os artistas é Os snt=. espectador: 
moveis, trens, bicycletes e cav: 


; - tam-se 2 «parejas» de bailes h: 


gira, 


Finda a a 


gs 
& 
e 
& 
& 
& 
e 
& 
& 
$ 
E 
% 
B 
E 
8 
& 
E 
3 
8 
& 
Eu 
E 
: Na segunda-f 
E 

& 


aos bébés mais lind 


0 Carnaval 


* - Dos Estudantes 


Nola da Comissão: 


«A Academia portuense inicia. 
lioje a fenomenal série de festejos, 
que constituem o inpagável Garna- 


da «Grande Companhia Lirica», que 
vem expressamente a esta cidade 
dar duas unicas e indesdobráveis | 
récitas no nosso primeiro teatro — 
o S. João. 

A «Grande Companhia Lirica», da 
qual é director artistico Monsieur F. 
F. Portorrão, chega hoje a esta ci- 
dade, vindo em sud-ezpress espe. 
cial, armado em chambre--coucher 
€, em compartimento geul npur 
Vhommes vindo no mesmo comboio 
os enviados especiaes da «Bolehevi- 
landia» ás festas da Academia, n. ge. 
mneralissimo Monsieur Meodi 
academico Antonio Mendes), conan- 
dante geral da Guarda Vermeita e 
O general diclador encravadissim: 


9 
Primo Leal da Cunha Mussolinica 


Seixas), não vindo apenas os seus| 
ajudantes, tenentes Rigóbóff e-Fér- 
randéff — por, como démos em pla- 
card, terem de presidir, respectiva. 
mente, a reuniões da Liga das Dacy- 
lografas Manetas e da 375.% Inter- 


- [Nacional dos Fotografos Aveugles, |S. 


de que são dignos Presidentes-dire. 
clores. y E 

O desembarque far-se-á 4s 4 ho- 
Tas e meia da tarde, devendo a rece- 
cão atingir uma imponencia desco- 


ganisará e no qual tomarão narte. 
muilissimos automoveis e carrua- 
gens de praça e do Caminho de 
Ferro, carroças, carros electricos 
avariados, etc, 
s enviado, 
hevilandian, 


s especiaes da uBol. 
E E 
2 = 


seguirão em carrua- 
avalgando à estri- 
i comandante 
a, Mongieur Es- 


.O itenerario do corteio 6 o sê 
guinte: Praça de Almeida Garrett, 
rua Sá da Bandeira, Fernandes To- 
maz, Santa Catarina. Batalha, 31 de 
Janeiro é Praca da Liberdade, do 
“s ilustres hospedes <e infroduzirãc 
no Grande Holel da Rainha. dep: 
ind, 


das boa. e do generalis- 
simo passar r roDas e con. 
decorar com as insignias da «Ordem 
do Nabo, a bandeira da Guarda 
Vermelha, 


Além da trovejante e fenomenal 
«Urxéstra Kafastrófica Mefistóf 
Câm que arremessará ao ar agud 
simas notas à chegada do gud- 
Press em que veem os ilustres 

tantes e durante o percurso do c 
tejo, tambem serão executados cer- 


tos autores pela banda do4 sylo do 
erçon. + 


mo 


9 capitão de cavallaria 9, snr. 
Fernandes da Costa. 

. —pPor desobediencia a um guarda 
signaleiro foi preso, recolhendo ao 
Aljube, o «chauíicur» Herculano Coe- 
lho, de Vizeu, É 


O snr. Norberto da Conceição Cor- José 


urtaram uma carteira com dinheiro 


je 1,000; 


accusado de ter insultado e agredido |. 


levara efeito a sahida do um .corto= 


se vê. o Carnaval dos Es- 
promete. % 


ntes 


EM MATOSINHOS 


Matosinhos-Leça, 13. — Organisou- 
se 


No camaroteiro está aberta a 


A maior novidade d'este Carnav 
No segundo quadro, intitulado eNa caverna dos 


smente em Madrid 
23 — Segunda-feira Gorda 


Um grandioso baile infantil masqué com pj 


esssssssses-ses28008 


val dos Estudantes, com a chegada |, 


éliert (o |- 


Trotskagóff (o academico João» de |: 


Ig 
4 espectaculos de. Carnay: 
pleto e composto pelas, 
e pela representação da mi 


if 
RNAVAL EM PARIS —qu: 


na com uma deslumbrante animada BATALHA DE FLORES 


se em que tomam paré 
los, lindamente ornamenta: 
paches», aprese 
epaphoes. contratados Exa - 
Er 


matinés» 


ri 


lamente mascarados, 


EE sxtnaatsaco no proximo 


Graças á força de vo) 
cistiva dos elementos 


tempo divorciada ensea del 


'|emprebendimentos, 


perarios carpinteiro: 
decoradores, eto., occupam: 


ctor dos desenhos a que 0] 
confecção-dos carros. 

O cortejo abrirá por q 
tos, seguindo-se-lhe o C 
no, annunciador do Carna! 
de Cavaleiros, Carro Cane 
Grupo de Papos-sêcos mu 
ro Infantil, Carro dos Pej 
a guarda de honra de cant 
do Museu, Carro dos Pad] 
dos Fidslgos de Meiu Tigela 
ro de Honra «Por Matosin! 

+ Tacorporar-se-hão mui 
reclames e particulares, - 
O guards roupa é de di 
verde, as caracterisações 
fiadas a Emilio Campos 
decoração dos carros a. 
des e Augusto Candido... 
“O:carro-fe honra será, 
50 vareiros e 
costumes, dvscan! 

O cortejo, que 

percorrerá o seguints ii) 


TRA 
ya 
4 a 


5 “EM GAY 
No Grupo de Instrução . 
de Vilar do Paraiso, re 
tardes dos dias 15, 2D e 
rente, 3 bailes carnavalesco 
lhantados Re E distincto — 
sur. João Alves Tavares. 

Os socios podem fazer. 
panhar de duas damas, não 
permitida a entrada a € 
a cavalheiros que não si 


poe 
Accudir ao appello-das Tri 
dos Pobres para teajisarem | 
ção do seu Ásylo correspon! 
curar agasalho e carinho 
nameio de velhinhos e vel 
fim sympathica 


Tringade e Batalha. 
Grandioso sucesso do film 


JOANA D'A 


— 0 &> E 

As pnarmaclas | 

Hoje de noite 4 

6.º TURNO o 

Instituto Pasteur ce Li 

(Secção do Norte), Clerigo 
q dz o 


boi 


es 
Marques Guedes 
R. de vale 
ca, R do 
'os Polisadi. 


s R Costa G 
ormoso, 151 
194 — 


ama commissão que se propcoz 


Fallecimentos 


Contando 73 annos, falleceu hon- 
“too, na Foz do Douro. onde sa en- 
«contrava acidentalmente na residen- 
a de seu sobrinho nosso presado 
amigo snr. Francisco Ramalho Orti- 
'gão, acreditado negociante desta 
praça, a enr.* D. Emilia Autelia da 
Cunha. é Ê q 

A saudosa extincta que era muito 
bondosa e estimada, deixa um pro- 
ando vácuo no seio de sua desolada 
familia que muito lhe queria. 

A'qneile nosso amigo, bem como á 

' vestante familia enlutada, enviamos 
sentidos pezames. k 

O séu funeral a cargo da antiga e 
acreditada casa dos snrs. Jayme Au- 
“gusto da Silva & C*. realiza-se hoje, 
ás 5 horas di tarde. na, igreja da 
“Lana. 


| Quasi repentinamente, frlleceu 
hontem a sor.* D. Maria das Dôros de 
“Freitas, que durante a vidasó se 

licou á sublime tarefa do bem-ta 
| Era mãe amantissima do ent. 
“Antonio de Freitas, estimado: comer- 
tiante da nossa nraça, e dos consi- 
«der: emprezados comerciaes snrs. 
“Man el José de Freitas, aos quaes 
“eomo a suas irmãs e de mais familia 
apresentamos sentidos pezames. 
> Os fimeraes a cargo da Compa- 
“nhia Foneraria e Decorativa Por- 
“tuense, realisam-se hoje, ás 4 horas. 

sapella do cemiterio do Prado do 


e, 
peape 
onso. pi 
r intermedio da acreditado” 
ia Funeraria e Decorativa 


e recebemos a quantia de 


| da sam: 
a Freitas, sº 
seguinte 
Dos filhos da 'pranteada senhora, 
00 réis. sendo: 205000 para os 
s protegidos por U Comnereio 
Porto; 308000 para as Creches O 
o lo Porio. filial do Bomfim: 
a Ufficina de S. José; 
'o Asylo das Raparigas 
5000 “pa a 0 Semi. 


io 
O par: 
000 para 
dos: 


o Instituto 

ES E 

“nr. Manoel da Silva Mello, 
ociante, amigo dos-filhos da sau- 
nada, 205000 réis, sendo: 

a Creche de S. Vicente 

e ja da Sé e 105000 réis para as 
enhoras de Caridnde da | 


E 


jenina Maria. 
oprietario sn! r 
“> Falleceu em Paris a sn. D, Eli 
beth Vest da Costa, Carneiro, esposa 
“do snr. Francisco da Costa 
“que ha avnos fixou residenci 
pital franceza, e cunhada do snr. Jo- 
6 da Costa Carneiro, ministro de 
ortugal em Tokio, e do nosso colle- 
a na imprensa o distincto poeta, À: 
Girnetto: É 


Espectaculos 


«fndeão 


paia Gmtreor no popa 

| Na proxima 
parece, nº Theatro agoifi 
Companhia Lucilia Simões-frico Bra- 
“que. como se sabe, véem fazer o 
aval. imprimindo ama nota chic 
elegante ao Carnaval portuense. 


do organisado para as noites de| 


21,22,236 2! um programma cheio 
lo surprezas e do attracções. 
A assignatura livro termina no 
18, devendo os enrs, assignantes 
logo sens bilhetes, para 
evitar agelomeração do marcações. 
i mpossiveis de attender. 


a Sá da Bandeira 


ti 


heatro Apolo um primoroso desem- 
nho, sendo o meigo e carinhoso 
l de Marianna, interpretado pela 
tincta actriz Irena Gomes. 

*— Segunda-feira, 1.º representação 
4 chistosa comedia «O Homem do 
ipagaio», verdadeira fabrica de gar- 
as, peça propria para a pre- 
época, ! 


ha 
nte 
Aguia d"Ouro 
Como temos dito, está dando as 
3 ultimas representações. na 1 
rio, a graciossima revista «Ré 
inda em pleno exito no thea- 
Aguia d'Ouro, e que hoje alli se 
repete, ás 9 1/2 da noite, com todos 
Os seus mais applaudidos atractivos, 
 —Aºmanhã, domingo. ás 412 da 
“fardo e ás 9 1/2 da noite, duas bri- 
“lhantes récitas para despedida. por 
agora, da encantadora revista aRéz- 
véz», que em breve reapparecerá com 
“grandes modificações e o novo qua- 
oro «A Barnarda...» 


Circo Garlos Alberto 


“Ag focas amestradas— Os espe: 
ctaculos de Carnaval 
- Mais uma vez isto sz confirmou 
hontem, o grandioso successo das 
focas amestradas, continuando as 
— enchentes. 
Esta noite, nova apresentação do 
esplendido numero, fazendo parte do 
Programma os papagaios e catatuzs 
amesbradas, outro numero de primei- 
ordem, a Familia Luftmann, o 
rio Bisbil 
Amanhã, 1.º ematinéev. em que 
às Focas amestradas se exibem. 
| —Vae marcar o Carnaval no Circo 
Carlos Alberto, Us espectaculos de- 
pactaga ds cheios de animação e 
olia. 


Passos Manoel 


- A's9 horas. Estréia da engraçada 
fita «Patancio c o outro eu». «A vol- 
tax ao mundo em 18 diasv, «O segredo 
“e Pulichinello», etc. 

Concerto: 


A E Irindado 
A's8 34. Duas estreias: «A Flor 
le Hspanha», 4 partes, e «Amor e 


WAre», Concerto. 
2 Oiympia 
Extraordinario progtama de films, 
acompanhados p-la applaudida or 
“Crestra Fabers Melody-Band, Seszã 
permanente ás 9 horas, 


Batalha 
8 1j4 e 10 14: « teportagem 
cAmor e fartutass. à partos, 
5 eJoana d'Arco, «A Flor de 
08», 4 partos, osir 


As 
EA 


Lssnoas nervosas 
1 Bmrtríticas 
B. É Sra Cubinrina, 424 


| contra Maria Gloria Araujo. 


|| Rodrigues. —Juiz, C. Abreu; escrivão, 


rtnras», comedia, 2 partes; a«Joana| 


TRIBUNAES 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


CAUSAS JULGADAS EM 
13 DE FEVEREIRO 

21:969—Antos crimes vindos da 
Relação do Porto. 
da Silva Rodrigues. Recorrido, 
nisterio Publico. —Negado. 
4[:881 — Autos cíveis vindos da 
Relação d) Porto. Recorrentes, Cns- 
tadio Ribeiro, mulher e ontros. Re- 
corrida. Maria da Motta. —Negado. 
41707 — Antos cíveis vindos da 
Relação do Porto. Recorrente, a Fa- 
genda Nacional, Recorrida, Christina 
de Albuquerque de Mello Pereira e 
Cáceres. —Negado, 
. h1:505 — Autos civeis vindos da 
telação do Porto. Embarsantes, Tito 
fávio Lopes e mulher. Embargada. 
Benta Dias Canedo. — Adiado. 


09 COMMERCI! DO PORTO 


As causas a discutir na sessão de 
16 de fevereiro corrente são as sº- 
guintes: 

Aurelio Peixoto & Gomes, Suc., 
contra Arnaldo Pimentel e outros. 
—João Silva contra Manoel da Sil: 
va Reis e ontros. 

—Lonreiro Barbosa & G.º, Ida. 
contra Benjamim da Silva Pinto 


&c 

lenrique Cabral. Lida, contra 
Ger: A, Sequeira. Lda. ; 
—Guedes. Ferreira, Lda. contra 
Amadeu de Jesus Alves de Moura. 


DA RELAÇÃO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSAO 
DE Iê DE FEVEREISO 


Mi- 


Escrivão Cruz 


| Felgueiras— Appelação civel—Joa- 
q Ferreira Leite e mulher contra 
D.Anoa Laura, Novaes da Cunha e 
marido. — Confirmada, 
Lamego —Appelação erime—-0M | 
P. contra José da Silva (o Cinzento). 
—Provido. j ed 
Escrivão A, Ribeiro 
Peso da Regoa—Appelação crime 
O M. P. contra Felisberto Rodri- 


egado. * + 


— Agostinho Francisco Dias e mu- 
Iher contra Antonio Gonçalves Estra- 
da.—Confirmada. x A 
“Arcos de Val-de-Vez—Apnelação 
eivel (divorcio) — Antoi Ferreira 
Confir- 


mada. 


“Eiobloio Viga 
S. Pedro do Sul— Appelação civel 
—João Francisco Nogueira e mulher, 


imarães— Appelação crime—, 
firma Dias & Correia e outra com 
José da Silva. —Negado proviment 
Melgaço—Appelação: cival—Mari 
das Dôres Alves, viuva e outros com 
Felisbela Mvixcico,—Negado provi- 
mento. y 

— Appêlações exveis 
Porto—Jalia Francisca Penetra 
contra Maria Gloria Dantas da Gama 
de Maja Mendes. —Juiz, N. Carvalho: 
escrivão, Veiga. 
Albergaria-a-Velha—Florisbela Fer 
reira Itodrigues contra José Antonio 


Cruz, 
Porto-Bosa de-Jesus 


tra Antonio da Silva Almeida —Juiz. 
Garção; escrivão. Cruz. 

- -Appelações crimes 
Paredes de Souza—O M, P. con- 
tra Izzac Fernandes da Cunha e on- 
tros. — Juiz. S. Monteiro; escrivão. 
Ribeiro. +. 
Arcos—O M. contra Manoel 
Domingues. —Juiz, Aguilar; escrivão. 
Veiga, 
Fafe—O M. P. contra Francisco 
Teixeira da Silva —Joiz, O, Abreu: 
escrivão. Cruz. 
Appeilações da Fazenda Nacional 
Villa Ponca d'Aguiar —O M. P. 
conira Diocleciano Augusto Carvalho 
e outro. — Juiz, Garrido; escrivão, Ri. 


Paredes de Coura —O M. P. na 
acção deinterdicção de Rosalina Mar: 
tins.— Juiz, C. Braga: escrivão, Veiga, 
Aggrabos 

Valença — Antonia José Affonso 
Monrão e outros e o 'M, P.—Juiz 
Coentro; escrivão, Cruz. 
Porto—Bernardo ' Mendes d'Aze- 
redo e mulher contra Emilia Marques 
d'Almeida Proença e outra, —Juiz, C. 
Braga; escrivão, Veie; 
distribu 
Estarreja—José Maria da Cunha 
s mulher e outros contra Lucinda de 
Jesus Oliveira —Juiz, A, Campos; es- 
crivão, Cruz. 

Bayão—Antonio Monteiro de Sou- 
za Sobrinho contra Maria Adelaide 
Pereira de Vasconcellos Souza Me» 
nezes. — Juiz, Coentro; escrivão. 
Veiga. 


PASSAGENS 

Fafe—Felismina Gonçalves Perei- 
ra—pDe Garrido a A Campos. 

Ponte do Lima—João Joagaim de 
Castro. —De A. Campos 2 Coentro. 

Mirandeila— Alvaro Narciso Mo- 
reira.—Idem, idem. 

Porto—Manuel Maria d'Assumpção 
Madureira. —I iem, idem 

Rezende— Antonio Maximo Pinto 
da Fonseca —Da C. Abreu a É. Csr- 
valho. 

S. Pedro do Sul—Amelia Osorio 
da Fonseca.—De (Coentro a C. Sola. 

Montalegre—José Alves Cameiro. 
Idem. idem. 

Lanhoso —Francisco Joaquim Pei- 
xotn,—De E. Carvalho a A. Campos, 

Villa Verde — Avelino Gonçalves 
Perstra-— Idem, idem. 

Braga—Sebastião LopesCalheiro-. 
—Ds €. Sola a B Sousa, 


CIVEL 


PROÇESSOS DISTRIBUIDOS 


Na audiencia de 13 do cotrente 
foram distribaidos os seguintes pro- 
cessos: 


1 


Escrivão Evaristo 
Acção ordinaria—Antonio Caeta- 
no Rodrigues & C.º contra Gracinda 
Santos, ambos d'esta cidade. 
Divorcio—D. Maria I abel de Al; 
meida Ferreirinha Pinto contra José 
Maria Monteiro Pinto, negociante. 
ambas d'esta cidade, 
ecução hypothecaria — Hen- 
rique Perdigão, d'esta cidade, contra 
| Antonio Fernandes Gonçalves e espo- 
sa, de Gaya. 
Desoejo — Nicolau Gonçalves 
Areias contra Maria Leite de Macedo, 
ambos d'esta cidade. 
Escrivão Garcia 
Acção espscial— Vicente de Maga- 


Recorrente, Luiz 


Azravo commercial|. 


Escrivão Netto 
Divorcio — Bernardino Teixeira 
Basto. d'esta. cidade. contra Ecmer 
linda Martins Machado, de Gaya. 
—Despejo—Anna Rosa Pinto da 
Silva contra Antonio: Rodrigues Pe- 
reira, ambos d'esta cidade, 

Escrivão Coelho 
Esbolho violento—Fausto fardo- 
so Baptista e esposa contra Manoel 
Dias Ramos e esposa, todos de Gaya. 

Escrivão Teixeira 
cção executiva —D. Amelia Pinto 
da Fonseca Guedes da Silva contra 
Joaquim dos Santos Vieira e esposa, 
todos d'esta cidade. 

Escrivão Buraca 
Despejo — Antonio Alves Fontes 
das Neves, de S. Cosme, contra O 
Estado. 

Escrivão Baptista 
Despejo—Joaquim José Ferreira 
de Fanzres, contra O 


Escrivão Costa 
Daspejo—Jacintho Francisco Pe- 
reira contra Rosa de Oliveira, ambos 
de S, Cosme. 

Escrivão O. Bonito 
Despejo—Seraphim Martins Dias 
(Moreira e esposa contra Maria da 
Silva, todos de Ermezinde. 

Escrivão Coimbra 
D-spejo—João Valento de Mattos 
contra José Alves Visita, ambos do 
Matosinhos 

Escrivão Rebello 
Despejo—Pedro Maria da Fonse- 
ca, 'da'Foz, contra Joaquim: de “Prei 
tas Vasconcellos. d'esta cidade. 

Escrivão Moutinho -- 
Despejo — Carlos maria Sotto- 
Maior contra Albino Moreira, ambos 
desta cidade.” 


O Comenta do 


oficiario religioso 


go da Sexagesima. Missa propfia, 


joração 2.º da Transladação de Sánto 


Antonio do Lisboa, 3.º dz S. Faústino 


e Santa Juvita. Gredo. Paramentos 
de côr roxa. 
Lausperenne — Nas igrejas “do 


Carmo, S. Francisco, Lapa. Trin- 
dade. Santa Claro. Santa Marinha 
(Gaya) e Foz, 


Foi celebrante o rev. José 
Gonçalves Berfão, assistindo n 
sons das familias Miranda é Car- 
queja, pessoal de 0 Commercio do 
Porto e diversos fieis. 

—Da bondosa. anonyma L. M.. 
para quem a memoria do finado é 
veneranda, recebemos a quantia de 
208000 réis, «endo 108000 nara as 
Creches O Commercio do Porto e 


cia Francisco Carquejam. 


— 0 << —— 
Associação Academica 
do Porto 


Conferencia 


Amanhã, pelas 2 horas, realisa-se 
no salão nobre da Faculdade Techni 
ca da. Universidade do Porto, uma 
conferencia sobre «Musica Regional 
Portuguesa», pelo distincto composi- 
tor snr. Armando Leça, “ 
——>——>oo 


Atropelamento 
Hontem, pelas 11 horas da noite, 
foi atropalada por uma motocycleta. 
na rua do Bomjatdim, a cosinheira 
Leopoldina Candida, de Cima do Mu- 
ro da Trindade, As y 
- Conduzida ao hospital da Miseri- 
cordia, 1oi soccorrida pelo sur, dr. 
Couto Nobre, recolhendo depois a ca- 
sa pois apresentava, ligeiras conti. 
sões. , 


— eco < — 

Pelo futuro de uma menina 
Para o enxoval da, pobre menina 
que delle necessita para entrar n'am 


recolhimento d'esta cidade, recebe- 
mos mais os seguintes donativos: 


Anonyma «co 108000 

D. Maria Emilia de Souza 

Guedes Cabral. «1 ww 
Transporte «2» 


Embats de carros 
Um carro electrico guiado pelo 
cuarda-freio n.º 785, ao passar na rua 
nthero de Quental. esbarrou-ss com 
am carro de bois. do lavrador Sera- 
fim Ferreira. Vilarinho, da rua da 
Igreja de Paranhos. s 

Ambos os vehículos sofreram ava- 
rias, - . 


Hoje, nelas 9 horas da noite, rea. 
isa-se, n'esta colectividade repabli- 
cana, de Paranhos. uma festa com- 
memorativa da data de 13 de feve- 
reiro, é 
Começará por uma luzida sessão 
solemne, em que farão uso da pala- 
vra. entre outros, os snrs, dts, Mello 
Leote e João Correia Guimarães, José 
Vieira e capitão Barros Basto. 

Após a sessão solemne haverá 
baile, À, 
—— sose<— 


Participações commerciaes 

A ficma M. Guimarães & Iemão 
participa-nos que à sua casa deixou 
de usar a denominação de Sociedade 
Froductos Animaes, prevalecenin 
unicamente a firma M. Guimarães & 
Irmão, que passa a dedicar-se exclu- 
sivamente aos negocios de comris- 
«ões, consignações e conta propri 
———— sos 

Intoxicação 

Devido a intoxicação, deu entrada 
no hospital da Misericordia, a costu- 
reira Maria José da Silva, da rua da 
Bainhwia, 

“Foi soccorrida pelo snr. dr. Abei- 
lard Tejxeira. 


Mundanis 


Partiram: de Vi para o Porto 
o sur. Joaquim de Souza; de Sinfães 
para-a Povoa de Varzim o snr. Paulo 
Barbedo; e de Villa Flor para Vimioso 
o rev. Antonio Augusto Martins, 

—hRegressou do Porto a Povoa de 
Lanhoso a snr.* D, Maria do Carmo 
Lopes Velloso. 


PELO PAL 


Braga, 13 


| Boato alarmante sem 
fundamento 

| Greatura mal intencionada abusou 
do placard do «Diario de Noticias», 
afixando de noite noticias tendencio- 
sas, que alarmaram a cidade e leva- 
ram a auctoridads a tomar precau- 
qões, , 

A" policia foi participado o crime. 

—Em objecto de serviço chegou 
hontem aqui o general snr. Pedroso 
de Lima. 

—/() snr. governador. civil regres» 
sou hontem d: Lisbo?. 

—Gontinua a invernia. chovendo e 
saraivando, A trovoada d'esta manhã 
interrompeu o serviço da tracção 
electrica. 

—Passa âmanhã o anniversario 
natalício do snr. conde de Agrolongo, 
grande benemerito de Braga. 

As nossas felicitações muito cor: 
lcaes,—R, B. 


| 
| 
| Coimbra, 13 


Brevemente voltaré a funccionar a Es: 
cola Normal Superior. recentemente resta- 
helecida. "Tomo já posse novamente das 
dependencias “que occupava no edificio da 
Faculdade de Lettras. 

ontra-se muito doente a snr.* D. 
Garrido, sogra do sr. dr, Alvaro de 


| nontem que 
tendo chovido muito é feito 
grande vendaval 

Mem havido inundações. 
Lucilia S 
os 5 annunciadi 


lhães Taborda e esposa contra Anto- 
nio Dias Tavares c esposa, todos 
desta cidado. 

—Despejo— Antonio Pinto da Sil- 
va Saavedra contra Julio Gomes Ro 


Dr. Games «q Araujo 


drigues, ambo3 d'esta cidade. 


toi firma 


memorando 


esta um tempo | 


Em Gondifellos e em Viatodos; 
foram mandadas celebrar. missas 
por pessoas de'familia pára quem 
a memoria. do saudoso .extineto é 
muito querida. = 


Capella de S, Joaquim 


Realiza:se âmanhã n'esta capella, 
a festa de Nossa Senhora de Lourdes: 
ás 9 horas haverá missa resada e 
Communhão geral: ao meio dia, mis- 
sa cantada; e ás 4 horas sermão pelo 
rev. Angelino Soares Lima,e ençcer- 
ração do Santissimo. k 


——— 14 Í 
: 7 Ever ua 

- Capella da Fradellos 
Realisa-se ámanhã, n'esta capslla, 
a festa do anniversario da instituição 
do Sagrado Lausperenne e Nossa Se- 
nhora de Lonrdes. NE 

* missa solemne, ás, 10 horas, 
prégará o rev. Francisco de Mello; na 
solemnidade da tarde, que principia 
ás 4 horas. será orador o capelão rev. 
Costa Leito, ' Sd 


Serimõas (uaresmass e ceromonta 
fla Cinza 


Revestida da solemnidade dos an- 
nos anteriores renlisar-se-ha, na igre- 
ja de S. João Novo, esta piedosa ce- 
remonia, seguida de missa cantada, 
ás 10 horas e meia, prégando ao 
Evangelho o rev. conego dr. Pereira 
Lopes, que será tambem o orador 
das sextas-feiras, duranto a quares- 
ma, às 4 hor: 


Santo Thomaz (Aq 
No dia 1 de março real) 
na igreja de S, João Novo, à 
Santo Thomaz d'Aguino, com missa. 
resada, pratica e Commanhão geral 
ás 8 horas'e missa cantada 'ás' à 
ras, com exposição solemne e sefrmã: 
io rev. dr, João Ffancisco dos San- 
lada 4 á 


VE Mia 


Ê ne 
ing = 

-ha, 
festa à 


Sullragios - 

a ME Mi Cro Necdo) 
de 13 do corrente 
mez. fallecimento de seu saudoso es- 


E Pra 
a da! 


Téis, para em partes  ignaos, ter esta 
aplicação: Orechês O Commerció. do 
Porto e Institnto de Cegos Manoel 
Motta. ] 


e 


Do snr. A. Seven, commemoran- 
do o 3.º'anniversario do fallecimento 
do saudoso Arthur de Azevedo Ne- 
ves, recebzmos a quantia de 1208000. 
réis, sendo; 20000 para as Creches 
O Commercio do Porto; 205000 pi 
Asylo do Arcediago Vanzeler de Vi- 
lar: 208000 para o Asylo do Terço; 
205000 para o Asylo de S. Jnão; 


de O Commercio do Porto, 


Ferreira e em suffragio da sua alma 


* | recebemos os seguintes donativos: 


Do seu afilhado snr. David Felix 


Asyla Profissional do Terco, 

Da firma Barroso & Filho. 505000 
Téis para 0 Asylo Portasnse de Men- 
dicidade, na 

Do snr, Antonio Coelho Ribeiro. 
208000 réls para pobres protegidos de 
O Commercio do Porio. 


FINANÇAS 


camzio= 

O mercado cambial manteve-se 
sem oscillações. fechando com' com- 
pradoresa 99500 e vendedores a 
9º8590. o 


COTAGSES 


Em 13 de fevereiro 


Eltect. por 
Praças | Praso E ia 
Compra | Vonda 
Londres. |90 d/7| 985250 
» Cheg.| 995000] 995500] £ 
?.deJan| » 25350) 258400) — 
»” SLi) 15120/É 1 
» 280) 25280/p. 1 
» 850 si): 1 
» 85325] S5tOJEL 1 
» 3599] 45035) f. 1 
» 208760) 205920/1. 1 
: » 14060] 15070|£. * 
Alleman.| » 45907] 55020/m 1 
Vienni » ng odio 1 
Swecia...) D5590)  35050]5. 
Dinamar.| » 35580] 38720]5, 1 
Noruega.) 38150] agi9k 1 
Agio Xe 
Eb. oiro..| » | 1105000] LLLS000 
Diro g! » 28340] 252365 
QOiro ” 25240) 28360 


BOLSA DO PORTO 


Em 13 de fevereiro 


Effectnado 


| Divida interna rundada: 


Obr. externas La sério, 480350 


acions! Ultramarino, cp. 235800 


Offertas 


Gomes, que diz 
| Coonerativa em 
| Aura 


) 


de furio | dx: 


Dink Pap 
Div, ant. fundada: 
fase, as. 8 JO tuts 1000800 8207) 8260 
| Inso: Be 
E 


2150 


Lusa 


E E : EEB) bi 
Domingo, 15 de fevereito—Domin.. 


“108000 para a Caixa de, Beneficen- po 


fot Predial 


poso, recebemos a quantia de 1008000 E 


203000 para n Asylo da. Infancia Des: | jo! 
valida: é 208000 réis para os pobres | Madri 
P 


Em memoria d» inolvidavel David N 


da Silva Tavares. 205000 réis para o E 


E 


Obg, Emp., 3.070 1905, 
Tdem idem, 4 010 1588. 
Obg. Emp. 4 (10 1800. es, 
Tãem, idem, 4 010, 1890:op. 
Obgr. Emp. 4 112 88.99 u: 


p 
Ob. Emin. À 172 Or 
Obr, avtarnas 1.º 


er 


Com 


Algodo 
ão e Lan: 


Caminhos de Ferrt 
(Gmimarãos Of. neu 
Norto Leste 1.º grau, 3 Of). 
Norto Leste 2.º prum, “Of. 

“Comp. diversd 
Onrris do Lisbon 5 Or9 .... 
Docas do Porto e Cam. ds 


F. Peninsnlaras, 1.º gran 
Predixes, d U[O untigas-... 


e 
Fundos do Estado: 
Inscr. 1,0005000, as». 


Ditas, 2º sério 
1423, ouro... 


Bancos: 
B. Portugal, 
B..N. Ultramarino, ep: 
B, Portugnez e Braz; 
B. do Minho. 
Colonial Arricola, por! 
Obr. C: Segures 
Benouelas..... 
Prediaes. 5 0/0. sé 
Predines. 10 Oj0 
Probidade 
União dos 


Industrial Aliança. 
C. de Pesca... 
C, Vinhos e Azeites 


(o) 


Amboim cj. “e 
Agricola Colonial. 


Fundos Federaes. 
Fonding. 


Lisboa, 18 


— o 
BRAS 


janeiro 


CENTROS MONE: 
* Mercado de ca) 


tante sustentado, 


6d. 
nario. 


Apolices geraes : 
Uniformisadas, 5 % 
Ditas, Ídem; 8, à 


Ditas, idem (cautelas). .ex/ 
Muntcipães : 

Empr, 1906. port., 16, a 

Ditas, idem, 59, à 

Emor. 1914, 


106, 
Decr. 1.948; 7%, 80, à . 
Estndones : 


Rio, de 10)SM9, 4,5%, 59, 


OFFERTAS DA 
Apolices geraes: 
Unit.. “40005000, 5/96... 
Div. emis.. 1,0005000, 5 
Ão portados 
Empr. 1903, 6: 


Div. emis. 5 2 
Cautelas. 5% ... 
Obrig. do Thesouro..... 
Apolices anunícinaes : 
Rio, 1005000... 
Parahyba, pop 
Minas, 1.0008000, 
Espirito “Santo 
Pernambuco, 7 % 
apol. municipaes 
Empr. 14904 
Empr. 
Empr. 
Empr 
Empr. 
| Deer. 
Deer. 
Deer. 
L 


lares 
, 5 


“Em 18, de fere 
Effectitado 


leiro «» 


Obrigações do Thesouro, 


= Rg050m 


AA SON 1 


OBRIGAÇÕES! 


| 
essorA 
4455000 
40GU00 


479000 


40502 


ereiro 


x 
2; 


7.6 


cammios. 


NERRRARERE! 


| 


TARIOS 
mto 


MERCADO DE FUNDOS 
vendas da Bolsa 


1. 20, à 
as; 


a 


a 


BOLSA 
vena, 


73soN0. 
7758000 


EMOS D0O. 
EsDs0m. 


sSANCC 


) EBOp O 
STO 


Dr. Henrique de Miranda Nacional 315/07 
es Um / Portagal. 8005070 
Passou Hontem o 23.º anniver- | Arona -. 1855c00 
sario do fallecimento do dr, Henri- |A Confiança Fortuense,...- atosto 
que Carlos de Miranda, um dôs de- | Eauitativa. B.(cosom 
memeritos fundadores de” O Com- |uitlida O nacam 
mercio do Porto. Biogico 
Commemorando esta lutuosa da- |! RA gu 
fa, O pessoal deste jornal fez cele- o 
brar. na capela do Senhor Salva- ao 
for do Mundo, uma: missa de suf- |: 855000 
fragio por alma do saudoso finado, | Geral d'Agrie. das Vinhas A 
cuja culta infelligencia e cujo cara- Es péns DO gn Bro3000. 
cter dismantino Jhe conquistaram |-pá DEOADOU 
o respeito e a estima de todos: * JEG BONS J3880N0 | A 


mos to 


s 
Vidago & P. Salgadas (Soc) 86500) 10)pt 
o Et e 
“Caminhos de ferro” 
Porto & Povoa e Famalicão 1508000 
pude 
taei 


0.M, do Porto, cp. s1y2.j 455000 555000 


1555000. 


BOLSA DE LISBOA 


325100 


95200 


4345200 
4158000 
« 4855000 


8075000 
2325000 
1135000 
2915000 

805000 


1.0904000 


1005000 
b25000 


658000 
498000 
838070 
7415000 


805000 


715300 


355000. 


864000 | 


805000 
415000 
H28900 
87500 


x 
BO S0VO 


Rio de Jsneiro, 20 de 


- Hontem, tivemos o mercado sem ten- 
dencias para a alta; mas funecionou bas- 


Havia poucas letras de cobertura que 
nor isso regularam tensas; mas tambem 
a procura do bancario era modesada.. 

Declararam todos os Bancos a taxa de 
5 21/32 1. sacando alguns a 5 63/64 d., 8 
regulando para o particular a taxa de 
em cujo estado permaneceu estacio- 


TINSO0O. 
7738000. 
795000 


8805000. 
“8818000. 
7708000 
728000 
785000 
TUÁSOO 
758000 

5355090. 
6a78000. 


Basso 
B4OS0G). 
BASSUDO. 
9105000. 


Mercantil ... .. 
Funecionarios . 


M. no Maranhão. — 705000 
M. Municipal .. — 705000 
Araranguá .. = 


Ulha Branca . 


s 
Amer. Fabril 

M: Municipal 
Progr. Industrial 


- CENTROS DIVERSOS 
Mercado de café 


dencias para a Daixa; mas o cambio 


York snhiu de 9) à 35 pontos. 


do as vendas nemenas. — 
se negociaram 2.493 saccas, sendo as. 
O stock de 333.677 ditas, 


MERCADO DE ASSUCAR 
: saceos 


aoL15o 


K460 
es 106,262 


REP DR ERES 


MERCADO DE ALGODÃO 
Movimento do mercado 


“Desde o dia 1. 
Stock : 
No mercado 


ra iv ado pedra Dei e 22,048) 


OMMERCIO. 


[67 


ALFANDEGA DO PORTO 
FEVEREIRO, 13 


Rendimento aproximado: 


At6 13. ERA 1.€E2 contos 
Em limais, «qe. 18 4 
“eo 
VURO: 
Até 12. 35.14) libras 
8.123 » 


Em 18, mais 


Exportação 


Rio de Janeiro—No Forbin, Luiz Soa- 
res, 11 cx. livros: Sociedade Editora da 
Historia da Colonização Portugueza do 
Brazil. 4 cx. ditos—No Strabo, Manuel 
Dias Coelho, 9 s, rolhas—No Villagareia. 
Brandão, Gomes & C.3, Limitada, 115 cx. 
conservas. 

Pernambuco—No. Villagarcia, Empreza 
Electro Ceramica, Limitada, 7 cx. isola- 


res. 
- Bahia-No mesmo, João Calheiros, Ti- 
mitada, 19 5. rolhas: 7. H. Anflresen, Su- 
cestores, 500 litros de vinagre, 

-Santos—No mesmo, João Calheiros, Lt- 
mitada, 3) s. rolhas—No Forbin, Ling 
Alves Santos Retros, 16 cx. palitos, 

Pa e 

Pinto & Irmão, “ cx sementes; João Ca- 
heiros. Limitada. 10 s. rolhas: Tosé Am: 
fonio Cabral & Filhos, 8 cx. louzas esco- 
lares. 

Paranaguá-No Forbin, Lello & Irmão, 
Limitada, 1 cx, livros. 

Pará-No Pantras, Sociedade Editora 
ria da Colonização Portugueza do 
ex. Livros. 

Londres=No Drako, M. 


W. Jones, 79 ex. 
- Kendall & 


ubert Cassels & FI- 

j M. W. Jones, 55 cx. 
laranjas, 

Hinll-No Waterwav. Companhia das 


Lonzas de Vallongo, 200 ton. lonza. 
Teith — No Pluto. Empreza Industrial 
de Louzas. 70 tom. louzas, E 


-“B 
Jofo Graham & 0.8, 1 cx. Jónca. 
lermo—No San Telmo, E. 
litros alcool. á 

Noruega—No mesmo, J. Soares da Síl- 
va, 2 cx. laranjas, ? 

New Orleans—No Tejo. H. Ribeiro, 1% 
ex. mosto concentrado e Sumo de uva. 

'Angala—No Tho, Lima Carvalho & 0.3 
Limitada, 9 vol. tecidos. 


é Cabotagem ; 


Lisboa—No Lisboa, Companhia União 
Fabril, 1415, enxofre e 693 barris vazios. 
Acores—No Villa Franca, F. da Silva 
Cunha, 1 cx, meias de seda. 


Smith, 129 


-——— Ed 
Vinhos 
Rio de Janeiro — No Strabo, 10.900 1l- 
tros, “ 


Bahta—No Viliagareia, 1.5 
Pernambuco—No Maasland. som. 
Santos—No. mesmo, 6.8) —No Villacar- 

ela, 20,000.—No Belgier, 828%,—No For- 

Dim. 9.999. 

Porto Alexandre-No Argentina, 1.69%. 
Paranagui-—No mesmo. 400, 
Pará—No Pancras, 4.450. 

Londyes—No Weser, on s: 

25.418. —No Estrallano 3.992. 
Livernool-No Lisbon. 34108—No Hu- 

Dert, 18.696-—No Erato. 266 N 

Plas Dinam, 


No Darino, 


Malas postaes 


Próximas expedições e snhidas da Es 
tação Central dos Correlos de Lisboa : 


Em 15, pelo paquete Portugal, da Com- 
manhia Nnwiorial de' Navegação. para a 
ilha da Madeira e Africa Occidental. 

Em 16. pelo Viliagarcia. para Pervam- 
buco, Bahia. Rio de Janeiro e Santos. 

Em 16 e 17. por via Marselha, para a 
Inflia portusueza e Maca 

Em 18, pelo paqnete Minho. para S. 
Thomé, Bissau e Bolama 


para 0 
pelo paquete Straho, 
e pelo 
ita Del- 


Em 19. elo paquete Pancras, 
pará e 


Manaus: 


mercetra, Horta o New-Yor] 
n90, pelo Sierra Nevada, nara a Ma- 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
nos Ayres. 

nor vin Algecivas e Gibraltar, 
ilha de Timor. 

23. pelo paquete Andes, nara o Rio 
Do Argentina e nelo 
as Palmas, Per- 
Janeiro, Santos, 


antos e 


paguete Flanf 
nambuco. Bahia, Rio de 
Montevideu e Buenos A: 


NAVEGAÇÃO 


DOURO 
Em 15 de fevereiro 

Não entrou nem sahiu embarcação algu- 
ma devido à agitação do mar, 
LEIXÕES 


ENTRADAS 


allemão Weser 
dias, carga 


Bremen e 
Mahen 


| diversa & 
| geiros. 


SAEIDAS : 


astl e Argentina por Lis 
ser, Cap. Mahcmann, 


we: 
500 


geiros; recebeu 


ca z 
169 di 


Ajs 18 horas 
Fóra da barra ficam os vapores holan- 
dez Pluto e inglez Frato ao oeste e um va- 
por ao sul 
ento O 


mar geltodo, 


Continuava o nosso mercado com ten- 
não se declaron na alta e à Bolsa de New 


Os embarques foram regulares, mas ps 
compradores continnaram retrahídos, sen- 


Fol declarado o preço de 558800, a que 


tradas de 5.999, os embarques de 10,847 e 


É [medo Paço. Desse convite di 


== | vam-se lenço: 


“Sabbado, 14 de fevereiro de 1925 | 


Brasi! 


4898 
30S000. 

Bom Pastor = pao 
orcovado 655 no 
Gap j58sa | Cambio s/ Lonáres A 
Manufactora 2508000 | | - 
Aliança sos000 | Libra no Rio . 418739 
Confia ua Paridade 985250 
ind, Mineira oo: bre Conires.cecercanoono 424 
Petropolitana aoosuDo EE 
Progr. Industrlal = RIO-DE JANEIRO, 1º. — Cambio s! 
América Fabril. 3108000 | Londres, 5 23/82 e 5 25/99, Cotação do café, 

Seguros : 55S5o. Valor do escudo portuguez, 435 à 
Previde 1,5005000 1.7005000 [440 réis. 
Sagres — “Bos |  — O deputado Cesar de Magalhães de- 
Garantia 1808000 — — | claros que um dos pontos da Constituí- 

EH? ção cuja reforma. se torna mais urgente é 

Victoria a Minas essoo | — toda ampla concessão de cidadonia a qual- 
M.'S. Teronymo. — — 

Diversas : 
Docas da Bahia — — 
Docas de Santos, 5005000 
Ditas, nom, — — amogo0 


quer estransei Combate 9 exei 
JMperalismo n'este aspecto: iamentand 
não existencia de differenças entre um 
brazileiro que víve trabalhando e-pagar ed 
contribuições & nm estrangeiro. 
O novo ministro plenipotenciarto dl 
1 em Hespanha, dr. Hypolito 
Araujo. embarcou no «Arlantav com dês 
tino à Hespanha. jo Der? AF 
= O capitão de fragata Joaquim: 
de Souza foi nomeado para servir no 


tado-mator da armada, 


emprehendimento' do club panlisia cai 
enorme regosijo nos meios desportiva 
todo o. Brazil. No mesmo barco, sei 
tambem um grupo de football urugi 
o qual igualmente vae ter desafios | 
diversos teams da Europa 


= DIARIO DELISHOA * 


ota do dia 


ção a crise ministerial, Não se 
apagou o incendio que'se julgou 


da do governo, 


Estava indicada uma. 


factos consumados, 
As rivalidades das fações não 


EM O Comacreio 


FEVEREIRO 13. 


: Entrou em laboriosa gesta-|. 


extincto com a queda precipita-|. 


+ fest .48 VA 
-consentiram e, por ta 
se tem de seguir pela mesm 
veda, go Eh, 

A manifestação de hoj 
se encarava com. certo des 
ndo deixo: : 
tua. 


do ou de outr 
Sd 


cá 
2ss: n 
p 


'A manifestação promovida por 
alguns organismos republicanos 
com o apoio e a collaboração da 
União dos Syndicatos Operarios — 
destinada, essencialmente a pedir 
ao chefe do Estado que o novo go- 
verno siga as pisadas do anterior) 
— foi marcada para às 15 horas de 
hoje. ! 
Logo de manhã, a «Batalha» pu- 
blicou um supplemento. incitando o 
operariado a incorporar-se no corte- 
jo e atacando violentamente as for- 
ças vivas. Ao mesmo tempo eram, 
| distribuidos na Baixa uns manifes- 
tos dirigidos Ao povo, em que igual 
incitamento era feito, | Sa 

Como a U. S. O. convidára os 


balho pelas 12 horas algumas fabri- 
cas e officinas fecharam, acudindo: 
os resnectivos operarios ao, reis 
a U. 
O! foram excluidos os telegrapho, 
postaes e pessoal das electricos, Re. 
gistqu-se a não adhesão do pessoal! 
de fabricas dos arredores da cida- 


de, do Beato e do Poço do Bisp: 


rarem-se na manifestação, não ten. 
do esse convite logrado grande ex 
to. Entre as classes que melhor re- 
ceberam o convite da U. S. O. con- 
tam-se os maritimos, que abando- 
naram em massa o trabalho, tendo 
paralysado o movimento no rio. 
. Todo o pessoal da Imprensa Na- 
cional abandonou o trabalho á 1. 
pa da tarde para se incorporar na: 
anifestação. 
“Apesar do tempo mostrar um as- 
pecto carrancudo e terrivel; apesar 
das ruas estarem cheias de lama e 
apesar ainda de estar chovendo, 
com certa intensidade, á hora da 
partida da manifestação, muitos 
operarios acorreram ao Terreiro do 
Paço, vindos de todos os pontos da 
cidade. a 
'Antes da partida, e como os ope- 
rarios começassem a dar vivas e 
morras com grande efervescencia e 
enthusiasmo. fallou-lhes, mesmo no 
Terreiro do Paço, o snr. dr. Sobral 
de Campos, recommendando ordem 
e moderação, para não se empanar 
o brilho que a manifestação podia e 
devia attingir. 

A's 2 da tarde certas já o Terreiro 
do Paço, desde a entrada da rua do 
Arsenal até ao meio, estava coalha- 
da de uma enorme multidão, não 
partindo logo os manifestantes por- 
que estavam á espera do vapor do 
Barreiro, onde constava que vi- 
nham algumas centenas de ferro- 
viarios. E 

Entretanto. um jornalista ouve o 
sor, dr. Ramada Curto, que lhe diz : 

Is jornaes téem dito que 

manifestação é tambem de apoio ao 
governo demissionari ão é tal. 
A manifestação é apenas contra a 
marcha que o Parlamento quer jm- 
primir à politica, e que é lesiva dos 
interesses populares. Mais nada. 

O snr. dr. Amancio de Alpoim 
elucida. 


E mos apenas entregar ao 
chefe do Estado uma representa- 
ção E essa representação protesta 
contra o facto de sahirem no Par- 
lamento governos que defendem as 
classes operarias e que afirmam 
não querer que a guarda vepublica- 
na espingardeie o povo. Ainda se 
protesta contra o cerceamento das 
regalias populares, calcadas pel 
protecção escandalosa que os pol 
fazem ás forças vivas. E mais 
este momento os manifestan- 
punham-se em marcha. gi 
chapéns de chuva. 
E toda aquela gente, com arcujto, 
começou deslisando pela rua do 
Arsenal. ; 

No cortejo incorporou-s2 milha- 
res de pessoas. 

Operarios de todas as profissões, 
até mulheres, constiluiam o grosso 
da manifestação, que. como verda- 
deira bicha humana, ia escorregan- 
do lentamente pela rua de S. Paulo 
fóra Já a comissão tinha passado 
o largo do Conde Barão e ainda o 
cortejo estava passando no cais «o 
Sodré. 

Em todas as janelas dos nume- 
rosos escritorios e casas comerciais 
do percurso se encontravam  pes- 
soas vendo passar o cortejo. 

A multidão ia silenciosa, como 
convinha, abrigando-se o melhor 


Milhares de pessoas aclam 
hontem entusiasticamente o sn 
presidente da Republica | 


seus filiados a abandonarem o tra-| 1 


ara 


ira, 
eviam ag 
sua passagem gér Ls c 


P 


mente para. 
tas outros 
dar a 
tarem. 


Os manifestantes chi 
Belem, em ta a 


rente do p 

dencial, ás E Pe aco 

Ao contrario do que-se 
do que se esperava, nenhum 
numeroso de operarios agi 
cortejo na Junqueira. Já tinh; 
guido todos para a praça . 
Albuquerque, em Belem, 
se lhe juntaram. |, 
q o io id 

lente da Republica, depois d 

fe do protocolo lhe” ado conhi 
mento d'ella, em nome do pos 
isboa e nomeadamente da 
miações republicanas, nartid 
a e communista e U, S. O 
ú ! 


'unguei 
operarios d 


om 


O snr. presidente da: Rº 
ao rbeeber a mensagem, dis 
aa lêr com toda a attenção, 
Primeiro. que tud 

decer as palavras que lhe eram « 
gidas pelos manifestantes, apr 
fando a occasião para lem] pd 
| fossem quaes ga 'as cireu 
cias em que a politica por 
se “ncontráase, om E 
prir as-obrigacões que j 
as quaes>a primeira era o 
pelo Parlamento e acatar 
deliberações, -— vv 4 
Não queria. entr 


ar na apreci 
dos motivos, proximos ou rem 
que hnviam determinado esta. 
Testação. 3 
Mas tivessem elles sido q 
fossem, ou tivessem sidn, Tegozij 
va-se com a ideih que ella demo 
trou uma especie de resurgi 
das aspirações democralie: 
ziam-lhe antevêr a possibilida, 
arrancar o povo da capital à indiff 
rença em que sº encontrava m 
marcha dos negocios publicos, — 
Assim, Jembrando-se, que. 
num iornal referencias à fórma 
mo elle apreciára a presente 
politica (que não corresponde & vor= 
dade, por sernorma sua não emitli 
conceitos nem apreciações 
pontos desta natureza) 
n'essas referencias que elle conside 
Tava a presente crise como auma pi 
quena crise». y 
Mas agora, em vista da man 
tação que ella provocou, pode. 
gurar pelas consequencias que 
trevê. chamar à actividade polific: 
o onerariado. sam 
Esta crise que se lhe afigura) 
uma importancia maxima. é 
fica nara o futuro da Republicas 
E' conviccão «ua, que na mod 
cação das instituições e“seu mr 
gressivo anerfeiçoamento, residi 
solução prática e unica do melhor 
mento economico e mora) da Hum 
nidade. : 
E" indispensavel, pois. q 
maior numero de cidadãos 
cientes collabore na administra 
do Estado, fazendo sentir 0) 
pensa, expondo as susis recl 
ções. pedindo “a justiça que lhe. 
siste, usando o direito de voto — 
nenhuma outra população, de cap) 
tal nenhuma do mundo tem mai 
que a de Lisboa, pelo seu patrão 
tismo e sentimentos liberaes, mes 
nhuma outra tem mais direito a! pé 
à balanca onde se decidem as: 
Os da nação. g 
2 ciclo das funcções em que foll 
stido. ha mais de um anno, 
do fel cumpridor do jurament 
z no Congresso e, se mais não. 
feito, é devido mais à sua falta de cap 
cidade do que á boa vontade que tevé 
acertar. 
Termina repetindo que elle tem, 
ente as obrigações ques eo) 


amento que fez perante o Conga 
ne m 


no 4 
so, nada no mundo sendo capaz de! 


operariado e acrescentando : 

— Crela v. exe! que 0 noso 
mento proseeutrá. 

O snr. Miguel Correta pegiu ao snr. 
xeira Gomes que so dicnasse tr à varanda 
do palacio, para receber as sandações 
povo. “8 

O chefe do Estado declarou «que 
rla se lhe garantissem que o seu vis 
Republica, seria «correspondido. 

Como The respandessem afirmativam 
te, o chefe do Estado. acompanhado Dê 


possivel da chuva, que não cessava 
de cair em abundancia- a 

Do Conde Barão o cortejo seit 
por Alcantara, onde «e lhe juntaram 
mais algumas numerosas centenas 
de bperarios, dirigindo-se imediata- 


comissão chegou então & varanda, 
rior do palacio. ” E 
Uma delirante salva de prlmas acolhe 
o snr. nresidente dn Republica - | 
ndo este entron/no varandim. 
das e ondas de povo vinham 8 
de encontro aos muros do palacl 


| de dei 


Doom cs eis + ER 
E Na 


[o suaneio à gutitidão. promincios 
S poláyras, escuiadas com + iiais ro 


tl 
o spa e 
Mi sa) 1) y . 
ad mo cágas de ; id 
legados «ló pavo de Lishna, agradeço 
= inmoridamente a manifestação que mu 
E me veompanhem 
71 


“ assim ficou assente, após a conferencia 
entre o chefe do Estado e o snr. Dicto- 
rino Guimarães 


ae * “+ 


a 

A sugi repetia entnustas 

tieanisite ! 
Agliaram-se os chapés», braços e às ten- 

qos, em desirio 

Auta irston múvanente Viva 
bi 


a 
pluma, o car dr Saliral de Cam: 
Pobelo 95 palavras que o chefe do Es 
for Hivera Sobre a erlto Cc diz: 
D povo de Linboa que hoje te mánt 
mento deve proseguir 
6 ses SO NDIgOS 
efrenho unless tem que continuar ! 
inha termmipado q manifestação 


sur Toi, Ajoenes, ame Se oncontra- 
a dao, Po redor. pá 


de (ua rogue dos 
qa rigrtmem em boa or- 
alto significado 


' e una classe di 
a de ser feita Diligencias pare organt- E teia TE 
muito vivas Re: | sação do gabinete isio. Mentem 
mingues dos San. O snr. dr. José Domingues dos Santos 

o a Logo que o chefe do Es não sabe nada de democracia. 

ado nda oe amantes | vesti o anr. Victorino Guimarães |, fchoo incas de Crea, Um nho 
nas funeções dê organisar gabinete, | nar ao crime. Es ae com O por 
= Jeste senhor inici gesto Ts como chef 
, 1:8ss olehevismo Jéwa 
ser “reiselra Ghulse do terminar o | 8 conferencias do costume, e eme Viotarino Guimarges* 


1 
senEso que proteriu, da varanda inferior O snr. dr. José Domingues dos -— O facto de ser chamado a formar 


palário. beliou comomidamente a oréra” sanios. que embora partidario do | governo este homem publico, messoalmente | 
union entregar | P. R. P. faz parte de um agrupa- e esio fndi- 
mento on facção divergente, teria Pestana 4) 
manifestado a sun satisfação, por ! DrOVS só que, de o chefe do Ee 
E Victorino” Gui os homens que Cor Isto concorá 
» vêr o-momo do snr. Victorino Gui- | 440 aos homens que cora fato concordam, 


ve di Us cons 
E pessoal dos eleclricos: 
p s dehaupfontra de” ulemevêia 
k * 

transito dus eléctricos esteve 
ido duranteva passagem 
festação. 


antonio de Vasco 


hm mavães á [rente do governo, como 
elle pranrio o havia sugerido no che- 
fe do Estado, certo que a sua ingo-| 
rencia na administração do pais era 
garantia Go proseguimento da poli- 
fica financeira e neonomica do go-| 
verno cessante | 
Ficava assi seguro, que o novo 
gabinete menteria a dissolução da 
Associação Commercial, decreto so- 
bre a reforma hancaria e que não 


ultima hora* Vejam, velam isto Elle 
o campeãa do governo salehevísta. sot 
rant republicana, Vas o snr, dr. Tosé 
mingues para o snr. presidente da repu- 
bit x alizer: ento. Logo este diz: Vão cha- 
mar o Victorino Grimarães. Isto é, um 
homem fal qual aus passe por cima dos 
«leaders da Camara e até por cima do 
próprio partido dempcratico. Quem dirá 
que fsta não é assim? Ara o spr. Vícto- 
rino Guimarãos à cara da Camara sem ter 
a coragem sequer de dar r dissolução ao 
snr. dr. José Domingues dos Santos. 


— da Gama relegaria para o esquecimento, prin-| | Disse depois com energia : Não sabe: 

6 : det . mos para onde o snr. Teixeira Gomes quer 

dedos cine Umento Asgiaaasão dy nropoela atirar o partido republicano nacionalista. 

cei e O úfundo de manejon, absoln-| Para onde me leva a mim sei gu. Estão 

Oficines estrangeiros tamente necessaria nos interêsses! dor precisar as instru 'ções a dar pelo meu 

4 condecorados »tanto. o | Pittido. Sacrihicamos tudo, arriscamos 
pranto. 0) tudo e até a vida, Sabe-se Já o que téem 


sido para mim as ultimas semanas? E 
tudo pela republica e pelos direitos dos 
que se vêem ameaçados. Se ámanhã o 
povo (palavra metafísica imprecisa). mas 
emfim o povo antentico e retínto, que tra- 
balha e age, fôsse afrontado nos seus di- 
reitos, eu o defenderia no Parlamento. 
riam então que estava vendido à C. G. T. 

— Qual a sua atitude futura? 

— À que o meu partido indicar Só esse; 
porque.sei que o meu partido não prega à 
lucta de classes e defendo todos os diret- 
tos qua a Constituição deu ao palz e que 
são à phase legal de uma sociedade orga- 
nizada e livre. 

Se um dia mo vir forçado-a discordar do 
meu partido, renunciaret ao meu logar de 
deputado, ima» 0 «ue munca aceltarei é 
uma situação de aviltramento. 
ted conversa acabava. mas o spr. Cunha 

a 


ainda disse ; 
dia pelna liberdade de es- Ê Sinto-me cansado E yale à pena este es- 
colha, 


força, vale Res Vale à pena lutar para 
e, Ê quo q republica seja digniu e a Constitui 
Serlheshiu. no emtanto, grato, | ção respeitada? Não aid Mas o.meu. pa 
vêr qnais uma vez na pasta da j tido que cr cavar que cada n 
tiça o shr, dr, Pedro dê Castro, ape- “8% 9 caminho que quizer, que eu irei Dar 
à Br e 4 à frente sem subervi 
nas porque tambem tal desejo foi, y BELEADÃO fa Ad 


es 
Vão âmanhã A assinatura pre. 
edi a decrélo sgraciando com 
wuz da ordem de Aviz os ofl- 
s segui que fizeram parte 
“missão naval! estrangeira que 
ao Tejo, por ocasião do cente- 
de Vasco da Gama: conti 
Almirante da marinha de guerra ito- 
Mano. Gvovanini e contra-almirante 
da morinha de guerra franceza 
gom o gran de grande ofl- 
ennilães de mar e guerra da 
cha iotiana Eduardo Ruter: da 


e les! cooperação, que 
a, 
Disse ninda o snr. dr. José Do- 
mingues dos Santos, que se congra- 
Inlava com a escolha do general snr, 
Vieira. da “Rocha para sobraçar a 
pasta da guerra, que já servira com 
notnvel competencia, 
O gnr. Victorino Guimarães tep- 
se-lia pedido ainda a indicação de 
outros nomes para o gabinete em 
dora po Ase inda e José a 
y mingues dos Santos teria respondi- 
: io a tm O qi do que não os indicaria, querendo 
O RUERA, Perdlcdny s ESET Fssim acentuar hem a confiança de 
ar, ar 4 Ç far 
nht 0) 


pidéza 0 Aronctein, com], 
de comertador, ós espitães 
hola 


fragata da marinha dh 
zm Aventhas, 


7 
A das 


forças vivas. respeitando os seus dirét- 


Sobre as anctoridades admi 
trativas, teria ficado acordado entre 
aqueles dois políticos, que o novo 
junto do governo respeitaria as no- 

enções feitas pelo sem antecesso! 
Assim como se manteria a megna 

atitude de intransigencia contra o 
jogo de azar. - i 
A's 10 horas ossnr Victorino | 
Guimarães foi a casa dn-snr, Pesta- 
na Junior, com o qual teve uma de- | 

istada sans teria é e a quem, por 
citou - continuasse na pasta 


RE ) bi * Jexpresen nelos membros do directo- EA Ed metendo r ta, Srderm quando ellas 
k cegueira dy ambição quizerem escor- 
pomardio e camblos |riodoP. RP. botar, Quem está na razão nacional, na 


tazão republicana, na razão democratica, 
é 0 meu partido, de quai c snr. Telxelrá 
Gomês se ri 

Oxalá que 30 snr. presidente 'da repu- 
hilca não seja preciso dizer o que disseram 
alguns leaes vassaltos d'um rot que caçava 


sambista 4 fr 


no 
Crde a é 


.+ DÃO, 
E com ist fechou « palestra 


Os nacionalistas e o 
governo em organi- 
sação 


Dag nau Portugueza re 

rota e sas. Jayme 
o mma confironcia sobta o 
aa relações ontri'a guogra-! 


Historia da Portugalo, dns finança ai Reunitam hoje o directorio, grupo 
DS intádi 5, à que vincilara o seu e junta parlamentar do partido na- 
ne: lou dranio Nas nome. ; é tofonaliata, resolvendo receber hostil 


= AO uque consta. o snr, Pestana 

EE pr fespanded ad orai não SCE re ERES 
ministerio, indicando em sua aubs- RE venha a organisar. 
tifuíção NS do snr. Daniel Ro- A Acção Republ 
O gtupo Acção Re 


rigue: E: UIóa 
a Capital» informa que todas | 
cáffe matgocinções j 
pela confei t 
ietovino — Guimarães o “António 
India da Silvo, & quem foi pergun- 
lux tomo dirigente da facção oposta 
ao grupo dominguista do P. 
véjtuda perante 9 mini 
retendia. organisar e a 


e loncimava seguir. 
“Antonio Mira do Silva 


ue 


No Porno Raltas “prujecçã 
00 perante fot muito campri- 
nto pela usenlhida e seloota 


1 


ana 
blicena, r.- 


Os indigitados minis- 
tros da justiça e da 
merinha 


O sor. Victorioo Guimarães tele- 
phonou hoje para Ermezinde, onde 
se encontra por motivo de doença de 
EA de sua familia, 20 snr. dr. 

edro de Castro pedindo qua est: 
magistrado continue a sobrsçar 
posta da justiça. 


nm 

que, sem menos conshde.. 

caghi elo snr, Victorino Guima- 

thess a quem liga pessoalmente 

uma grande smisade, n sua futura 

masição parlamentar, bem como. a 
dis seus amigos, seria de franca e + 

aberta oposição, por reputar incon- Indigita se pura sobraçar, 

venionte para o nai a» politica | da marinha, o 

«|amunciada pelo enr. Victorino Gui. | Pereira d. 


mardes, ss ú E 
eração | do 


a pas 
capitão tenents sor. 
a Silva, que já exerceu 


Acrescentou que essa delib 
era extensiva e formal, não só con- 
tra esse como contra qualquer our 
tro gabinete que não so propuzesse 
romper com a politica financeira 
Fe E pelos tres ultimos, minis. 
erios. Afeto fer intana 
* Em face d'estas declarações, q 

r, Vilorino Guimaçãos reconho- 

o O: lidade de governar 

0% arlamento, desistiu de arê 
e RCE ir hoje E 
“apresentar ao snr,,Tei. 
Pi resu tado dês “suds 
“ À f 
Declarações 


snr. Roórigoes Gaspar, 


“por todo o 
os noires dos no: 


ão e aids 


—  mecionalista Banco Industrial Portuguez 
O snr. Cunha Leal, entrevistado hoje/ o ES H 
or Jim reactor ih. “Diario de. Lisbon» “O commissario do go- 
' ; À 
í ) E cul +! verni 


posso deixar 


a Cu a 
mpcinnalista Não 
estarmos vendi: 
os Mentira 4 Mens 


os Bosttados. du 
tá 4 No não quertios o predo- 


elas sobre us outras. 
defende 


artído. nacionalista” 


Foi nomeaio commissario do go- 
verno, junto do Banco Industrial Por. 
tugnez. em conformidade com o de- 
ereto 10 474, 0 snr. Joaquim Ribeiro 
de Carvalho, 


Temporal 


nenrao 
“dos Plus Ne 


e: 
Dl ER Ohuvas torrenciaes — 
Diário “do Governo k Agitação no mar 
Bi oro es O tempo esteve. hojo: de rigorosa 
gficial publicou bontom invernia, todo. O dia choveu torre 
Esta tah sat ? |cialmente, O rio e à barra estiveram 


muito agitados. 

O vapor inglez «Avoceta», que se 
destina à Madeira, Las Palmas, Te- 
nerito » Oratava, adiou a sua partida 
para ímanhã, não có pela agitação 
do mar. mas tambem pelo pessial 
em serviço no porto não ter trab; 
ihado, para sº encorporar n7 mani- 
festação a Belem. 

As analas postacs tambem não 
gegniram para a Africa Oriental. 

Apenas conseguiram entrar um 
vapor hespanhol, um ingles e uma 
escuna irancsza. 

Pelas anctoridades maritimas 
apenas foi visitado n vapor portus 
guez «Cheridanv, vindo ds Pemarth, 
com carvão. 

Sabin a barra, com destino a Gs 
nova e Marselha, Isvando carga di 
versa, o vapor noruegnsz «Carlos, 


enrsterio da Justiça — Decreto 


od; 
má 
o de: 
dos E 
o quim ça 
Medida 
quintal cio MBP Densa que “0. goweran -camtu 
em? 
eve FoNeraS linha, do contr cr 
dariente, mas Achei preferivel quo 
caldo, perânte uma sessão, na q 
Dalenteou 0 Seu sectarismo, me er 
belegor na sorteado porthgnesa q Incta 
do classes, " 
E com enorgin + Lucia de classes à ex 
Aresfos tães que o proprio regimen nelas 
podia sossobrar. 
Motendey as foFras economi 


nem pessoalmente, o 


vor de sepublican-, para 


uv lavra liberdade bem compro 
Edo. 1 


do frega 
, rio da 
ado o quadro org 


das alto 


raça. 
ivesso. 


= “Talvez, mas o que nós defendemos 
fot 9 atáque aos direitos que as leis e os 
vu oncedem. Sou republicano e 
ma cofsa do que 


mhoso, que às forças de dirseção 6 pro- 

jo ja Sociedade portuguezs Já não tt- 
nham na República quem as dotendesso. 
A favor das forças economicas? Eu, d: 
Tuas a favor dos sems direitos 
direitos de todos Tsto não é dos, 
eráticos aínda, 

Osnro Cunha Feat agora dir: 
Não fallo em momo do mem partido 
em mieu nome pessoal. O meu par- 

tido, de que sou soldado disciplinado. que : 
me perdoe, : Mas exactamente pela liber- 
dade que reside em cada um do nós, 
quando essa liberdade não colide com 0º 
principios é normas fundamentaes do par- 


tido remublicamo - nacionalista s 
ER NOMsta, cu posso | 


terdam» com excnrsicnistas. 


Movimento diplomatico 


Por estes dis o «Diario do 
vernon deve publicar os seguin! 
despacho: 3 

de As 


José Soares, de erpaol 
Constantinopla de 
conselheiro da legação 

em Roma (Quirinal), promovido a 
chefe da 1º r E 


: dão os 
uemo- 
o Exercito Rio 
Ena us aEo er erecta || 
. em 
ho de Albm US. 4 


do o. consul 


[ Eee 
das provinc: e Cabo Ver: : 
Ss. poda e Principe, 
Instrueção — Dacreto| Até aqui o snr 
r ,, aqui o Teixeira Gomes era o 
do que fique definitiva. | presidente do partido democrático e agora | 
é 8 Camaras é presidente duma fracção d'este par, 
ndo é claro como agua. O chefe do 
seguo servilment aê 
Jornal Pç ES lente às indicações do 
ACreNCNtA : À situação do s : 
xeira Gomes é internncionainente”” o 
gosa. Enropa e todo o mundo repelo 


politicos e díplo- 
maticos; Eugenio Morting Tavare! 
nomeado minist 
patio João Bianchi, nomeado s 
PE re TA ro em Berlim'e dr, Couceiro da 
— E“ um perigo localisar no Oriano um | Costa, ministro em Viena d' Austria, 
aparências do - Colt À 


é |ctuará pa cidade do Porto, será de 


como surge o nr. Victorino Guimarães à | 


Em Cascaes ficou o vapor «Rot- q 
p 


(Pessoal cas contribuições” 


e impostos 
A comm 
ão p'ssoi! do quadro 
geral de crntri cão e impostor 
Pcunio para aprecisr a atitnde nem 
mida pelos seus collgss dor 


s do director geral. ag 
renidadeosac'nteeciment: 
e informar os sens collegas que con: 
codam com os princípios defendi- 


dos, 4 


Propaganda radical 
O directoria do Partido Republica 
no Radical rêsolven recomeçar a pro. 
paganda do seu partido com comi- 
cios. conferências - sessõ-s, 
O primeira comicio. que s» efe. 


protesto á politica seguida pelos nl- 
timos governos e attitudes fos par- 
lamentares e contra as classe: explo- 
radoras. 

Seguir sa hão confevencias em di- 
veros pontos do paia para exvosição 
do prograrima do partido, 

A Federação Hepablicana Radical 
Academica está organisando nuclsos 
nas escolas, ly: us, faculdades é ins 
titutos. os quaes deverão ficar defini 
tivaments constituifos no fim do cor- 
rente mez. 


O periplo de “frica 


A divisão meval par- 
tin para Lourenço 
Marques 


O commandanta da divisão naval 
colonial t:legraphou hoje para .0 mi 
nisterio da marinh" o seguinte : 

aDo cabo da By Esperança se- 
guimos para Lourenço Marques. Fo- 
Ea muito obseçuiados na cidade do 

abom. 


Morto por um electrico 
Cerca da 1 hora da manhã, um 
catro electrico de reparações, atro- 
pelou na rua da Palma, o conhecido 
actor Heoriga> Peixoto, morador na 
rua Cidade Manchester. 
Conduzido por pessoal da Cuz 
Vermelha so hospital de S. José, 
quando alli chszou já estava marto. 
Foi preso o guarda-freio do carro, 


Assumptos colonizes 

Nota vfficiosa — Em Angola o 
socego é completo. O movimento 
que se projectava de protesto con- 
tra a suspensão das obrigações não 
se chegou a organisar, Nada ha 
que justifique o receio de nm mo- 
vimento «eparalista em Angola, 
quando sentimento é profunda- 
mento portaguez. 


a * A 

Vai ser nonteudo chele dos ser- 

viços aduaneiros da provincia de 

Gaho Verde o snr, Abrey Fernan- 
des. 


O governador da Guiné commu- 
nicou que va) mandar na proxima 
mala 30 contos, quantia esta com 
que a provincia subsereveu para a 
travossia aerea L'sboaGuiné. 


gola, foi dada ordem 4 repartição 
do pessoal do ministério das colo- 
nias para serem contratados para 
Ós comi evro d'aquella pro- 

caldeireivos de 
ferro, caldeireiros de cobreç cdrpin- 
tei ferreiros. sêrralheivos meca- 
nicos, carpinteiros de moldes, ser- 
ralheiros mecanicos de motores de 
explosão e montagem de automo- 
veis 


Despachos 


Justica 


Armando Gonçalves de Sá, contador do 
juizo de direito da comarca de Armamar, 
transrerido, como requereu, para o logar 
de contador gubstituto do julzo de di 
do RE 
or do 
Vizeu, 


Sar, 
da comarca 


al com proficescia no ministério | Netto 


dai 
primeiro officia do juizo de direito 


marca de Vinuma do Castelo, Arthur Tel- 
les de Azevedo: Joaquim Augusto de Car- 
valho Goncalves, idem -soliciador ma co- 
marca de Santo Thyrso: Antonio Joaquim. 
Pinto, idem sub-delegalio do procurador 
da Republica ra comarca de Penacova; 
Antonia Azeredo Paes, idem, idem do pro: 
curador da Republica ng comarca de Vi. 
zen: Tosé Leite Mendes, idem notário. in- 
terino, em Terras do Bonro, comarca do 
Amares; Alíredo José de Carvalho é Sil- 
va. escrivão notário, substituto, do to 
fíicto do juizo de direito da comares de 
e 


marca de Mangualde; Avelino Paes Bor. 
ges de Brito. contador substituto do juizo 
de diveito da comerca de Fafe, exonerado; 
como requerem 

Exonerados dos cargos: de sub-del 
dos do procurador da Republica nas 
inarcas abaixo mencionadas : 

Amares, Filinto Manel Péreira do 
Lago e Cosla: Armamar. Henrique Soares 
Craveiro Fei Guarda, Bartolomeu Pinto 
de Magalhães; Meda, César Augusto Sil- 
var S, Pedro do Sul, Antonio de Azevedo 

aEs. 


a 
car 


Marinha 

Segundo tenente do secretariado 
neval, Mateus Pereira de Castro, 
concedida a medalha militar de ouró 
de c'usse de comportamento es: 
me 
la ! 

Segundo-tonente auxiliar de manobra, 
Isaac da Fonseca Reis, promovido à pri 
meiro-tenente auxiliar de manobra; sar- 
gento-ajudante de manobra 1.9 26, Fri 
eisco Antonfo Rocha, idem a guarda-mart- 
nha auxiliar de manobra: guarda-mari- 
nha, Aristides de Morais Serrão, Idem, a 
segunda-tenente; primeiro-tenente . auxt- 
Mar do manobra, Franeísco Elvas Mendes 
de Abreu, reformado no mesmo pesto com 
a reforma ordinaria; capitão de mar é 
serra tiíédico naval, Henrique Carlos Ro: 
drigues, concedida a medalha militar de 
auro da celasse de comportamento exem- 
vlar 


Commercio 


Alfredo dos Santos Rufino, desenhador 
de 3? classe do quadro technico de obras 


publicas. colloçado ma Divisão de Estra- 
das do distrieto do Porto. 
Aurora da Fo fcial de 2º clas 


desempenhando 
estação de Azeitão, 
do sarvico, 
s de Basto 
miudonte da estas 
pára a esta 
to, 


funeções de chefe 
r. 


fal de 


actividade do ser 
viço e colocado. por convenlencia do mes 
no servico, nm estacão telegraphica cemn- 
tral do Porto; Maria do Carmo de 7 
ajudante da estação de S. Bento, urb: 
da cidade do Porto, transferida, por com- 
ventencia de serviço. para a estação de 
Salvaterra de Magos: Emidio Cesar Lo- 
pes, offisial de 1.º classe com exercicio na 
estação telographica central do Porto, 
idem, idem, para é secretaria dos correios 
º telegranhos do respectivo districto; Ge- 
nerosa do carmo Carvalho Perdigão, off 
cial de 2 asse desempenhando as fun- 
ecos de chefe da estação de Avintes, 
idem. idem, para à estação de Pevidem: 
Clotilde Peres de Medina, official de 2.º 
vor conveniencia do ser- 
ão de Avintes; Prancisos 
Nascimento, official principa! 
da secção de industrias elecíricas do Por- 
to, collocado, provisoriamente, 
central do Parto, 


* 4 f 
A pedido do governador de An- 


na estação d; 


“SI 
PE 


eo 


ú 


Na Franca 


| 
Dwumergue recebe o 


filho do imperador 

de Annam 
PARIS, 13-0 presidente da Repu- 
blica recsbeu o filho da imperador de 
Annam, que, depois de ter feito os 
estudos em França durante dois 
annos, regressou a Annam afim de 
ser portador para Doumergue duma 


carta antostanha do imperador, 
A Camara eprova o or- 
camento 
PARIZ, !—A Camara votou em 


copjunctc o orçamento das despszas 
qua atingiram 34 bilides v 187 mi- 
Ibões, 

Foi aprovado o regulamento das 
pensões aos mutilados sob a taxa de 
20 0/º, assim como o cradito de um 
bilião e 40) milhões para augmento 
dos vaneimentos aos funcicnarios 
Os socialistas apoiarão 

o governo, com re- 

servas 

GRENOBLE, 13—0 congresso so- 
cialista approvou por unanimidade a 
resolução proposta pela commissão. 
apoiando q governo, mas reservando 
a attitude do partido em caso de di- 
vergencias profundas com o governo 
sobre questões de ordem internacio- 
n31 ou nacional, 

Aprrovou tambem a “colligação 
para as eleições com representação 
proporcional e integral, encerrando, 
em seguida. os seus trabalhos, 

Pelletior d'Oisy pre- 
miado 

PARIZ, 13 —O «grand prixo da 
Academia de Desportos foi concedi- 
do a Pelletier d'Oisy e Besin, que le- 
varam a vfeito a notavel viagem 
aerea Pariz Toquio. 


Funcionario reintegrado 
PARIZ, 13 — Berthelot. antigo se- 


eretario geral dos negocios estran- 


eiros, foi reintegrado no quadro di- 


plomatico em virtude da lei da amnis- 


tia. 
A viagem Bruxelas- 
Congo 
PARIS, 15, — aviador Thiefiry que 
está tentando a viagem aerea Brux:- 
las-Congo belga atsrrou em Dijon, 


Na Inglaterra 


Q inquerito é Russia 
LONDR-S, 13 — O conselho geral 
do congresso das oTrade Unions» 
aprovou o: relatorio elaborado nelos 
seus membros que acabaram de fa- 
zer o inquérito à Russia, 
Para a viagem do Prin- 
cipe de Galles 


Ds foram aprovados por 292 vi 
ontra 87 os creditos para fazer 
é viagem do principe de Galies 
a e America do Sul. 
Os trabalhistas e libe- 
raes não querem & 
protecção á indus- 


Com 
É 


ca Sa 
'DRES, 13,—0s partidos bra 
balhjista e liberal resolveram apresen- 
| Gamara dos Communs uma 
moção contra a politica do governo 
de protecção é industria britannica. 
á Os Dominios e o proto- 
1 colo de/Genebra * 
—0s Dominios bri 
S aprovam, no protocolo de 
G a, a extinsio dos principios 
de arbitragem até aos conflictos i 
tornacionass, mas recusam partici- 
ar  automaticam-nte nos negocios 
a Europa. 
EA EARULA 
“ Na Belgica 
20 milhões de indem- 
Po nisação 
BI3UXELAS, 13,0 barão Coppés 
foi condamnado a pagar ao Estado 
*0 milhões de indemnigação. 


j 
E 


“Na Allemanha, 


Uma declaração de Lu- 
* ther 
BERLIM, 13-—-Luther declarou em 


Carlsruke que o pacto de segurança 
não será daradouro sem a colabora- 


E 


tva | ção da Allemanha, 


O escandalo Barmat- 


; Entisker 

BERLIM, 13 —Poram bontem pas- 
sados mandados de captura contra 
dois advogados desta capital, acusa- 
dos de ter favorecido os negocios Ku - 
tisker e estar implicado no desfalne 
do Banco de. Estado da Prussia, Um 
dos ds foi preso hontem, 

O prefeito da policia de Berlim foi 
suspenso, sendo-lhe aberto um ingue- 
rito em virtude de estar tambem im- 
plicado nos "scandalos Barmat, 


»A explosão na mina 
«Minister Stein> 


BERLIM, 13 —A direcção da mina 
«Minister Stein» comunica que foram 
já retirados 119 cadaveres, que téem 
poucos signaes de queimaduras, A 
maior parts foi victima do asfixia. 

Os trabalhos de socorro são Gifi- 
cilimos. em virtude da grande quan- 
tidade de grisu. 

Um dos operarios empregados 
nos serviços de socorro morreu, 
tenda-se ferido muitos. 

As cabsas da catastrofe são ajnda 
desconhecidas, mas, na tarde de 10 
do corrente, foram notadas pequenas 
explosões de grisu provocadas pela 
faisca d'oma maquica electrica. 

Nibguem supunha que fosse pos 
sivel semelhante catastrofe. 

O chanceler Luther chegou hon- 
tem. ás 11 horase meia da noite. a 
Dortmund, visitando imediatargente 
9 local e avistando-se com os re: 
presentantes dos sindicatos, auctori- 
dades e chefes do serviço de so- 
corro, 

Partiu para Berlim ás 3 horas da 
madtugada, 


DOXTMUND.13. —Foram retirados 
da mina «Minister Stein» sete minei- 
sro vivos. 


Em. Marrocos 


Uma nova ofensiva ri- 
fenha 
MADRID, 13—As cabilas rifenhas 
recomeçaram a ofensiva contra as 
tropas hespanholas. 
Os rifenhos estão ás 
ortas de Tanger 
TANGER, 13—0s rebeldes marro- 
quinos chegaram ás proximidades da 
zona internacional, considerando-se 
iminente a continuação das hostíli 
lades comas forças hespanholas. 


LONDRES, 13-Na Canara des)- 


Na Africa 


O acidente da missão 


ao Tchad 


PARIS, 
Vuillemin continua a ser grave, em: 
bora tonha experimentado ligeiras 
melhoras 

Dagarasxe Kanecht continuam sem 


Vinspirar codaros. 
No Chile 


A situação politica 


SANTIAGO 13 — Permanace nu 
blada a situação politica. E 

Os partidarios do general Altami- 
rano, estão preparando activament 
uma reacção contra o regresso de 
Alessandri, 


Boatos desmentidos 


SANTIAGO, 13 — Us joraaes, des: 
mentindo os falsos boatos que (é:m 
corrido sobre a situação do governo, 
pedem uma severa investigação à 
fim de se castigarem os boateiros. 
Tambem já foi pedida a-prohibição 
da entrada de certos jornaes. estran- 
geiros acusados de contrarios nos 
interesses chilenos em geral. Entre 
osjornaes indicados figuram alguns 
peruanos e chilenos, 


No Japão 
E' aprovado o orça- 
mento 
TOQUIO, 13 — A Camara baixa 
uprovou o orçamento, tendo abando- 


donado a Camara « o bloco os depu 
tados da opceição. 


No Egypto 


Proibindo a exportação 
de cereges 


CAIRO; 13.—Fol assinado um de- 


creto prohibindo a exportação de ce- o) 


reais e firinh 


No Canadá 


Uma encommenda da 
Russia 


N 


OTTAWA. 13—A Russia «ncom- 
mendou 1.30 009 dollars de farinhas. 


Na Italia 
“A inameuração do cabo 


* telegraphicô para & 
America 


ROMA 13.—0 cabo telegraphico, 
que liga a Italia á America, é inavgu- 
tado segunda-feira com a presença 
de Mussolini. 


Na rua do Sol, 23, ilha, casa 28. 
definha uma pobre familia. O chefe, 
de 49 anos de idade, Rodrigo Car- 
valho de: Souza, “fo! corretor de ho- 
teis, achando-sg nrsentemente bas- 
tante doente, de cama. 4 esposa 
acaba de fallacor, vietimada nela tur 
bereniose. Ficaram duas filhinhas, 
uma de 4 annos de idade » outra do 

annos. que anda na escola, Na sui 
companhia ha mma velhinha, de 85 
annos de idade, tia d'elle. 

Valham os corações bondosos a 
esta infeliz familin. que é prestar 
uma alta obra de Misericordia. 


Para fão grande infelicidade re- 
cebemos ; é 

Dos caridosos anonymos M, C, 
Ss. SoM H, 15 ; de E. V.y 
208000; de um anonymo, 5 E 
T.. F., 208000; de um anonymo, 
108000: da sor.* D. Anna de Assum- 
pção Santos Lopes e filhas, em 
acção de graças pelas melhoras de 
seu marido e pai, 208000; do snr. 
Joaquim de Souza Gravalo, 58000; 
de Nónó e Tutu, 108000. 


Antonio Salles de Macedo 


Corretor official. 
TELEF. 1084 END. Odecam 
PALACIO DA BOLSA 


E 


Banco Commercial de Lishoa 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade 
“o * - Etmitada 


Capital, Esc, 4:000.007350 


Dividendo do 2º semes- 
tre de 1924 


Esc. 20500 por acção captivo 
de impostos 


Page-s6 desde 9 a 28 do corrente 
inclusive. todos os dias uteis e das 
10 ás 13 horas, sendo aos sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

Em Lisboa, na séde do Banco. 

No Porto, em casa dos exc.ct 
sprs. Manoel Pereira Penna & C.º, 
128, Praça de Carlos Ab Fto, 


N. B.—Denois do dia £8 
do corrente só se paga nos 
mesmos locaes às terças e 
sextas feiras ás horas indi- 
cadas acima segaindo o 
egual regimen para o paga: 
mento cos dividendos dos 
semestres anteriores. em di- 
vida. 


Lisboa, 7 de fevereiro de 1925, 
Banca Commercial de Lisboa, 
Os directores, 
mos 
J. O. Soares 


Carlos Augusto Pereira. 


Companhia de Seguros TAGUS 


Sociedade Anonima Responsabilidade 
Limitada 


Capital 1.200:000$00 


Fundo de reserva 1.310,000509 


Está em pagamento na agencia 
desta Comp.”. n'esta cidade, Rua do 
Bomjardim n.º 77-17, o dividendo de 
Esc. 30800, por acção, relativo ag 
exercicio findo em 31 de Dezembro 
de 1924, 1166 


Porto, 11 de Fgvereiro-dg 14 
4. Direção” 


3.0 estado do coronsi| vido os sar 


“|736 pASSA SE no 


| 


sceielad 
| sa 


issembleia Geral Crdi- 
naria 


CONVITE 


n conformidade com a: 
s dos artigos 12.º, 24º, 
4 do artigo,18.: dos Eetrtutos, corn- 
Accionistas a compare- 
cer na A-semblia Geral Ordinaria 
que ba de efisctuar-se na sela das 
sessões da ré%e social. no dia 14 de 
fevereiro proximo, às l4 horas, para 
disentir o votar o Relatorio, contas 
jaDsrecção « o Parecer do Conselho 
Fiscal, referentes ao anno finão e ele: 
ger os corpos gerentes, st 


Porto 29 de janeiro de 1925 


O Peasidant: da Assrmb'es Geral, 


Paulo Marcelino Dias de Dreitas 


Selos 


ESSES 
127 pOLONIAS 
brigespnasses [27 6 port. co 00 
Dobelam. comos la 70010, E Lisboa. 
REBU ADOS |— Hotel Nacional, 

quiton 4, 

NILAGROSOS EEE pa E 
ns Bi aDares | GUATUA-IINTOS 
o tom dieta! de exito 1280-DRECISA-SE 
com ur 
1167/gencia, perteita- 


mente habilitado e 
que 8 refarencias, 

Carta á redacção 
a LG. 


2 
Socio 
1233 pSicisA-sE 

para des: 
envolvimento da 
industria de calça: 
do com loja no 
centro da cidade 
com o capital de 
0,0908090. 
Carta a O, M,, 
rua Santa Cathari 
nan* 


Surdos-muos 


1229 QUÉXEIS mu- 

vio a Vox 
oculis subjectas 
que haveis de pos- 
suir pela po 
arte maravilhosa? 
Não fiqueis.exclur- 
los da socie)udel 
Carta a Lima Via- 
na—R. do Cslva- 


tio, à! Me Porto, 
administração dês-! 7 
te jornal a asi DASA devoluta 
miciaes S. B., ín |781 ANDAR 
dicandoidad- eha rua da Ale: 
bilitações, Igeia. 1957. 


Escripforio 


x melhor pon- 
to da cidade. 

Diz se naR. Can: 
dido Reis, Bl. 


Pessoa 


da mexima serie 
dade. “9 annos.| 
ainda colocado, ot-| 
fereco-se para fis-| 
cal ou outro qual- 


1080] 


Empregada 


' 
1137precisa-se pa 

ra escripto 
rio, Dirigir carta é 


res de rolas 


FALLECEU 


1236 QEUS filhos, Laura, Armanda, 
Antonio, Manoel e José de 
Freitas, cumprem o doloroso dever 
de participar ás ps as de suas ri 
lações e amizade que foi Deus servi 
do, chamando á sua divina presença 
sua chorada mão e pedem a subida 
fineza da sua assistencia 20s r=spon- 
s de sepultura que, por alma du 
saudosa extincta, terão logar às 16 
boras d'bojc, na capela do cemiterio 
do Prado do Repouso. - 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 14 de Fevereiro de 1925 


Fabrica da Paz, Perei- 
ra, Souza & 6.º, Li- 
mista 


1:93 PP“ escriptura d'esta data, la- 
vrada nas notas do notário 
d'esta cidade, dr. Ponce de Leão, foi 
reforçado com fressntos cin= 
cuenta e cinco mil e duzen= 
tos esquilos o capital da socie- 
dade qus, n'esta praça girava sob a 
firma «Pereira, Souza & G.'v, e bem 
assim - transformada a mesma Socie- 
dade em sociedade por quotas, de 
responsabilidade limitada; sob aquel- 
la denominação, passando a = 
se desde 1 de janeiro do corrente an- 
no, pelo ante dos artigos se- 
gaintes: £, a 


4 


1º 
A sociedade adopta a denomina: 
ção de «Fabrica da Psz, Poroi- 
ra, Souza & Os, Lim: op 
tema soa réis q'esta cidade. na rua 
da Paz, n.º Tó a 82 a sua duração 
é por tempo indeterminado, consido- 
rando-se regalada pelos presentes €s- 
tatutos desde 1 de janeiro de 1925. 


l 


O seu objecto continua à ser a ex 
ploração industrial e commercial de 
artigos de algodão. bem como de 
qualquer ontro ramo que á socieda- 
de convenha, 


2e 


[hd 


O capital social é de tresentos e 
sessenta contos, sendo de cento e 
vinta contos a quota de cada socio 

S unico — Us socios realisaram as 
suas quotas com os quinhões de ca- 
pital que tinham na sociedade trans- 
tormada “e o resto em dinheiro, que 
transferem das suas contos de credi. 
to para as de capital. 


4. 


Não serão exigiveis prestações 
-uplementares, mas qualquer dos so* 
cios poderá fazer à sociedade os su- 
primentos que esta necessitar nas 
condições de juro e praso fixados de 
acorio com a gerência. ; 

S nnico — Nada sendo estipalado 
quanto a juro. será elle o da taxa do 
desconto do Banco de Portugal, ac- 
crescido de 10/0e, na falta do tixa 
ção de prasos, entender-seba que O 
reembolso será effectuado quando à 
gerencia entenda poder fazel.o sem 
prejuizo para o bom andamento dos 
negocios socises. não podendo, po- 
rém, s2m annuencia do credor, prote- 
lar-s: esse reembolso além de seis 
mezes depois de pedido. 


Do 


Todos os tres actuses socios são 


“gerentes, podendo qualaner | d'e) 


raprezentar a snciadado em il 
fó-a «elle em todas qua 
err eaneliem diroptrndiite, 
1.º — Da actnnes geren 
|ispensado* de caução « dividi 
tre si os serviços respeetiy 
entenderem; Ox que de de foto 
o 


m nomeados terão asa 
attribnições quo a sociedade 
com ou sam canção, Com 
minar, e com à remungm 
que anualmente lhes fôr attri 
embleia, geral, modo pele 
m serí estipulada a dosaç 


— Os gurentes podes t 
cio Vieira Coelho eo 
| po: sua fez, podorá delegar no. 
ta-livros Eurico Ferreira dos Say 
oa em p:ssoa da confiança da per 
cia, todas ou parts das suas atteihy 
çõ', 


6 


Annualmente será dado n 
lanço com data de 31 de de; 
o qual deverá estar concluido 
snbmettido á approvação dos 
até 31 de março segainte, 


7e 


Os lucros apurados nos b 


“Janmnaes terão a segoints appí 


a) 500, om qualquer outra) 
centagem superior. para levara, 
do de reserva legal, de modo 
talo no estado em que se: 
isto é. cm 5000 do capital. 

b) As percentagens que a 
bleia geral Votar para fando d 
larisação de dividendos on ontrog 
quer fim de interesso social. 

e) Os restantes para dividir p 
socios na proporção do capitald 
suas quotas, termos em que 
s:rão suportados os prejuizos, | 

S unico. —A gerencia deverá sp 
gar os Imcros aos sócios no“pr 
trez mezes a contar do sem 
mento, mas se a sociedade my 
d'elles para o sen giro comm 
os interessados n'isso con 
sor-lhas-hão elles creditados em 
ta particular com o juro e fóri 
reembolso que entre todos 1 
acordado: s 

. 


ás 


ros do socio fallscido ou rep ta 
tes do interdito. nes termos do ari 
10º, serã rectificado para mi 
menos, conforms o que consta 
deliberações da sociedade, const 
da acta de que serão extrahidas! 
pias para 0s socios. 


a 


Os socios poderão ceder 

o! a seus filhos ou à sgo 
sem qualquer auctoriseção, 
qualquer outra entidade só o 
fazer com' o consentimento 
da sociedade e dos seus co 8 

5 1 º—As deliberações sobre! 
sentimento para cedencia de qui 


ja preciso 0 cc 
aus a sociedade com o d 
referência na sau acqu 
om ESA Alvo u 
approvado, reetificado nos tern 
artigo sendo o pagamento ef 


= S 8.º—Não u 
diresto da prefarenci o 
dos os socios que tenham r 


mento fôr tuad 
csdente perdi ] 
socio. 


100 


Por falecimento ou in! 
alquer dos gocios, contin 
dladado com os sobrevivos 
z2s e os herdeiros ou repr: 
do fallecido cu interdioto, Es 
ultimos estiverem de acco 


Aerraqa, do À 
mento effectuado nos prasos 
lecidos entre tados, nuno 
tes m dois anços, acoresci 
axa 
e 


nos, ; 

annual da taxa de de: 
de Portugal e mais Tor 
Ie 


salmente. 

O capital social poderá & 
por proposta da gerencia 6 s 
ção da assembleia geral, 
augmento ser realisado 
que o desejem na propo 
tal das sui ti O 


escolha da gerencia, acceites 
sembleia geral. 


Embora a imposição d 
arrolamento dos haveres so! 
permittida aos socios, o que: 
pagará sos ontros, a titulo de 
nisação pelos prejuizos cans 
taes diligencias, uma if 
correspondente ao valor 
nota, 
13º 


As assembleias goraes, nos Gas 
em que por lei não sejam € 
ontras formalidades, serão € 
das por meio de cartas rei 
com avisos de recepção à 
| para us moradas dos socios, 
das na sociedade, com a ante 
não inferior a 8 dias, dever 
n'ellas mencionado 6 fim da re 


“a 


1£e 


A assembleia geral que não 
funccionar por falta de rep! 
do capital bastante. poderá tomar! 
liberações em seganda convoê 
tom qualquer capital, desde qu 
tejam presentes am terço € 
dos socíetarios. 


e 
7 


15º 


No caso de dissolução da soci 
de, os actuaes socios, seus herden 
ou representantes, terão direito 
car com todo o activo “ pí a 
cial, pagando aos demais socie! 
aquillo a que elles tiveram di à 
balanço a dar na ocsasião com Ea 
venção dos interessados, 00 & 4 ita 
tia que seja fixada de accordo enHE 
tados. 

18.º 


que este pato 


Em tudo aquilto em 
a disposiçã 


fôr omisso regularão as 
legaes applicaveis. 


Porto, 2 do Fevereiro de 1985 | 
O notario, — 


Wosê Ponce je Hes 


lugueres |s 


Bandeira, 217- 


Armazem va rua das 
ndominbas (Ouro) 
» perto, do tio 
2 Travessa de Sá 
nha. 20:1 º., 1176 
Aluza-se andar para 
ultuvin' om escripto- 
o centro da cidade. 


de toda a 


quer casa de 


Cosinheira 


Cssa, aluga-se com 7 
isões na rua do Bom- 
dim. 1115, proximo 
Marquez de Pombal. 

j 1164 


- Aluga-se a, da 

Costa Cabral, 

er todos os dias 
“das 18 ás 17 horas. 
ER aut 


reiros, 178-9. 
Escriptas, 


e francez. dá J. 


Calista — LUIZ DE 
OUSA — Rna Sá da. 


a de meia idade 
offerece-se para cosinha 


milia e que seja religiosa. 
Rua dos Braga, n.º 324 


ordenado. com uma me- 

nina de 15 mezes. off 

rece-se, Rua dos Calde 
To 66! 


cha e continna. Balan- 
ços e lições de insiração 
primaria. escrinturação 


r. Santa Catharina, 1526 


Hotel Basto — Bom 
tratamento para comen 
saes e hospedes. Preços 
modicos. Serviço à lista 
até à meia noite. 

vinhos. 966 


1.º 1040 


| 
confiança, 


para governanta ou da- 
ma de companhia avxi 


cos. Campo 24 de a 


Lo FE144 MA 


O Comendo der Porto 


TODOS | 


Preco de cada annuncio, ATE SEl3 LINHAS 


Olfertas de serviços pessoaes 
Procuras pessoaes quartos, cas: 


Senhora offerece-se 


Tresp 


iando serviços domesti 


to. 189 933 


Meio caixeiro com 
pratica de casa, café e 
mercearia fina, R. Ale- 
xandre Bras: LE et 


Modista para traba- 
lbar em sua casa ou em 
casas narticnlares. Rua 
do Bomfim. 31 67 


Modista de vestidos 
executa toda a obra de 
senhora e craança. Rua 
das Flores, 3.º anda! 


pouca fa- 


1225 
- pouco 


abra, fe. 


Mulher aos diasofe= 
rece-se habilitada em 
limpeza e sala com: li- 
vro e informações . Rua 


. Pacheco 
951 


quena mobi 
e na traves 


gi de 18 annos, ci 
va do Bomjardim E) 


Quartos. Alugam-se 
nos mobilados, E: 
pas referencia: 


qualquer ontr: 


9L'de Janeiro, 


Empregada, Menina 


cimentos ce portuguez, 
francez e dactilographia. 
deseja empregar-se, Fa- 
| tar'R. Chã, 119. 


Emprezado., 
Ce-se paia nracista, ou 


exterior. Fallar na rua 


do Pombal, n.º 85. 59s 


redacção ás 
L. 


Passa-se. 


Senhora. Offerece-se 
para dama de companhia 
prestando serviços com- 
pativeis com a sua edu- 
cação ou para escripto 


rio muito cei 


Escriptorio trespas- 
sa-so na rua da Nova 
Alfandega. Carta a esta 


de cereags com escripto 


1850 
1580 


ndas. 


as, compras e ve 


Mercearia Camões 
assucar extra 25700. as- 
sucar claro 25400, Mai: 
zena 25000. Rua do Liu 
reiro. n.º 84. 1219 


asses 


Motoc 5 HP a gasol 
na, estado de novo. Po- 
de ter qualquer aplica- 
gio industrial ou agri- 
cola, Vende-ss em conta 
Carta á redacção a R. 

118% 


iniciaes D. 
95» 
Arrrazem 


ntral, indica 


? na ra: de Si Noronha 
UEC DE dt os is | marmelada nnjssuni 
Senhora offsrec kilo 55000 Pasteis finiss 
para caixa ou qualquer = |mos a 359, doce de abo- 
EE eae PT ando nO cp ndadtadia 
ma d> « 792 ris ra é Abi 
a Vendas Abren P, Carlos Alher- 
Traducções do alle. to: 12 182 
mão, ingl:z. francez el Bolachas, finissimas 


correspondencia comer- 
cial, fazem-se. rua G'Ale- 
9 


eria, 318 Maria, Kily 
dis 


Offerece-se - creada 
para todo o serviço. lim- 
na e esmerada. Ras do 
Almad õ E 


1057 |. Offerecem se crer 
das para cosinha e para 
sala. Rua do Campo Pe. 
queno. 45, casa 3. 3% 


om conhe- 


offere- 


ano r viço! [ese or 
Offerece-se senhora 


38. | 159 | do meia idade, bem edu: 


Yaria e mercearia, aínda 


nhecimento d 


[co em. 
ontabilida 


Empregado. Offere- 


Empregado aliareco: 
so Jiabilitado de conte 


collocado. Rua 31 de J: 
96-98. 


“Empregado com 


cada, para dama'de com* 
paphia de meninas, “res- 
posta, rua do Bomjar- 
dim. 830, 651 


|. Oferece-se me 

de 16 anos para caixa 

de estabelecimento co- 

mercial, Cancela Velha. 
Ê 686 


816 


scrip' : 
- Ponto aberto. Exa- 
“| cuta-se desde 200 reis o 
metro. Rua de Santo Il-| 
defonso, 185. Evo 


| 
* Quereis ter boa let- 
tra? Ínscrevei-vosno cur- 
so de calligraphia de Joa-| 
quim Bandeira Dias, rua. 
Cima do Muro dos Baca- 
| lhoeiros. 79, 3: rt O. 


de dois lo- 
tm maior da n- 
iro- que se 


mercio do Port; 
desde 7500. 
10500. Alm 


osé Arôso/br. Gonçalves 
o tos Hospitass/ "Azevedo 


daF 
Ma 


| Mendes Araujo 
- Doenças mentães 


Medicina geral || 


|CONSULTAS: 
Rua de Santa Ca- 


| Chaves, 341. 
45 Te'etone, 


o 
Bjcli 


Raios “ultraviole- 
tas no tratamento do, 
raquitismo, es! 
= |/038, dermatoses cro» 

nicas, etc, 
Fototerapia 


Praça de Carlos 

Alberto n.º 111, 1.º 

Fa jda 1 ás 3. 

ici Residencia, 

=69L 
2a 


mM 
lins 
rigues 

- Pereira 


Telephi en. 2: 
capta 


“A Costdio Fareira 


hiças da nutrição, 
etes 


Ciimica geral 


jitlática nos Hospitais] 
daBh do Londres 


Médica 
162 BOENÇAS 
D das E 


ultas das à és,6 
é, Catharina, 89] 
PORTO 33 


Falencia da Maria Joaquina 


pos sentença d'este Tribunal do 
E gia 5 do corrente mez de feve- 
rilro, foi declarada em estado de fa- 
cia a falecida commerciania Maria 
lina moradora que foi na tua dos 
dreiroS n.º 218, e com barraca de 


(21,2 ás 14. Tele. 
fone, 1009. 


ob 
de ia 
E) administrador Alfreio Paes de 

— meiga Barreio e procurados tiscal 


Inião Fornecedora do Porto, Limi- 


ara a reclimação dos creditos foi 
gestPitcado q prazo de 40 dias dentro do 
4 tal a contsr da data da ultima pabli- 
ção do presente annuncio devem os 

o Rlcres da dita fallida reclamar a 
osPllicação e clasesficação dos seus 
Ee nos termos do art. 226 e se. 


Visto: 
Figueiredo, 
O escrivão, 
Ácacio Carvalhais. , 


a-gorfumes LIRA 


ARÍICIPAMOS aos nossos 
clientes qu: devido á 
de de termos selados toili 

QBros lança-perfames só effectua- 

“as à revendedores. 


Proença & Filhos, Liz 
Sua do Resario, 21% 


ei e 
Pp 


po 


| 


— competent 
| conta de escritas d 
toda a especie, Procurar 


Restaurante 
Rua do Oom: 


ja no mercado do Anjo, sendo no» | O 


eformado com ha- 
| bilitações litterarias, no- 
de|vo, dando referencias e 


lecente. Falar na Ti 
lo Monte da Estação, 
: SALE 
Offsreco-se 
iços domesti- 
|cos, sabendo alguma 
oisa-de costura, Carta 

ja esta redacção com as 
niciaes F. À, ama 


o, Di 


g| Sa-se para casal sem f- 


|- Professora di 


aos preços das fabricas. 


6! ante. ki'o85000275000 


M 
co da casa do sor. Dr 
Coutinho. Vende a Con- 
feitaria Abreu. Praça de 


5500; Bri- 


Na Conteitaria Abreu. | Carlos Alberto 121. Quei 
P, Carlos Albarto n.º|ra V Ex * cxnerimentar. 
E DL, 123º 1253 
Pedidos '| Casa em Perafita. von=| «S%4s, Unica no genero 9 
a canien se | de-se. Tem agua, gaz) SA & e existentenopál 
à peiso Do Dseimo da | Rcetileno. mator a vento | 5 É vASAICA 
á beira Tio proximo da |» ramadas de terro, Bri | 2 |] 3 SMemede dintesta 
Altandee+. Rua do Al-lto Capelo 102 — Matosi-| tÉSLSo oercsro o 
mada, 479 1º, 1228 | ns. SLI) o JpE crandes Armacaro 1 
Creada dv meia ija-| i E 
de, precisa-se para um si e O Pão doce. Fabrico es- 
casal, sem filhos. Ru? | torpedo. Optimo pata pacial da minha casa 
14 do Outubro, 668—V. | rn DtTE MoitE pas | duents todos os dias És 


N. de Gaia. 

Creáda para tido o 
serviço, ssbendo “cosi- 
nhar, precisa-se. Rua de 
Anselmo Braancamp n. 
251 90 | estado de ni 
= Creana de sala, bem 
habilitada. com infor. 
mações. R. do Breyn-r, 
dB. 99; 


rato. Vendo 


Caldei 


Foi 


Cabellos 
sedosos. 


Casa ou andar preci- 


lhos, podendo ser mo- 
bilada é com agaa en= 
canada. luz e quintal. 
etc. Carta a. J.F. a 


eção primaria. Precisa- 
se interna na lt de San- 


dos Polsada 182 585 | Pon 


Pombeiro. 


colocar inotor.-Muito ba- 


redacção 2 A, 


Pantain 10-12 H, P., em 


tida, a preço economico, 
Rua 31 de Janeiro, 125. 


e compridos e 
limpos só com a Loção 
de Australia, 
Gedofeita. —Pombeiro. 


sCallos—Só os tem, 
quera não nsar o Callici- 
da Luzitano, Não fulha, 
Rua Ge 


3 horas Conf. Abreu, P. 


se. Certa à bros alberto 121, Quai 


“2187 


enc O a So OA 
Predio, Vende-se em 

sitio central, Diz-se tua 

de Bellomont-, 116, -. 
nica [A 1 1190 


Polvo, de primeira 
escolha, finissimo. To- 
mam encommadas Ma- 
chrdo- & Commandita 
Infanta D. Hentigne. 
BI-1.º —PO «TO. 1207 


a systema 


ova, garan- 


11e8 
abundantes. 


11, Rua 


lidade, recebeu quantt” 
Gade-a «Casa do. Polvo» 
Almeida & Cabral, RS. 

João. 95. 48 


dofit. a | Dueijo da Ssrra ara: 


| Precisa-se de criada 
de meia idade que quei 
za ir para Lisboa. dando 
informações e sabendo 
alguma coisa de cosinha. 
à. do Breyuer.'118. . 650 
», Rapaz amite-se 
com pratica de fazendas 
na (asa Mascote. Rua 


de Santo I'defo: 
1231 


f “Trabalho, senhoras 


ou meninas para traba- 
lhar em bordados, adtmi+ 
tem-se. Fallar, R. Santa 
Catharina, 231. 11829 


Instituto 


8º escovas 


do Bomjardii 


do Porto, &. Ferreira 
“Cardoso, 103 Fabricam- 


diversos, en cnem-se pin 
ceis vara barba. 


Lãs. Para trabalhos á 
mão e á maquina, à pre 
ços baratissimos. 
cisco Lemos. Ltd 


Lã ingleza paca ta. 
petes, vende-se n1 rua 
de Passes Manoal 


teigado de finissima qua- 
lidade, recebeu e vende 
mais barato que qualquer 
a Confeitaria Abreu, Pr, 
Carlos Albarto. 121, 1932 
Queijo flamengo h5- 
landez de finissima qua- 
lidade, verdadeiro, crê 
me, 14 E.º 6.950 e 6.950, 
Só na confeitaria Abrei 
Pr, Carlos Alberto, 121, 
122 


de Cegos 


para usos 


64 


ra 


Fran- 
| Ena. 
im, 270. 995 


ra V. Ex.* experimentar | 


6] . Polvoaeesproalgua:|. 


E] 


Domingos d'Almeida, bimifata 


Por escritura d'esta data, lavra [eios. O David Ribeiro dos 
| da po mim, foi constituida uma so- | Santos tambem ceder, a 
| ciedade por quotas de responsabi- | quem quizer, metade” da sua quot: 


lidade que se regulará pelas clausu- 
s e condições constantes dos se 
guintes artig 
1.º 


nte. sociedade tem 


| ge Sp 
por objetto o comercio de compra e 


venda de madeiras em geral e. es- 
pecialmente, de aduela importade 
do estrangeiro podendo dedicar-se 
tambem a qualquer outro negocio 


que os socios julguem conveniente | ficar clas cessões, a po: 

explorar, qualidade i 

| 2º E'indelerminada a duração | dade conferida 1 io David pelo 

| desta sociedade, a qual dev: | paragrafo 3º do artigo 5.º d 
derar-se iniciada em 1 de ja pacto, 


nte ano 

sociedade adopta 

S I'ALMEIDA S 
LIMITADA, e tem a sua séde 
Porto, tendo-9 seu escritorio á ria 
Trindade Coelho, n.º 1-C., 2.º andar, 
esta cidade, e um armazem em 
predio sito na rua Guilherme Go- 
mes Fernandes, n.º 10, com, frente 
tambem para a rua Guilherme Br 
ga, em Vila Nova de Gaia. 

4. capital social é de 150 
sendo! de 100 contos a quota 
do socio David Ribeiro dos Santos. 
que a pagou em dinheiro. e de SÓ 
contos a quota do socio Domingas 
e Almeida Soares, que a pagou cor 
mercadorias que fazem parte do 
activo da- «ua casa comercial, a 
qual por ele é trazida para a pr 
sente sociedade, com os direito: 
obrigações inerentes ao avrenda. 
mento dos designados prédios em 
ter o seu es- 


a firma 
ARE 


vid, o exercicio do cargo, ao qual o 
outro soc verá dispensar toda a. 
sua, actividade. z 

'S 1,º — As operações sociais, Ce 
importancia superior a cem contos, 
só poderão ser efectuadas com o 
acordo de todos os socios, expresso 
em acta de reunião d'estes. 

SB = Fica expressamente veda. 
do aos gerentes aplicar: fundos* da 
sociedade em emprestimos op” em 
negócios avela estranhos, bem como 
firmar, pela sociedade, letras de fa 
vor, fiancas, abonações ou outros 
documentos, em beneficio proprio, 
ou no de terceiros, sob pena de 
aquele que transgredir esta conven- 
ção, nlem de responder para com a 
sociedade por todos os prejuizos que 
disso lhe resultem, perder em favor 
dos outros socios a sua parte nos 
lucros sociaes relativos ao ano em 
que se der a infracção. 
53º — O socio David poderá de- 
Jegar em pessoa estranha as suas 
atribuições de gerente. 
84º O gerente Almeida Soares 


Serpentinas, Conteti 
e Lança perfume, Pre- 
ços convidativos, Gas- 
par Carmo & Irmão. Rua 
do Bomjardim.324, 682 


signo 


n 


Explendi 


De ricas mobilias, 


Anselmo Braamc 
Firmeza 


uu 


NiMH 


boa livraria e adornos 
que guarnecem a casa n.º 144 da rua 


dos Vinhos OCHRs d demão, Lim 


participa a todos os seus estimados: clientes que, apesar 
da constante subida dos vinhos de meza, mantem ainda 
) =::—:0s mesmos preços em garrafas e garratões. :—: :— 
FILIAES E DEPOSITARIOS: 
“Rua do Bomjardim, 65 a 67 (Telefone 1383) — PORTO - 
Rua do Bomfim, 152 a 154 — PORTO 
Avenida da Boavista, 688 — PORTO 
- Rua de Serralves, 781 — Lordello do Ouro — PORTO “ 
Rua do Gama, 20 — FOZ DO DOURO (Telefone, 20-Foz) 
Rua Brito Capelo, 80 — MATOZINHOS | 
Rua de Camões, 421 a 423 — VILLA NOVA DE-GAYA 


do leilão . 


amp, proximo á rua 


E Patrocinio [Bor intervenção de “A Grande Limvidadara” do Antonio 
Tomás , 


de Freitas, ámanhã 15 8, 12 horas 


Por mudança de domicilio vender-se-ha linda mobilia estofada a peluche 
e espelho de parede, para sala de visitas. grandes oleados corticite. paésa- 
deira de oleado e varões de metal facetados, ricos candieiros e plaffonieres 


candieiro com coluna de metal pata el 


cas. Clinica geral | art noveau para luz electrica, Dvétma molília em nogueira americana 
de senhoras. R.Jo- | tida com espelhos bisantados. tendo. o gnirsa-vestidos “ portas. nara 
sé Falcão. 16, das | duarto de dormir. linão biombo estylo Luiz XV, bordado » rom esnelhos, 


lectricidade, quadros, bela mobúlia 


em nogueira americana para escriptorio corr lindo sophá cantenera com 
espelhos. bengaleiro com espelho, cinema elecírico com ú ril metros 
de fita, 12 bobines.e enroladsira com 2 lentes de projrcção e écrar, chaiss 
longue estofada a veludo. explemeiida smoblia em carvalho do norte, 
guarnecida a lindos crystacs iacetados e espelhos, com 12'câdeiras com 


fundos e costas de sola. para sala de 
marmore, genuinos serviços de 


jantar, estatuetas em terre-cuit e 
louças de Limoges para jantar e al. 


moço. bacarats brancos o de côres, granie ronpeiro e suardz-comidas, 


camara escura co acessorios de photogranhia. sic. 


Assim como será vendida 


cionaes e estrangeiros. 


num só Iufeo cu fracionada 


a bela livraria compost: de 500 obras «s differentes auctores. a suber: 
amillo, Arnaldo Gama, Eça. Bocage, Luiz de Camões. Junqueiro, Hercu- 
lano, Julio Dantas, Oliveira Martins, Antonie Nobre e outros auctores na- 


1 


Batata para semente 
Up To Date e Magnum Bonum 


1217 | NOVA remessa chega cerca 

do dia 18, e como tem maita 
procura devido à sua seleção e boa 
qualidade, pedimos aos nossos clien 
tes para formular os seus pedidos 
desde jã. 


Cardoso, Pires & 0.º, Limitada 


195 1º. R. do Mousinho ta Siiveira 


Wetephone, TAL PORTO 


forpeios submarinos 


1209 |LKERS Limited. des:ju vender 

ou conceder licenças, para u 
exploração cm Portugal do privilegic 
de invenção que n'ste paia lhe toi 
concedido pela patzate n.º 8579, park 
adisposição de amarração para minas 
submarinas que permitte O seu levan 
tamento», 


Dá informações o agente oficial 


de patentes J. A. da Cunha Ferreira 
Rua dos Canellistas, 178-1.'—Lisbga:- 


E 
Anuncio 
BL) DELO juiz» de diveito 

civél do Porto, cor 


Intancia Desvalida do Menino Deus, da 
vila de Barcelos, para, como legata 
rios. de dividitem, queren'o, os seus 
|ireitos no inventatio por obito 
Antonio Martins de Oliveira; de Mato- 
sinhos, 
Porto. 10 e Dezombro de 1924, 
Verifiquei: 
Freitas Ribeiro. 


Adriano Ferreira dos Santos. 


fl Í nin incimetrio! 
Edificio industrial 
LLG9 VENDE SE um uo centro da ci- 
dade, com ou sem força mo- 
triz propria, 
abuudancia 
Silveira; 16º 


gua. hua Mousinho da 


barata e devoluto, com | Ma 


1044 


Ao publico 


Carnes Verdes do Matosi- 
nhos L. em vista da baixa do gado. 
te: 

carne de Boi e Vitella nos sens esta- 
b-lecimentos aos preços seguintes: 

1 Lombo e vazio sem osso. 
tabada, jarreta, posta-falsa, 


Pã tun lo e sernelha 75 00 » 108300 | drígues, Lin rá 
Japa oculo sobrepeito 68800 » 83900] teme es ago O LP 
Peito e fralia, 55000 » 65400] 2» -Esta, sociedade tem a sua sé 
Vitelia fe no Porto, com esta! cimento na 
Perna. . 0 0. + 12800)/ Rua do Bomjardim. 533, tendo uma 
Mosieilopas PM i 115000 | Succursal em Lourenço Marques, Atri 
Rare foro! Ss ve; fa) voo oo TORO0) CM DtiêntaL O À o no 
Peito 2 o eee vo o» T$000 3.:—0 capital sneial, inteiramente 


1925. 


1255 A Empreza dos Fornecedores de 


solveu de hoje em deante baixar a 


125800 
segunda, com osso 95560 e 115801 


Matozinhos, 13 de Fevereiro de: 


terá, como retribuição, a mensalida- 
de e a percentagem nos luer 
que lhe forem fixadas em reunião 
dos socios. 

6.º — Os balanços sociais para 
apuramento de lurros e perdas, «e: 
rão fechados em 31 de dezembro 
cada ano, devendo ser submetidos 
à apreciação dos socios por todo o 
mez de janeiro seguinte : 
unico — A iluração 


social 


Dos lucros, liquidos de to- 
das as despezas e encargos, será 
retivada a percentagem de 10 %, 7 
to menos, para o fundo de reserva 
legal e quaisquer outras percenta- 
“hs mara reservas especiais om ou- 
tros fins deliberados em reunião dos 
sócios. O remanescente dos Incros 
OU Os prejuizos que porventura haja 
e não sejam cobertos por fundos de 
reserva, serão divididos pelos s5o- 
dos, na proporção das suas: quotas 
de capital. 1 
- 8º — Não serão 
lações suplementares 

Poderá, porém, qualquer d 

cios fazer à caixa social ;os supri- 
mentos de que ela carecer, median- 
te o juro que fôr combinado. 

9.º — Ficam: livremente permiti- 
dus às cossões de quotas entre so- 


que o cessionário poderá tambem, 
por sua vez, ceder a uma ou mais 
as toda ou patê da quota que 


poderá 
g 


sões dependerão 
consentimento da sociedade; e, no 


caso de este ser dado, terão ainda 
consocios do cedente o, direito 
preferencia, para o efeito de pos 


derem 
pelo preço que outrem oferece 
vendo a mesma quota, no caso de 
mais de um socio a querer, ser di- 
vidida 
na 
Possuirem 


Vivos ou capazes não quererem con- 


tinuar : 
Hrar-se-ha esta dissolvida. para en- 
trar imediatamente em liquidação, 
que será feita pelos mesmos socios, 
com a fiscalisação dos representan- 
tes do morto ou incápaz, fiscalisa- 
ção esta que, D, 
impedir os actos da liquidação, des- 
de que neles estejam de acordo to- 
dos os liquidatarios. - y 


eios sobrevivos ou capazes e repre- 
sentantes do falecido ou interdito. 
será permilido litifar sobre'o activo 
social. para “o cfeito de este ser 
adjudicado em globo, ao que maior 
preço e vantagens no pagamento 
oferecer, 


sucessores renunciam ao direito 
ue lhes “confere o artigo 128.º do 
Codigo “do Processo. Comercial. Se 
qualquer socio infringir'c disposto 
nesta" convenção, requerendo arro- 
Jamento ou imposição de selos das 
haveres sociaes, a sociedade obsta- 
rá a tal providencia amortisando a 
quota do socio n 
pagamento ao proprio ou deposito 
na Caixa Geral 
25 % da importancia a que o mes- 
mo socio tenha direito, de capital e 
fundo de reserva, em face do ultima 
balanço aprovado. 
considerar-se-ha, efectuada, outor- 
gada que seja a respectiva escri- 
tura ou feito que seja o deposito re- 
ferido neste artigo, deixando o so- 
cio infractor de fazer parte da so- 
ciedade desde 
dos referidos eventos, 


inteligencia, entre os associados se- 
rá resolvida” amigavel é sumaária- 
mente » sem recurso, normeio de, 
arbitragem de tres arbitros alhéios 
& sociedade, sendo dois nomeados 
pelos socios e o terceiro escolhido 
de comum aeordo, mara que os so- 
eios se obrigam desde jáa assinar 
o respectiva compromisso «ob pena 
de aquelo'que arieso cp recusar pa- 
gar-a cada um dos outros. como in- 
demnisação, 
tos. 


pacto serão regulados pelas dispo- 
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“e! efeito. poderá divi- 
sde - já estabelecido 


m adguir 


a qual igualmente 
dividir 


ra esse efeito. 
a preceiluado que os 
feridos neste artig 


Raio 


$ 2º — Quacsquer oulras tes: 
absolutamente do 


a quota alienada 


adquirir 
É do- 


por todos. os pretendentes, 


proporção das quotas que já 


10.º — Nenhum dos socios pode- 


com a sociedade, conside- 


porém, não poderá: 


$ uniço — A todos, porém, so- 


12.º.— Os socios por si e seus 


infractor mediante 


de Depositos de 


A amortisação 


a data de qualquer 


18.9 — Qualquer questão ou des- 


a quantia de-20 con- 


— Os casos. omissos meste 


= Jegaes aplicaveis. . 
Porto, 7 de feveroiro de 1925. 


O notario, 


Artur da Silva Lino. 


ima Dm 
| ) ' 
IR escriptura d'esta data 


1216 P' 

lavrada por mim. foi intei-| 
ramente substituido pelas condições 
constantes dos seguintes artigos. o 
macto por que se vinha regendo à so- 
ciedade por quotes de responsabili- 
dade limitada cob a firma acima é 
com séde no Porto: 
1º—A presente sociedade tem por! 
objecto o commercio de commissões 
e consiznações, ao qual poderá agre- 
gar qualquer outro ques a gerencia 
julgue conveni-nta explorar; adopta 
" firma Ribas, Perdigão & Ros 


realisado, é de 550 contos, sendo de 
50 contos a quota do socio Mnue) 
Pereira de Sampaio e de 100 contos « 


Almoêda 


1059 N 


za horas e no edificio da So: 


oferecido, além da sua avalição, di 
versos bans moveis, taes como insta 
Isção electrica, estampadores. mezas 


pela mesma So 


iedade, como bules 


cão de sentença 


ciante. res! 


são citados quzesguer credor: 
tos. 
Porto. 2 de Fevereiro de 1925, 
O escrivão do 1,º oficio 
da 2.º vara, 
João Baplesta de Carvallio, 
Verifiquei. 
O Jaiz de Dircito, 
Freitas Rubeiro. 
O solinitadar, 
Antonso da Graça Moraes 


O dia 16 do corrente palas do- 


cisdade «A Laborificiav, na roa Alva- 
ro Castelões numero 25, desta cidade, 
se hão de arrematar pelo maior lanço 


balancé e muitos objectos fabricados 


cafeteiras, leiteiras, alguns por aca- 
bar, em metal branco e latão, nique- 
lados e por niquelar, e que toram pa: 
nhotados á-dita Sociedade na execu- 
que lhs promove 
Avelino José Ferreira Marques. nego- 
nesta cidade. O arre- 
matante fica obrigado ao pagamento 
da percentagem legal. Pelo presente 
s incor- 


quota de cada um dos restantes cinco 
socios Domingos Antonio Ribas, An 
tonio » Secundino de Carvalho Perdi. 
gão, Alexandra Martins Rodrigues e 
Antonio José da Silva Pereira, 

4."—A gerencia social fica confiada 
aos socios Antonio de Carvalho Per- 
digio, Alexandre Martins Rodriguez 
e Domingos Antonio Ribas, os quaes 
são dispensados de caução, sendo 
meramente facultativo pata o ultimo 
o exercicio do cargo, ao qual os dois 
primeiros deverão dedicar toda a sua 
actividade. 

S unico,—O gerente Ribas não terá 
direito a qualquer retribuição; os ou 
tros gerentes serão remunerados pelo 
modo que fôr fixado em reunião dos 
socios, 

5.+—Os balanços sociaes para apu 
ramento de lucros e perdas, serão fe 
chados em 3L de D'zembro de cada 
anno. 


pslos balanças serão retirados 5 Ojo] 
para fundo de reserva e 5 Olg para 
cada um dos gerentes em efectivo 
serviço; os restantes Inctos, bem 
como os piejuízos que porventura 
haja e o tundo de reserva não cubra 
serão partilhados pelos socios na pro 
porção das suas quotas, 

* $ unico—Os lucros que aos socios 
couverem lhes hão creditad Er 
[conta especial, a que será abonado c| 


ARMAZEM 


1211 MENDE SE livre 

Villa Nova d 
lo rio, ec csrca de 60 metros d 
fando e primeiro andar à todo o corr 
primento, Dias entradas, pela rua d 
Santa Marinha dos 
ifico para Vinhos, Madeiras, Cor 
Tratafso á 


larinheiros: 


rar do Bomjar- 


juro do Banco do Portugal, para só| 
| poderem ser levantados, no todo cu 
m parte, quando, permitin as 
disponibilidades da csixa, o delibarc 
a assembleia getal. 

7.:—A cessão de qualquer quota 
eiro dependerá de consentim: 
sociedade, dado em assembleia, 
geral, 
É 8.:—A sociedade, por deliberação 
da sua assembleia geral, poderá amor» 
ltizar a quota de qualquer socio, liqui- 


e 


aii O A at 


6.:—Dos lueros liquidos apurados|º 


Hondo e pagando o vespectivo valor 
sela forma preseriptr no artigo 10,º, 


pretenda ceder a sua quota a terceiro. 
seja negado para isso o consentimen- 
to da sociedade. polerá elle apartar- 
e desta, exigindo que ella ou os 
outros: socios lha adquiram a sua 
quota. liquidando e pagando o seu 
alor pela forma. prascrinta no artigo 
séguinte, f e 


qualquer dos socioscontingará a-so- 
ciadade com os respectivos herdeiros 
ou representantes se estes ai 
quizerem. devendo estes em 
delegar n'um só a sua representaçio 
nº, sociedade. Casa, contrario será a 
quota do fallecido ou intardicto e 
todos os seus direitos de socio adqui- 
ridos pela sociedade, separa tal tiver 
fundos. ou no caso contrario pelos 
socios sobrevivos ou capazes. na pro- 
sorção das suas quotas, mediante O 
orgimento; aos interessados do que 
«o mostrar pertencer-lhes de capital, 
fando de reserva, credito e lucros, por 
ba anço dado na occasião, devendo O 
pagamento ser feito em quatro pres 
tições trimestiaes e iguaes, aceres 
»idas do juro'do Banco-de Portugal e 
cpresentado por letras com tiador 
ioneo, vencendose a primeira 90 
ti 
a sentença qua decretar a interdi- 
“ção. 


da gerencia poderão examinar, sem 
nie que Jhes apronver, a escriptura- 
ção e papeis da sociedade. 


ção de sellos e arrolamento dos have; 
tes Eocises ficará ipso'tacto obrigado 


sação por perdas -e damnos, uma im- 
portancia igual á da sua quota de ca- 
pital. 


sociedade, abrir-se h? licitação entre 
os socios, pata O efíeito de serem 
adjudicados os estabelecimentos so: 
ciaes, com todo o scu activo e passi- 
vo, áquelle que maior preço uiferecer: 
» sómente quando nenhum dos so- 
jos co proponha fazer a acquisição 
dos havetes sociaes, poderá por outra 
forma ger feita a respectiva liquida 
ão, na qual então serão observadas | 
as deliberações da assembleia geral, 
tomadas de accordo com a lei, 


aota do notario B 


ça do Porto girava sob a firma Castro, 
Ferreira & Bacelar, Limitada, não hi 


ixendo credor alem 


9,—Quando a qualquer socio que 


10.-—Por morte on interdicção de 


tal caso 


as depuis da morto ou do transito 


V11,:—0s socios não encarregados 


12.:—0 socio que requerer aposi- 


pagar á sociedade, como indemni- 


13.'—Daliberada a dissolução da 


14.* — Os casos omissos n'este 


pacto serão reguiados pelas disposi- | 
ções I-gaes aplicaveis. 


Porto, 4 de Fevereiro de 1925. 


O notario, 
Arthur da Silva Lino, 


Dissolução 


aia OR escritura de 12 do Fave- 
reiro corr » lavrada na 
de Avelar, toi 


issolvida a sociedade que n'esta pra- 


Sabbado, 14 de fev 


ereiro de 


= Carvão, de 5. Pedro da Coma 


; À 
Ncva baixa de precos 


SUPEUOR o scqogre veto À o se a lo vs 

CHAUFEAGE «2 sp denis eo vu to ta 

o Preço pôr 1.€00 kilos no Monte Aventi 
— Entregas imediatas — 

Encomendas: 


Companhia das Minas de-Carvão de S. Pedro da Goya 


Praça Almeida Garrett, 22—PORTO. 


coca = o O 


BRR 
1925 5 | 
F ] 


no 


280300 
Bão 


nara quinta 


de Gaya, que sai 


filhos. Exig:m - 


Para tratarna 


Via N voce 


987 IN 


nhecimento 


ferencias. Carta 
este jornal ecm 
inícices P. 1 


"| Ngencia de Pass 
gens e Passaportes 


À PORTUGAL 


Rua Chá, 83 1.: 
Perto 
ue 


Garvão taralft 


“Antracito ú 


Forja 
e Garvao esp 


sínha 

“Pedidos à, 
— & Irmão 

nua Cormos: 
— 400.1," 


— Têenhone Valã 


ts ENSINA 
explica 


(Foz do Dour 
L195 P ReTEND: 


Carta à Fil 
n.º Vá Foz. 


- Berliot. 


1155 [a 
com in -Lalação e 
Optimo estato 
de-se Ou brOC 


queno, model 


fechado ou sber 


cada nsoT 


-eocio 


Atra ASA de | 


uma industria 


derá, se quizer, 
rencia, 


ax. R 


GUARDA-LIVRO 


1158) 


pratica 
todo o serviço 
escriptorio oferel 
se à casa de mo 
mento. 

Gortas a JOA! 
á 


PORTO-LISBO 


A Janta de Fi 
guezia de Mas 
rellos convida 
Comissão Polit 
do P, R. P., Cen 
Democratico e 


para uma rean 


ras, na sóde n'e 
Junta, R. do Tri 
fo 276, afim de 
tratar do despi 
com queestá am! 
cada a Escola 
97, desta freg 
aia, 


Junta, 


valho Junior. 


Sellos para 


De Portugal 
Colonias, alba! 
catalogos e to! 
os accessorios 
latelicos., Com) 
e vende: 


Je 


[Eu 


Greado Faitor 


U14 PRECISA-SE 
á para ums 
quinta no concelhr 
bem d seu afici . 
tratamento de ga 
dos, de videiras « 
arvores de fiuncto 
Corv.m casal semi 
boas intora ações 


Elias Garcia, 79- 


Guarda -Liyro 

bRECE-SÉ) 
bem badi- 
tado e com co 


trantez, dando re 


cial nara cas 


entregas inmediatas) 
EE pet 


Ferando Bagonha |. 


Professor 


disciplinas do cux- 
so dos.Lyrens, uy 
Bola do Qu nisi 


Casa | 
na Foz 


SE por um 
anne n+ parte no! 
va com 14 divisões. 


Automovel | 


PAÇOSA 
limotsine 


etrica Bosch (nova) — 
conservação. Ven. 


-por carro mais pé 


Falor ra do Al- 


portação « 
Exportação com 
orativa, annox3 |. 
admitte socio ca 
pitalisti que po 


mar “parte na ge 


Carta á redacção 


OM longa, 


Fundos Publi- 


cos Papeis de S 
e! PELADA 
NE: E Queda do cabelo 
acionaes 9 E 
e estrangeiros 
JOMPRANE VEN Caspa | 
EAN tir 
BABES & IRMÃO lyoto à ema cando o beleza naturaos. 


Convite 


de- 
mais colleetivida- 
des da freguezia 


conjuncta,hoje(sa 
bado) pelas 21 ho: 


1234) 


O Presidente da 
Julio Luz de Car: 


cem 


colecçõ 


Proença, rua do 
Rosario, 21Bm=-Por- 
t104 


b pois da sua entradas 


costume, 
Para mais informações dininir-se aos 


si), 


E Telephone 1102 


A 


7 Ss 
a 7 “48 

ES * 

)' vapor—NIXE-—Esparaão para sahir um dia de E 


Acceitam carga a: freta corrião para às portos! 
É 


W, Stiive & [o É 


Rua Mousinho da Silveira, 72 


agentes 


vw vapor— SEVILLA Esperado 


ES gunde-feira, 16 do corrent . racebendo 
“ |rido para os os da Surcia, Din: 
f “Adstralia, e! 


q Einlandio, India, 
a E) 


!elenhone. 739 4 108) 7a Rua! 


“ Sarviço quinzenal, para | 
it x sn ld o d 
OCCIDENT=:: 
ORIENT—1"a 
k — Estes vapores acesit 
Atexantria o Australi; 


e: 
je sh, 
4 EN 
Vrbviném-so 08 recebado: rês da 
-a barcas a bordo logo TE | 
de 


|Para mais esclaracimant 
Almeida, Ochõa 


f 


e lphone 975 . F 


ou lerammas Archô» À 


HAMBUR 


. RA Ena 
Para meis informações trata-se com osapentes | 
-Barmestor & 9, Limitada, 


hoje carrega s 
carga a frote dE 


amaroa, Noruog 
o ro 


Compankiá de , Navagação “NEPTUN 
uMsELmA 
te ds evoreito | ; 
infêni do março,. 


Rr ta 
drga a 


GENOA 


frota corri 


Vs 
carga pára 
O vapor, | 


Rota Nova Alfandenas 


TOURO, PRATA E 
OURO | iii peito 
PRATA | Para derceter 
vVEATIN Para; derreto 


GALO & LIM S-R Si de. 


4 


0)| 


E 


=| 


e escavado, Terao, Seas 
Aces ores par 
i de con truco 


E 


te 


industri + 
ão, vendem 


Rua de Sá da Banieira, 5 


Janeiro o 8 | 


delg 


no 
to 


Pro aa 
D. Emilia Amel 


da Cunha 


FALLECEU - 


1226 0º abaixo a:signsdos 
cumprem o aolonoso 
dever dv marticina alle= 
cimento de sua querida dp» 
mãe tiae qu o seu tuneral 
se realisa, brje, sabal, 
do corrante na igreja da Les 
na, às 5 horas da terdo 
Podem desculna de-c 
primesios- 
Porto, 14 do Fevari 
1925, 


Maria Amelia da Cun' 
tigão 5 
Luz Antonio da Cunha (ausente) 

Pranciico da Cunha Ramalho Ortigão 


m- 


Ja” 


tou 


p) 
um 

de àa 

d 

o:- 

vi 


fia. Râmaiho Or. 
E ' 


A! venda nas principaes farmacias, 
drogarias, porfumarias 8 no) 


Deposito geral 


MACHADO, MONTEIRO & G.º 
FORTO 


A 


te 
sa 

E] 
ic] 
tro] 


omni Colonia 
de voga 
Vapor “BENGUELA” 


A sahir uiractamento de Leixões no 
proximo dia 24, recehe carga para 08) 
seguintes. portos fla Africa Doidental e 
Gulné, . 
Bissau, Bolama, S. Thomé, Loanda, 
Porto Amboim Nova. Redondo, Lobito, 
e-em balieação para Landana, Cabinda, 
Ambriz, Benguela e Mossamedas. 


Para carga e passagens, trata-se 
NO PORTO, os Agentes: 


Soc. Agricola: do -Loge, L.ºº 


ão 


ta 
Do: 
se 
ejo 
ea 
RA 
us 


| 


es 


e 
ns. 
dos 


pes| Rita Mousinho, da silveira; 18, 2º 
A. TELEPHONE, 2342 


iro de E 


loja, com-todos “q 


guarda-livros, 


Izolha-para 


ta Silva, o! telieis 
amos com toda a” 
snteridade d'alm: 


[Sw filha, * genro: 
netinho. Zé 


U 


pequen: 


“eus pertences, pj 
seu - dono não a 
poder administrar. 
Rua da dao 


mum 
Londres, 
colocação 


ferindo - em) Vila, 
Nova de Gaya, Fa- 


la portuguez. e 


Carta a R 


a este jornal 


Recibos men=. 
sass dosalu= 
queis 
Muito práticos 


para receber | 
alugueis 
Livrotes dé rec] 
dos para um anho, 
cinco annos & dez 
annos. Sept 


Livret espara: h 


E 


- 25 


EM LISBOA 


1220/05 


: Avenida da Liherdado, 9 1/08, Us 


mas iii anta lhas di 


e NAVEGAÇÃO Ee 


MALA TER: ] Westra Chargeurs Rómnis 1 
INGbEZA viall & E uaiá y SUD-ATLANTIQUE 


Para o“Brazil e Rio da Prata 


Paquetes daserie p London | DARING | rsperado ámamsa 
sa” 


hi — lo Leixões em 13 de, fevereiro, para Pernambrea, Na ai 
orvin Rio de Janeiro. Santos e Patanag: Cai 


a Cd 8) ç j (juas helices) da Leixões em 20 de fevereiro. patio Rin] 
London | TORGELLO | Er 28 do corrente. ToR— Janeiro, Montevidou.e Buenos-Airesz, (só po Passageironj, 
eee 


Para a Madeira, Pernambuco, 


nd e — eee É 7] Ango— de Leixões em 23 de faia Saura Rj nambneo, 
i 7 f Rio de Jane Santos, Florianopolis e Rio Grande q; 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, É Antwerp & Hui | TORGELLO | Em 28 do corrente. io de Janeiro. San E E não do 
; E : : arço. 
Montevideu q Buenos-Aires ——— à Hogtic—Gus helicea da Liaboa em ro qo pera ER 
Liverpool | ERATO | em 18 do comente, PONMALUNE EAR! DE 0h Pa À 
! 7 ; ATA DISTO SOB R [vi Th EN] u = (iuris sli go Tapera iodo do feráralen pata Pa 

45% De Leixões ! De Lisboa 4 | PALMELA Em 25 do cotrents, ” nambnco, Bahia. Rio » Montevido 
E a care a an verpoo! e Buenos- ER (só para passageiros) 

Rs E mero | tim, 6 (Mala Real Hollandeza) Re 
= O LANZAS z 9 de março ; nda: : E Amiral Jaureguiharry = 05% idea e Buenos 
ta = ” q Ec Papa? Rio de Janeiro. Montaviden e Be; 

ES E e Dublin : ENDYMION Principios de março, Paquetes correios a sahir de Leixões an e E ms 
z - i 1 . Z a . de Leixões em marco, pra o Rin de Janeir 
dy RENSORA E aa pia pandas 4 — É para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Quassant =. Buenos-Ayres, (76 nata passagairost o 
4 » - ] e abril, —eerei im ee 8 


Santes, Montevideu e Quanos-Aires. f 443 Dexõasc em 13 de março, nara Por 
Amiral Dyparrá— acsio: ri ana 


! Macsió. Rin de Janeiro, Santos, Parananã 
É Rio Grande do Sal. ERES ASEIE ET Ê 
Para La Pallicc ce Havre 


3 Dasirada—: Leixõas em 19 de fevereiro. 1 
Recobem-se passagairos em L.* classa, 2º classe, Preforang 
:.x de Cabino o 3.º Simples. 


O Beceitam nassareiros do fu, 2» a 3.º classes 
Taz escala ror Fernembuco e não toca na BAHIA 


Paquetes da série “D” 
Para - Rio ce Ianeiro; Sentos, e Buenos. nes 


Pe Leixões ! De Lisboa 


Leito | Tento | smgacesã o mes 


E 22 e fevereiro o paquete 
“FLANDTIA” 
A 15 de março o naquete 


ZEELANDIA 


Estes. vanaras rôfehom carga a frote narrido nara RransSratanha, 
Sanadá, NoweYork. Boston, Tampico, Vara Cruz. Havanas Bombaim, Kas 
raohi, Colombo, Madras, Rangoon, Calcutta. Adelaida, Sidnay, Malbaurna» 


- ArpRa é a Ê Os da linhu do Brazil que recabam carga, tambam qi 
25 de fevereiro. 26 de fovereiro, Amsterdam, Rotterdam, Bruxelas. Hamburgo, Malta, Alexandria, Porte : 7 RG. Southamt Ae tora obom nara os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro, aj 
kl tt-de março. efe março Sait. Constantinopla, Alger, Tunis, Trieste e outros portos do Meditar, |] Para Vigo, CHERBOURG, Southampton: e Amste que, tocam no fio Grande. feanshnvito “ilia cara para Pelotas 
% 5 Ê 7 il s e; ; - t 
Do da mo. 25 de março. rango! como tambem nara Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, a mais RE de favoreiro=oonndista orto Alegre Para a Africa 
29 de abril, 28 de abril. portos da China e Japão, etc,, et. 


ZEELANDIA 
A 12 de março o pannete 


ORANIA 


Para passagens. carga no frigorifico e mais esclarecimentos lirizit 7 
t 


; Alltaf-—ae noixãos em 24 do fevereiro. 
* peitom nassapeiras do (e intarmediaria a 2.» atagsas 


CAQUETES A SAPIP PAPA INGLATERRA É 
“Cesma” ie LEÕES em IN de fevereiro para LIVERPOOL 

Srlamza” re LISROA em 20 de fevereiro nara SOUTHAMPTON É 
Para mais esclnrecimentos e “consultas das plantas dos 


“Yes podem os snrs, passageiros dirigir-se a0o3 unicos 
“ Sesno norte de A dad 


AVISO : 


“Frevinerr-se os s recebedores de carga pes 
los vapores supracitades para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim quo o 
facamos vor sua contas risca. 


Baoulé—ae Leixões em 25 da março, “ 
Para Teneriífe, Dakar, Conakty. Monrovia. Uabom; %rind-Bassy 
otonon. Douala., Libreville. “Port-Gentil. Pointe Noíre e Boma, 
+ Recebendo tambem carga para Binzerville, Abidjám, Lazoa lh 
Porto Novo. Lagos. Ogoaus. Rornan-Vaz 6 asa a Sal do Gabon. 


o R EY, A N T U N ES 3 Ca Ra Para carza, pissazens e quass 1 alvracimentos trata-se 


à 93 agentes oraes em Paríioa 


E] E 
E! Paramais esclarecimentos dirigir-sa aos agent 


É j eo : No Porto Em Lisboa i Comntoir Maritimo Franco-Partugais, Limitada 
“tona, ? TAIT & oc Wall 9 Wosrav. ; ê ta4 | a ES PSA er pq 4 
amas; TAIT-=SORTO 19, Rua do Infante D. Henrique” : A Largo S, Domingos, 62, 1 Prata Duque da Tercaira, | ND PORTO —Roz da Nova Alfandega. 7 — Telepho 

X Pu ars seus cry ias, EOpe 50? Eua ce Fenntaira) 55 CEEE EM 415804 — Caes do Sodré, 32 à 33— Telephones: 2,202 


«roncentes nas provin 


NBY BURNAVOS, (ei o. Rua da Nova Altaneira a, 2 


ata Telanhrne, 
E Resderei Póchling, Menzell, & ae 


Entlon, anho sabido já do córrmsi)] 
“2ser Feooão Eeasagems eh Ei Rae 


ELBE esses Jones (directo amburgo 

E] ento corga a teeLy corrido para Beltast. Dublin, Vorkx, London 
eh PERO RO put pasa e  New-Yors, Foaloa 
delphia, Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macau, Mormag; jo, Ti 
Dilly, Janio. Mai Negro. ovanta Dinamarca, Nordsza. Finlandia padre “BAGÉ 


SUD-ATLANTIQUE 


Companhia de Navegação Sorniça exclusivo do passa 


Paquetes de luxo extra-ranidos, a quatro helioas ' 


A sahir de Eisnoa 


| Para Rio da danciro, Santos Mostoviiaso Susnos:Ã o! 
LUTETIA=Em 9 de março j 
MASSILIAEm 6 de abril o 


Emp deem BiapÃo Li e Ronin Holanische bloga 


(Linha ragular mensal da navagação rita a Srazih á f B Rotlerdam guii America bijnz 


e 2 norte da Euronal 


a e areas (Serviços combinados nara a Amariga do Sul) garbe só para carga 
Para o Havre, Anvers, Rottersam o Hamburgo O emita 
m 23 do corrente, 


* A sahir de Leixões 


MAASLAND a 14 de fevereiro 


Recebe passa: 


MELILUA 


| m 14 de nte! 


Fr e; PRP! remediar! 
aeirgose cargo E E a sfarao Funchal, PER san Bahia, Ria de Jareiro POELDIJK a 7 da março Recebem pARsAcatioS E faso 4, - inferme: 
Em 17 de fevereiro arse a, enova 7 [o] t; VSANTAREM? Em 26 d t a, Det 
paquet;, To o corrente. Os sonhoros nassagaíiros da fe! Zu'o Roi 
+ DESIAN O N| IN o É ) bas ZIJLDIJK a 2 de março nta nódam =asomvar 25 sous logaras ávista da 
* fregsta recebe carga no rio Douro em 17 do corrente. | d Sb tds Aspas Egrsie E e — E do naquota, mas nozompsdamo>s nara isso a mm) 


Recebendo carga a froto enrrido para Barcellona, Valencia, e por- E 
2 Medissrrano Levante Marreco: Bombay, AE veqi Soloimbo, Trata-se com cs agontos 


ROTOR PINTO & SOTTO MAYOR . 


(Secção Maritima), 


= —Fecebendo carga para Pernambuco, Bati Ria de Janeiro, Santos e antavipação. “ro 
tio Grande do Sul, Pelotas e Porta-Alesra, em transbordo. 


amami . 
Para passagens e quassquer asclaro= nontos, beat: 33 Fon a apa 
« geraos em Portucra 


Orey, Antunas & Co, Limitada | Comptair Maritimo Feánoa-Portugals, tem 


Para esclarecimentos dirigir aos Ri tes geraes em Portuga! 


res pm 


pr 
rd , K Successenr de Diogo Joaquim de Mattos - | 
ES D 02, Lº— Telenãone, 1573 2 9303 : cy 8 

“ no fardo ires as Sais Rat 2 NO PORTO —x, da Nova Alfandesa, a crendo ” 
sa 


É gi Bs — EM USSDS —Cass do Sodes. 32 


“LLOYD NORTE ALLEMÃO Í 


Vapores directos para carga 


- Para Tenorifa Rio de Janeiro Santos Montevideu É “Porta” oe ea na] para Gabzdelo, P 


E “Erfur(!— ae Loixôvs. em 16 d> março, directo para Santos: 


E A e 5 w» Em 25 de fevereiro, rece | Tambem recebam pasnanElro ma classe intormei 
“Antonio Delfino bendo passage ros de [.º, 3.º 


f 
im tras fevereiro 
a Bahin Blanca, y og, 
cagat:s recebem cara Rótia Dito ém 14 17 do corrente 7 “rag a-Lihardado, 2 k ERES) 
dear va! DE regeba corga a peste cuorido atra os portos dd: San Pt q - ” , a Tere-itai 4 Telenhonarças "AE a 
Rrorail one ho SRA po Edil NAÇÕES 5 - % a asas E é ce mama f 


Ee omnes PTE 


to rogilar ds namuates ranifos tn. ) Brasi e fig da Práto Sahidas de Leixões : Ex Sahidas de Lisboa 1 
Jroximas saidas do! o Y 


| Bm 1800 Poyorsir sm Madeira, tio de Janei. É 1 H Em 15 de fevereiro, nara ?ernambica, 
Tira, Santos, Mont>viau o BushDs- AlPoS : Villa ancia Sem is 9, e Buenos-Aires. 
dee ie om te smegianta ANERETRSME Rea etapas 9 ==Bahia. Victoria, Ria de laneira e Santos. 


Garsa para o Rio do Janeiro o Bupnos- 4 | Recoba oassaseiras da 3. em crmrotas, 3.º olassa q carga. 
E Do tim IS Q pisa [o 
Total Bolgrann o Decos s snes ascicss dês À “Argentina”.Em 16 de tevereio, a 
nos, pirogs recebendo East am internediaria, 4.º 6 anoisro, Florianopalis, Ri rando tu 
a aim Sul(Pelotas e Porto Alegre) Razeha nassageiras da 3.º em 
do Jo gui, nara à Madeira, Ri? dz Jangiro, | camarotes, 3º classe e cara, 
mtos, e LL didi (ed recei “Niederwald"—. Em 25 de pe para Asas 
duco, Bahia, Rio de lanairo. Sá reze- 
'Vapores para carga (Ea | 
Em 22 de fevereiro, directo a Santas. Ph g 
E &!! Em 4 de março, para ara Ba- 
Hu oo Stinnas”— Fuss Coat, Victoria, Rio ds Santa Ee Trhia, Rio de fanairo e Santas. Só resebe 
ong 2 2 


| Paquetos rapidos oara a Madeira, Rio de Janeiro, 

! tas, Montevideu'e Buenos-Aires . 

E “tlagap!! — do L sixõ=s (directo) em 13 ds tevareiro, Recaba passa 
sm Mitelklasse 32 classa com camarota e 3.º simnla: 


“sjarra Hayaia > Lisboa. em 20 da ra aaa 


Tros em luxuosa 


" camarote. e 3.º classas 


f à pano 
"Monte Sarmiento" cassaneiros ds 3 E 
- camarotes e 3.º classes, : 


mplas, 
SEU de Leixões, em 27 de tévereiro. Recabe, assageitos 
Kogln"— tias 3.1 com camarota o p] PE 
a 1) a E 5 
Grefeli” — e Leixões em 20 de março. Receba: passageiro) 


a in? Em 10 de março, recebendo pas 
Cap Polonio” TT saneiros de. la, 24 34 preferensia 


+ (Neceita passageiros na classe intermediaria) | À es classes. Es "om camarote é E oo 
Os strs. passageiros = «colhe ã vista Gas “Tueu Ts «iu 15 de marea, directo a Paranaguá, | Z e Leixões para Breme A 
5 paquetos, ditizinio:ss para todos os esclarecimentos aos man Em aisco, Elorianonolis, Rio Grande. “Orefalg” — em 13 da fevereiro. Raczha passageiros em Mitbelkis 


e o. Em -7 de abril, Consraado passarei- 
“Cap Norte”. “ros de 1, 3.º em camarotes e 3. clas- 


784 class3 com camaros» 8 3, simpl 03% 


g nó Porto ESA iss Ê dó sul, (Pelotas e Ram Alegre) Recebe passageiros de 3.º 


Preferencia, 3 .'-em camarotes, 3,» olasse e carga. [a 


Tratasss com o agonte no farto 
R BERNHARD LEUSGHNER 
Trata-se Com 05 agentes | Burmester Fo c 1 Rua is, João Nova, 1— fo (RR jus Total au: oiRaa da Reho(cpaa 


aramas: Nordllaçt. 


Y “ses. 


uvas RES 


, P'nto Basto & C., Limitada 


MAPORES A SAIR. 


> » É Cai inkiii ! 
I K sm “Copenhagen (Koninklijke N. Stoomboot ee 
te DB LR PAT EL OARLANDO ] ç o W (Dirooto) 3] : coesa 
uso ORTO To ue i ie 456e 658 |  LONDERS D R A K E im 21 de fevereiro. À cocebo cancer tambem). co ÁS Hosterdarms, é] 
À mrecro, “Sora contacimontos dire aa a 
2 RAR ) ctos e =. É a a frel 
y E CPE 4 ms A Ses | N 1 É) AnvOrs CEnasila a, Liége,| “Dl. " 
o Charkow | te fevereiro. : 


PEA SR Ea incluindo Ea] / ado e todas as io a Esle 
aa x Ê jerz. Hadesley. Anben- g ca, bem como nara Hamburgo 
Boc Eh ELE E emma E E tao e Sonderbors assim : > todos os mortos da Allemanhas| Cap: Swaagstra 
o TN AE Como para todos os nortos io Rhemo. Todcs 08 
- o + NoRUESA mortos da Inglaterra, Edi 


a : , é q Suecia Finlandia Koenigs- 3 
HUBERT % o] “BRISTOL Ea “À Em 20 de teve. W] Dorg. Nwfahewasser (car- Tula TI o março Este vanor tambem aceeita carga com condocimanhos 
' 18 de fevereiro Plas linam teiro, ta para Polonia). Dan-| pe para: New-Yor!: Newoort-New. Baltimora, Philada'nl 
; Ti “ DIRECTO) t x teig, Stettin, Lubec'-. Li. - Boston, Savannah, Norfolk. Havana, Vora Graz, 
ds 4 a a dam, Riga e Reval com ires, Monteviden. Rosario. Karacai. Bombay, Mormuzão, 
- k patade sa dl. , itránsbordo em Soponha- d Maciras. Calcuttá. Piraens, Salonic Constantinopla. Smyrnz. | 
| PANER s PE . E à cen. pira. Fatras, pai a Ji China e Eae 
RO . A Pzra esclareci se E : T E | America Central, as Ocridentaes bem como Za 
atá e Mandos 4 echo aaa US dotEtóretes mentos dirigir aos agentes: Kendall, Pinto Basto & ba dn fes “elmine do mando. ? Oriontalo Ovido 
gera! 78, Rua do Infante D. Henrique, 2.º Telephone 470 Forto é 


atuo é : 
o “trashordo em enaus, recebe carga para Iguitos 
E - 


- E RE] 
COSULICH p= 


Grandes paquetes correizs-rapidos 


Serviço rapido de paquatas entra Lisboa, Aew-York Lisboa, Trieste 


| PASSAGEIROS E CARGA 
OXINAS SA rm a 
Be Lisboa, alifax, New-York viagem em 7 dias 
Ú paquete “PRESIDENTE WiILSON'º sah; de Lisboa em ( de 


Companhia Hacional dg favagação 


Funchal, Guiné, Africa Ocilental e Orienta! 


DENIS 


pes a passageiros 
Srt: 


[3 de fevereiro 


= breve massivo! afim de conse- 


por teque em Leixões. “e 45 recebendo carga no rio Donto 1 O paquet: “MARTHA WASHINGTON? saho de Lisboa em Oslo, Christian-|(2 
ei Vapor “BO Dem 16 e 17 e em Leixões a 18 do 33 de março. S. Stavanger, Haug> “tromba zo 
PRO a faire, NLhom6 ioan: Lisboa, Napolzs, Patras, Gravosa, Trieste Hentai Tee ço 
X hoarenço Marques, Beira, Moçambique e para O pagueie “MARTHA WaASHINGI GN? sahe do Lisboa em poros aa ra 
E nt Inhambane Chinde, Quelimane, Pebane, Angoche, Porto “sda março. 
Ino Amelia e Ibo, com trasbordo. 1 O paquete “PRESIDENTE WILSON?” saho de Lisboa -em g 
' - 2; de abril. > ————— AVISO 
E SET E Para Lisboa ANO sam TO a citad 
p de Jamsiro, Montevideu» E - 5 Lisboa —Napcles—Lishoa Lissca-—Trieste-Lisb-a “revinsm-se os recebsdores da-carga pelos vapores acima Cita 
PR 8 Puenos- giras STRABO RE getteves clio Recebs-se carga n'esta viagem. Viagens à nreços muito reduzidos validas por ara pôrem as barcas 1 »ordo logo á sua chezada, vvitando 1 
Para tarbAURE Add a um anno, netos maguificos transatianticos “Prosiden- » façamos por sua conta » risco. 
E arga trata-se nos escriptorios da 2135 À to Wilson”? o “Martha Wastingtan'”. 


Kendall, Pinto Basto & C.”, Limitada 
Rua infant> B, Henvigue, 732º 
Fel=phone, o End. tefez. paca 


Sucursaí-da Companhia Nacional de Navegação 
Rua da Nova Aliandega, 34, feº— Tele 1965 


elarecimenta 


JERVELL & KNUDSEN. 


carey Terrofro do Alfandaga 44º Tolo [re a 


. Recebe carga 


agors resta linha escbom sarga para todos os portos dg Sul 
il, com rise noRio te Jarelro, 


as as terras do dei 


TOntros 1 anpúncios ; másitimos os Dngina anterior É 


Es 


